
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

• CENTRO DE HUMANIDADES 

MESTRADO EM SOCIOLOGIA 

A CANTORIA CONTINUA DE PÉ (DE PAREDE) 

ESTUDO SOBRE AS FORMAS DE PRODUÇÃO 

DA POESIA REPENTISTA NORDESTINA 

NADJA DE MOURA CARVALHO 

CAMPINA GRANDE, MARÇO/1991 



UNIVERSIDADE FEDERAL 'DA PARAÍBA 
CENTRO DE HUMANIDADES 

CURSO DE MESTRADO EM. SOCIOLOGIA 

TITULO: A CANTORIA CONTINUA DE PE (DE PAREDE) 
ESTUDO SOBRE AS FORMAS DE PRODUÇÃO 
DA POESIA REPENTISTA NORDESTINA 

NADJA DE MOURA CARVALHO 

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA 
MARÇO DE 1991 



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAíBA 
CENTRO DE HUMANIDADES 

CURSO DE MESTRADO EM SOCIOLOGIA 

Título da Dissertação: A CANTORIA CONTINUA DE PE (DE PAREDE) 
ESTUDO SOBRE AS FORMAS DE PRODUÇÃO 
DA POESIA REPENTISTA NORDESTINA 

Dissertação apresentada ao Curso de 
Mestrado em Soc i o l o g i a , com Área de 
Concentração em So c i o l o g i a Rural, da 
Universidade Federal da Paraíba, em 
cumprimento às exigências para ob­
tenção do Grau de Mestre. 

Orientadores: A l z i r 
Maria 

Aluna: Nadja 

O l i v e i r a 
C r i s t i n a de Melo Marin 
de Moura Carvalho 

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA 
MARÇO DE 1991 

DIGITALIZAÇÃO: 

SISTEMOTECA - UFCG 



meus p a i s , J e n n y e N a e l c i o C a r v a l h o 

Ao amigo C a r l o s G o n ç a l v e s 



AGRADECIMENTOS 

A P r o f * C r i s t i n a M a r i n , do Mestrado em S o c i o l o g i a da 

UFPB ••- Campus I I , p e l a s s u g e s t õ e s e p r a t i c idade com que c o n d u z i u 

a s u a o r i e n t a ç ã o . 

Ao P r o f . A i s i r O l i v e i r a , do Depto. de L e t r a s da UFPB 

Campus I I , Pe1 a par t i c i P a ç a o na o r i ent a ç a o d e s t e t r a b a l h o , pe1 as 

s u g e s t õ e s e p e l a r e v i s ã o l i n g u í s t i c a . 

Ao P r o f . S i l v a n o B e z e r r a da S i l v a , do Depto. de 

C o m u n i c a ç ã o S o c i a l da UFPB - Campus I , p e l a i n e s t i m á v e l a j u d a na 

d i s c u s s ã o e e l a b o r a ç ã o do p r o j e t o d e s t e t r a b a l h o . 

A P r o f * Ana L u i z a R o d r i g u e s , do Depto. de C o m u n i c a ç ã o 

S o c i a l da UEPB, p e l a l e i t u r a da p r i m e i r a v e r s ã o d e s t e t r a b a l h o e 

p e l a s s u g e s t õ e s a p r e s e n t a d a s . 

A todos os e n t r e v i s t a d o s , e s p e c i a l m e n t e aos p o e t a s : 

San t i no L u i s , J o s é G o n ç a l v e s e J o s é A l v e s S o b r i n h o , p e l a d i s p o n i ­

b i l i d a d e em nos f o r n e c e i
-

 i n f o r m a ç õ e s e e s c l a r e c i m e n t o s ; C a n a r i n h o 

do N o r t e , p e l o e m p r é s t i m o do seu. c a d e rno de poemas e c a n ç õ e s , e 

A s c e n d i n o A r a u j o , p e l a c e s s ã o dos s e u s d i s c o s de v i o l a . 

A A s s o c i a ç ã o de R e p e n t i s t a s e P o e t a s N o r d e s t i n o s de 

Campi na Grand e, n a p e s s o a d o s e u p r e s i d e n t e , c a n t a d or S e v e r i no 

F e i t o s a , que nos c o l o c o u a d i s p o s i ç ã o todo o m a t e r i a l de r e g i s t r o 

s o b r e os C o n g r e s s o s de V i o l e i r o s , bem como f o t o g r a f i a s e impres­

s o s , e x i s t e n t e s em s e u a r q u i v o . 

A CAPES, p e l a a j u d a f i n a n c e i r a r e c e b i d a d u r a n t e o c u r s o . 

E , f i n a l m e n t e , o nosso a g r a d e c i m e n t o ao mestrado em So­

c i o l o g i a da UFPB,que t o r n o u p o s s í v e l a r e a l i z a ç ã o d e s t e t r a b a l h o . 



RESUMO 

E s t e t r a b a l h o tem por a s s u n t o a c a n t o r i a de v i o l a 

n o r d e s t i n a , nas s u a s d i - F e r e n t e s -Formas de m a n i f e s t a ç ã o , desde a 

mais t r a d i c i o n a l - a c a n t o r i a de p é - d e - p a r e d e - , mais l i g a d a à 

s u a origem r u r a l , a t é a s formas u r b a n i z a d a s , programas 

r a d i o f ó n i c o s , c o n g r e s s o s e g r a v a ç õ e s em d i s c o s . 

É* n o s s o o b j e t i v o t r a ç a r um quadro g e r a l do s e u p r o c e s s o 

p r o d u t i v o n e s t e s d i f e r e n t e s c o n t e x t o s , c a p a z de e x p l i c a r o 

s e n t i d o do d e s l o c a m e n t o d e s t a m a n i f e s t a ç ã o c u l t u r a l em s u a 

t r a j e t ó r i a s o c i a l . N e s t e s e n t i d o , buscamos a n a l i s a r a s 

p r e o c u p a ç õ e s e t e m o r e s , e x t e r n a d o s f r e q u e n t e m e n t e p e l o s 

c a n t a d o r e s , com a d e s c a r a c t e r i z a ç ã o c a u s a d a p e l a u r b a n i z a ç ã o da 

c a n t o r i a . 

V • 

A n o s s a i n v e s t i g a ç ã o c e n t r o u - s e na c i d a d e de Campina 

Grande - PB, onde é grande a c o n c e n t r a ç ã o de p r o f i s s i o n a i s da 

v i o l a . A í e n t r e v i s t a m o s c a n t a d o r e s e a s s i s t i m o s a i n ú m e r a s 

de s u a s a p r e s e n t a ç õ e s , ao v i v o e a t r a v é s de g r a v a ç õ e s . 

Com o m a t e r i a l r e c o l h i d o fazemos uma d e s c r i ç ã o da 

r a n t o r i a em s e u s a s p e c t o s e s t r u t u r a i s , t a n t o na forma t r a d i c i o n a l 

como nas formas u r b a n i z a d a s e, a s e g u i r , a n a l i s a m o s q u e s t õ e s como 

a s c o n d i ç õ e s s o e i o - e c o n ô m i c a s em que s e d á a c a n t o r i a , a 

c o n v i v ê n c i a e os c o n f l i t o s e n t r e e l e m e n t o s t r a d i c i o n a i s e 

e l e m e n t o s i n o v a d o r e s , a r e l a ç ã o e n t r e o p o e t a e s e u p ú b l i c o e a s 

c o n d i ç õ e s sob a s q u a i s a c a n t o r i a r e s i s t e , s e a d a p t a e s o b r e v i v e 

nos d i a s at ua i s . 



RESUME 

L * o b j e t de n o t r e é t u d e , c " e s t l a " c a n t o r i a de v i o l a " 

( c h a n t s a c c o m p a g n é s de g u i t a r e ) du Nordest du B r é s i l dans s e s 

d i f f é r e n t e s m a n i f e s t a t i o n s , d e p u i s l a p l u s t r a d i t i o n n e l l e - l a 

" c a n t o r i a de p é - d e - p a r e d e * - p l u s a t t a c h é s à son o r i g i n e r u r a l e , 

j u s q u " a u x formes p l u s l i é e s à l a v i e u r b a i n e , programmes 

r a d i o p h o n i q u e s , c o n g r è s e t e n r e g i s t r e m e n t s s u r d i s q u e s . 

Notre but c " e s t de f o u r n i r un panorama g e n e r a l de son 

p r o c è s de p r o d u c t i o n dans s e s d i f f é r e n t s c o n t e x t e s , c a p a b l e de 

r e n d r e compte du d é p l a c e m e n t de c e t t e m a n i f e s t a t i o n c u l t u r e l l e en s a 

t r a j e c t o i r e s o c i a l e . En ce s e n s , nons avons c h e r c h é à a n a l y s e r l e s 

p r é o c c u p a t i o n s e t l e s c r a i n t e s souvent e x p r i m é e s par l e s 

" c a n t a d o r e s " ( c h a n t e u r s ) à l ' é g a r d de l a p e r t e des c a r a c t e r i s t i q u e s 

o r i g i n a l e s qu"a e n t r a t n é e 1 " u r b a n i s a t i o n de l a " c a n t o r i a " . 

Notre r e c h e r c h e s " e s t c o n c e n t r é e s u r t o u t dans l a v i l i e de 

Campina Grande - PB, o ú l"on t r o u v e grand nombre de p r o f e s s i o n n e l s 

dans c e g e n r e . L à nous avons i n t e r v i e w é l e s " c a n t a d o r e s " et nous 

avons a s s i s t e à de nombreuses de l e u r s p r é s e n t a t i o n s . Nous avons 

a u s s i p r i s du m a t e r i e l dans des e n r e g i s t r e m e n t s . 

Avec ce m a t e r i e l nous avons f a i t une d e s c r i p t i o n de l a 

" c a n t o r i a " en s e s a s p e c t s s t r u c t u r e l s , a u s s i b i e n de l a forme 

t r a d i t i o n n e l l e que des formes u r b a n i s é e s e t , e n s u i t e , nous avons 

é t u d i é c e r t a i n s q u e s t i o n s t e l l e s que l e s c o n d i t i o n s s o e i o -

é c o n o m i q u e s o ú ce genre de musique a p p a r a T t , l e s r e l a t i o n s e n t r e 

l e s gens et l e s c o n f l i t s e n t r e des é l é m e n t s t r a d i t i o n n e l s et des 

é l é m e n t s n o v a t e u r s , l e s r a p p o r t s e n t r e l e poete et son p u b l i c et l e s 

c o n d i t i o n s s o u s l e s q u e l l e s l a " c a n t o r i a " r e s i s t e , s " a d a p t e et s u r v i t 

dans l e s temps a c t u e i s . 
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I N T R O D U Ç Ã O 

O n o s s o i n t e r e s s e p e l a c a n t o r i a de v i o l a s u r g i u em 

Campina G r a n d e , c i d a d e onde e s t a m a n i f e s t a ç ã o p o p u l a r tem 

p r e s e n ç a m a r c a n t e , s e j a n a s n o i t a d a s em r e s i d ê n c i a s , nos ba­

r e s e na A s s o c i a ç ã o de R e p e n t i s t a s , s e j a em programas r a d i o ­

f ó n i c o s ou no C o n g r e s s o que a q u i s e r e a l i z a a n u a l m e n t e . 

0 f a t o de r e s i d i r m o s p r ó x i m o à A s s o c i a ç ã o de Repen­

t i s t a s e P o e t a s N o r d e s t i n o s de Campina Grande d e s p e r t o u - n o s 

a c u r i o s i d a d e e, p o s t e r i o r m e n t e , o i n t e r e s s e p e l a p o e s i a 

r e p e n t i s t a dos v i o l e i r o s ( 1 ) . Passamos e n t ã o a f r e q u e n t a r 

c a n t o r i a s na A s s o c i a ç ã o e a p r e s e n t a ç õ e s ao a r l i v r e , 

s u r g i n d o a s s i m n o s s o s p r i m e i r o s c o n t a t o s com a p o e s i a 

i m p r o v i s a d a , com o s c a n t a d o r e s e com o s e u p ú b l i c o . 

As c o n v e r s a s i n f o r m a i s que t r a v a m o s com os c a n t a d o ­

r e s v e r s a v a m f r e q u e n t e m e n t e s o b r e q u e s t õ e s r e l a t i v a s à 

t r a n s f o r m a ç ã o ou à d e s c a r a c t e r i z a ç ã o da c a n t o r i a . A l g u n s 

c a n t a d o r e s a i n d a r a d i c a d o s no meio r u r a l a t é a c r e d i t a m que 

e s t e t i p o de p o e s i a e s t e j a sendo a m e a ç a d a p e l o s e u 

d e s l o c a m e n t o do meio r u r a l em d i r e ç ã o ao meio s o c i a l u r b a n o . 

A p r e o c u p a ç ã o com a p r e s e r v a ç ã o da c a n t o r i a de 

v i o l a , e x t e r n a d a p e l o s c a n t a d o r e s , p a s s o u a s e r por n ó s com­

p a r t i l h a d a , somando-se ao i n t e r e s s e em compreender a s r a z õ e s 

p e l a s q u a i s a l g u n s . c a n t a d o r e s temem a s t r a n s f o r m a ç õ e s 

1 E n t e n d e - s e por r e p e n t i s t a a p o e s i a i m p r o v i s a d a dos 
c a n t a d o r e s ao som d a s v i o l a s . 0 termo " r e p e n t i s t a " d e r i v a de 
" r e p e n t e " , que é s i n ó n i m o de " i m p r o v i s o " . 



2 

d e c o r r e n t e s da e x c e s s i v a u r b a n i z a ç ã o da c a n t o r i a , 

A o c u p a ç ã o de novos e s p a ç o s , p e l a c a n t o r i a de 

v i o l a , c o l o c a em e v i d ê n c i a o c o n f r o n t o , s u g e r i d o p e l o s c a n ­

t a d o r e s , e n t r e p r á t i c a s r u r a i s e u r b a n a s , ao mesmo tempo em 

que chama a a t e n ç ã o p a r a o c o n f l i t o d e c o r r e n t e de uma 

c o n v i v ê n c i a e n t r e e l e m e n t o s t r a d i c i o n a i s e i n o v a d o r e s , 

problemas que c o n s t i t u e m um ponto de p a r t i d a na n o s s a 

t e n t a t i v a de e s c l a r e c e r a s m a n e i r a s p e l a s q u a i s e s t a 

m a n i f e s t a ç ã o s e a d a p t a , r e s i s t e e s o b r e v i v e , sob c o n d i ç õ e s 

s o c i a i s em p r i n c i p i o a d v e r s a s , em r a z ã o de sua origem r u r a l 

( 2 ) . 

E s t a c o n s t a t a ç ã o i n i c i a l s u g e r e desdobramentos que 

e s t ã o na origem dos q u e s t i o n a m e n t o s que n o r t e a r a m a n o s s a 

i n v e s t i g a ç ã o : 

C o n t i n u a a c a n t o r i a a s e r uma a t i v i d a d e t r a d i c i o ­

n a l , de c a r á t e r puramente r u r a l , t r a n s m i t i d a de g e r a ç ã o p a r a 

g e r a ç ã o , ou c o n f i g u r a - s e como uma nova o p ç ã o a r t í s t i c a tam­

b é m u r b a n a ? 

A c o n f i r m a r - s e a segunda s u p o s i ç ã o , a c a n t o r i a s e ­

r i a uma a t i v i d a d e a r t í s t i c a p o p u l a r com t e n d ê n c i a s a c e r t a s 

t r a n s f o r m a ç õ e s , em moldes u r b a n o s , f r e n t e à n e c e s s i d a d e de 

p e n e t r a ç ã o j u n t o ao p ú b l i c o da m ú s i c a n o r d e s t i n a ? 

2 A u t i l i z a ç ã o das o p o s i ç õ e s : " r u r a 1 - u r b a n o " , 
" t r a d i c i o n a 1 - i n o v a d o r (moderno)", " n ã o c i v i l i z a d o -
c i v i l i z a d o " , " n ã o 1 e t r a d o - i n t e 1 e c t u a 1 (bem i n f o r m a d o ) " , f o i 
f e i t a , no d e c o r r e r d e s t e t r a b a l h o , de a c o r d o com os pontos 
de v i s t a e x t e r n a d o s p e l o s c a n t a d o r e s e n t r e v i s t a d o s . 0 que 
n ã o s i g n i f i c a que concordamos i n t e i r a m e n t e com e s t e s pontos 
de v i s t a . 



Em c o n s e q u ê n c i a , s e r i a m e s t a s a s r a z õ e s p e l a s q u a i s 

a c a n t o r i a de p ê - d e - p a r e d e p r o v o c a o s u r g i m e n t o de n o v a s 

p r á t i c a s ( c o n g r e s s o s , programas de v i o l a e d i s c o s ) j u s t a ­

mente por v i s a r a m p l i a r o s e u p ú b l i c o , a s s e g u r a n d o a s s i m a 

s u a e x i s t ê n c i a ? 

E n e s t e c a s o , a u r b a n i z a ç ã o da p o e s i a r e p e n t i s t a de 

v i o l a e s t a r i a c r i a n d o novos e l e m e n t o s e s t é t i c o s ( r í t m i c o s , 

m é t r i c o s e t e m á t i c o s ) ? 

A p e r s p e c t i v a sob a q u a l abordamos a s q u e s t õ e s a q u i 

a p r e s e n t a d a s c o n s i d e r a a p r e o c u p a ç ã o dos c a n t a d o r e s em a s ­

s e g u r a r s u a s t r a d i ç õ e s , sob a m e a ç a de d e s c a r a c t e r i z a ç ã o , sem 

l e v a r em c o n t a o i d e a l i s m o dos que entendem a c a n t o r i a como 

uma m a n i f e s t a ç ã o a u t ó n o m a . 0 n o s s o i n t e r e s s e v o l t a - s e p a r a 

a s c o n d i ç õ e s m a t e r i a i s e s t a b e l e c i d a s na a r t i c u l a ç ã o da c a n ­

t o r i a com o s e u meio s o c i a l . D i s c u t i r a p e r m a n ê n c i a da c a n ­

t o r i a s i g n i f i c a d i s c u t i r a s o b r e v i v ê n c i a p r o f i s s i o n a l do 

c a n t a d o r , p o i s e l a e s t á a s s o c i a d a à s t r a n s f o r m a ç õ e s e c o n ó m i ­

c a s da r e g i ã o n o r d e s t i n a . 

Entendemos que a c a n t o r i a de v i o l a , j u n t a m e n t e com 

o u t r a s formas de m a n i f e s t a ç ã o da c u l t u r a p o p u l a r n o r d e s t i n a , 

ê a e x p r e s s ã o , a um tempo s i m b ó l i c a e m a t e r i a l , de uma 

r e a l i d a d e humana. Como p a r c e l a d e s t a u n i d a d e c u l t u r a l , 

p o s s u i s u a p r ó p r i a h i s t ó r i a , s e u s a g e n t e s , s u a s formas de 

p r o d u ç ã o , s u a linguagem r í t m i c a , t e m á t i c a e o r g a n i z a c i o n a l , 

r e s u l t a n t e s da d i n â m i c a das r e l a ç õ e s s o c i a i s aí p r e s e n t e s , 

que c r i a e r e c r i a s u a s d i f e r e n t e s formas de s e m a n i f e s t a r . 
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C o n c e n t r a m o s , e n t ã o , a s n o s s a s a t e n ç õ e s s o b r e a s i ­

t u a ç ã o a t u a l da c a n t o r i a de v i o l a em Campina G r a n d e , na i n ­

t e n ç ã o de traçar um quadro g e r a l do s e u p r o c e s s o p r o d u t i v o 

em d i f e r e n t e s c o n t e x t o s , capaz de e x p l i c a r o s e n t i d o do d e s -

'oramento d e s t a m a n i f e s t a ç ã o na s u a t r a j e t ó r i a s o c i a l . 

Em v i r t u d e dos o b j e t i v o s a que nos propomos, va — 

lemo-nos da c o n c e p ç ã o t e ó r i c a d e f e n d i d a por N e s t o r G a r c i a 

C a n c l i n i , segundo a q u a l : 

"A c u l t u r a n ã o apenas r e p r e s e n t a a s o c i e ­
dade, cumpre t a m b é m , d e n t r o das n e c e s s i d a ­
des de p r o d u ç ã o do s e n t i d o , a f u n ç ã o de 
r e e l a b o r a r a s e s t r u t u r a s s o c i a i s e i m a g i ­
n a r o u t r a s n o v a s . A l é m de r e p r e s e n t a r a s 
r e l a ç õ e s de p r o d u ç ã o , c o n t r i b u i p a r a a s u a 
r e p r o d u ç ã o , t r a n s f o r m a ç ã o e p a r a a c r i a ç ã o 
de o u t r a s r e l a ç õ e s . " ( 1 9 8 3 : 29-30) 

A n a l i s a r a c u l t u r a como s i s t e m a de p r o d u ç ã o , como o 

f a z C a n c l i n i ( 1 9 8 3 : 3 0 - 3 ) , t r a z a s s e g u i n t e s c o n s e q u ê n c i a s 

de ordem m e t o d o l ó g i c a : 

" A f i r m a r que a c u l t u r a ê um p r o c e s s o s o ­
c i a l de p r o d u ç ã o s i g n i f i c a , a n t e s de tudo , 
o p o r - s e à s c o n c e p ç õ e s que entendem a c u l ­
t u r a como a t o e s p i r i t u a l (...) ou como uma 
m a n i f e s t a ç ã o a l h e i a , e x t e r i o r e p o s t e r i o r 
à s r e l a ç õ e s de p r o d u ç ã o ( . . . ) . " 

" F a l a r da c u l t u r a como p r o d u ç ã o s u p õ e que 
s e l e v e em c o n s i d e r a ç ã o os p r o c e s s o s pro­
d u t i v o s m a t e r i a i s , que s ã o n e c e s s á r i o s 
p a r a a i n v e n ç ã o , o conhecimento ou a 
r e p r e s e n t a ç ã o de alguma c o i s a . " 

"O e s t u d o da c u l t u r a como p r o d u ç ã o s u p õ e a 
c o n s i d e r a ç ã o n ã o apenas do a t o de produ­
z i r , mas de todos os p a s s o s de um p r o c e s s o 
p r o d u t i v o : a p r o d u ç ã o , a c i r c u l a ç ã o e a 
r e c e p ç ã o . " 

Uma c o n c e p ç ã o de c u l t u r a segundo a q u a l " n ã o e x i s t e 

p r o d u ç ã o de s e n t i d o que n ã o e s t e j a i n s e r i d a em e s t r u t u r a s 



m a t e r i a i s " (CANCLINI; 1983: 2 9 ) , p r i v i l e g i a o e s t u d o da c u l ­

t u r a em s u a d i n â m i c a p r o d u t i v a , ao mesmo tempo em que p o s s i ­

b i l i t a p e n s a r a s d e s i g u a l d a d e s e x i s t e n t e s e n t r e a s d i v e r s a s 

m a n i f e s t a ç õ e s c u l t u r a i s . 

F o i muito ú t i l t a m b é m a l e i t u r a dos t r a b a l h o s de 

Ma r i a I g nez N o v a i s A y a l a (1988) e L u i z C u s t ó d i o da S i l v a 

( 1 9 8 3 ) , bem como os de J o s é de Souza M a r t i n s ( 1 9 7 5 ) , Waldeny 

C a l d a s ( 1979) e Othon J a m b e i r o ( 1 9 7 5 ) . 

Tomando por base os p r i n c í p i o s t e ó r i c o s e m e t o d o l ó ­

g i c o s mencionados a c i m a , deter-nos-emos no e s t u d o dos s i s t e ­

mas p r o d u t i v o s de maior s i g n i f i c a ç ã o p r o f i s s i o n a l p a r a o 

c a n t a d o r , q u a i s s e j a m : a c a n t o r i a de p ê - d e - p a r e d e , o pro­

grama r a d i o f ó n i c o de. v i o l a , o c o n g r e s s o de v i o l e i r o s e o 

d i s c o de v i o l a , mencionando, apenas quando n e c e s s á r i o , s i s ­

temas menos f r e q u e n t e s como a p r e s e n t a ç õ e s sob a forma de 

e s p e t á c u l o , a p r e s e n t a ç ã o de c a r á t e r p r o m o c i o n a l , t o r n e i o e 

f e s t i v a l . 

C o m e ç a m o s por i n v e s t i g a r a c a n t o r i a de p é - d e - p a ­

r e d e , t e n t a n d o e v i d e n c i a r — l h e o carâter de uma r e s i s t ê n c i a , 

na medida em que consegue c o n v i v e r com a s modernas p r á t i c a s 

da p o e s i a r e p e n t i s t a e, ao mesmo tempo, c o n s e r v a r s u a s c a ­

r a c t e r í s t i c a s t r a d i c i o n a i s . Ao f a z ê - l o , r e c o r r e m o s ao t e s t e ­

munho de c a n t a d o r e s com e x p e r i ê n c i a d i v e r s i f i c a d a nos s i s t e ­

mas p r o d u t i v o s a c e r c a das i d e i a s de p r e s e r v a ç ã o e de i n o v a ­

ç ã o da c a n t o r i a , i s t o nos p o s s i b i l i t a r á r e g i s t r a r a s t e n s õ e s 

e m e d i a ç õ e s r e s u l t a n t e s d e s t e c o n f r o n t o de i d e i a s . 



A n a l i s a r e m o s , p or f i m , a ' e s t r u t u r a p a r t i c u l a r de 

c a d a s i s t e m a p r o d u t i v o , c o l o c a n d o em e v i d ê n c i a o s s e g u i n t e s 

a s p e c t o s : c o n t r a t o s , c o n c e s s õ e s , f ormas de pagamentos, s u ­

p o r t e t é c n i c o e p e s s o a l , l o c a l de a p r e s e n t a ç ã o , e m i s s ã o e 

d i s t r i b u i ç ã o , c o n t r a t a n t e s , i n d ú s t r i a r a d i o f ó n i c a e f o n o g r á ­

f i c a e p ú b l i c o . 

N e s t e momento, o s depoimentos dos c a n t a d o r e s a s s u ­

miram um p a p e l i m p o r t a n t e , p o i s n ã o s e l i m i t a m a r e l a t a r ex­

p e r i ê n c i a s p r o f i s s i o n a i s , a p r o v e i t a n d o a o p o r t u n i d a d e p a r a 

d e n u n c i a r , o p i n a r e, em a l g u n s c a s o s , a p r e s e n t a r s u g e s t õ e s , 

o que nos f e z r e s g u a r d a r a i d e n t i d a d e d a s f a l a s . Mesmo a s ­

s i m , houve s i t u a ç õ e s em que a i d e n t i d a d e do c a n t a d o r f o i 

i n e v i t a v e l m e n t e r e v e l a d a . V a l e f r i s a r que do t o t a l dos 

depoimentos o b t i d o s , foram a p r e s e n t a d o s a p e n a s a q u e l e s 

c o n s i d e r a d o s como r e p r e s e n t a t i v o s da a n á l i s e dos a s s u n t o s 

a b o r d a d o s . 

A r e v i s ã o b i b l i o g r á f i c a e a i n v e s t i g a ç ã o documental 

j u n t o à A s s o c i a ç ã o de R e p e n t i s t a s de Campina Grande f o r n e c e ­

ram e l e m e n t o s p a r a a n o s s a t e n t a t i v a de compor p a r t e da h i s ­

t ó r i a de c a d a um dos s i s t e m a s p r o d u t i v o s e s t u d a d o s . 

A b i b l i o g r a f i a e n c o n t r a d a s o b r e o a s s u n t o , a p e s a r 

de n ã o s e r e s c a s s a , nem sempre t r i l h a o caminho da a n á l i s e e 

da r e f l e x ã o , mantendo-se num n i v e l meramente d e s c r i t i v o ou 

i n f o r m a c i o n a l . No e n t a n t o , p o s s i b i l i t o u - n o s i d e n t i f i c a r a 

e x i s t ê n c i a de ma i s de c i n q u e n t a g é n e r o s e m o d a l i d a d e s do r e ­

p e n t e . 0 grande n ú m e r o de i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s e x i g i u - n o s 



d e d i c a r aproximadamente d o i s meses . à a n á l i s e dos a s p e c t o s 

e s t r u t u r a i s da p o é t i c a r e p e n t i s t a . 

No que d i z r e s p e i t o à i n v e s t i g a ç ã o documental j u n t o 

à A s s o c i a ç ã o de R e p e n t i s t a s , o m a t e r i a l r e f e r e n t e aos con­

g r e s s o s de v i o l e i r o s r e a l i z a d o s anualmente em Campina 

Grande, desde 1974, f o i de suma i m p o r t â n c i a , n ã o a penas en­

quanto r e s g a t e h i s t ó r i c o , mas por t e r p r o p i c i a d o uma melhor 

c o m p r e e n s ã o s o b r e a o r g a n i z a ç ã o dos c o n g r e s s o s em g e r a l . 

A p e s a r d e s t a d o c u m e n t a ç ã o n ã o t e r s i d o p r e s e r v a d a na s u a í n ­

t e g r a , f o i p o s s í v e l i n v e s t i g a r r e l a ç õ e s de i n t e g r a n t e s em 

c o m i s s õ e s de o r g a n i z a ç ã o , s e l e ç ã o de g é n e r o s e a s s u n t o s , e 

p r e m i a ç ã o , l i s t a s de c a n t a d o r e s c o n v i d a d o s , l i s t a s de con­

f i r m a ç ã o de d u p l a s p a r t i c i p a n t e s , f i c h a s c l a s s i f i c a t ó r i a s de 

d u p l a s p r e m i a d a s , r e l a ç ã o de motes e a s s u n t o s s o r t e a d o s , 

c a r t a z e s , m a t e r i a l f o t o g r á f i c o e t c . 

As e n t r e v i s t a s com c a n t a d o r e s foram r e a l i z a d a s , em 

s u a grande m a i o r i a , na A s s o c i a ç ã o de R e p e n t i s t a s de Campina 

Grande e no Bar do G e n i v a l , l o c a l i z a d o no c e n t r o da c i d a d e , 

a p o i a d a s em c i n c o r o t e i r o s b á s i c o s : o p r i m e i r o d e l e s , comum 

a todos os c a n t a d o r e s , p r o c u r o u a b o r d a r q u e s t õ e s s o b r e a 

v i d a p r o f i s s i o n a l do c a n t a d o r e q u e s t õ e s mais g e r a i s s o b r e 

a s c o n d i ç õ e s em que s e d e s e n v o l v e a c a n t o r i a h o j e . Os q u a t r o 

r o t e i r o s r e s t a n t e s p r o c u r a r a m a p r o f u n d a r q u e s t õ e s p e r t i n e n ­

t e s ao desempenho p r o f i s s i o n a l p a r t i c u l a r de cada um dos en­

t r e v i s t a d o s nos s i s t e m a s p r o d u t i v o s e s t u d a d o s . 

As i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s n ã o t a r d a r a m a e x i g i r a c r é s ­

cimos a t r a v é s de e n t r e v i s t a s com e x - c a n t a d o r e s , p r o p r i e t á -



r i o s de b a r e s , s u p e r i n t e n d e n t e das r á d i o s Borborema e S o c i e ­

d ade, d i r e t o r c o m e r c i a l da R á d i o C a t u r i t è e p r o f i s s i o n a i s da 

g r a v a d o r a P o l y d i s c , em R e c i f e , e com p e s s o a s l i g a d a s à A s s o ­

c i a ç ã o dos P o e t a s e A r t i s t a s P o p u l a r e s do N o r d e s t e de O l i n d a 

( P E ) . Ao t odo, r e a l i z a m o s d e z o i t o e n t r e v i s t a s com c a n t a d o r e s 

e doze e n t r e v i s t a s d i v e r s a s , t o d a s g r a v a d a s no d e c o r r e r dos 

anos 1988 e 1989 ( V . A p ê n d i c e s I e l l ) . 

As e n t r e v i s t a s foram e n r i q u e c i d a s p e l o t r a b a l h o de 

o b s e r v a ç ã o e p a r t i c i p a ç ã o em c o n v e r s a s i n f o r m a i s em d i v e r s a s 

o p o r t u n i d a d e s : c a n t o r i a s de p è - d e - p a r e d e na A s s o c i a ç ã o , t o r ­

n e i o "A N o i t e dos C a m p e õ e s da V i o l a " ( 1 9 8 7 ) , XIV CNV (1988) 

e programas de v i o l a nas r á d i o s Borborema, S o c i e d a d e e C a t u ­

r i t è . 

Recorremos a i n d a a g r a v a ç õ e s em f i t a s c a s s e t e de 

c a n t o r i a s de p è - d e - p a r e d e , c o n g r e s s o s , f e s t i v a i s , t o r n e i o s e 

a d i s c o s de v i o l a , a poemas e c a n ç õ e s i m p r e s s o s , e a ques­

t i o n á r i o s a p l i c a d o s a e s p e c t a d o r e s do XIV CNV. I s t o p o s s i b i -

l i t o u - n o s i d e n t i f i c a r q u a i s os g é n e r o s mais r e p r e s e n t a t i v o s 

em cada um dos e s p a ç o s p r o d u t i v o s , bem como o b s e r v a r a s t e n ­

d ê n c i a s t e m á t i c a s t r a b a l h a d a s . 

0 n o s s o t r a b a l h o e s t á d i v i d i d o em duas p a r t e s : a 

p r i m e i r a - A C a n t o r i a de V i o l a N o r d e s t i n a : s u a h i s t ó r i a , 

s u a s t é c n i c a s e s e u s e s p e c i a l i s t a s - compreende d o i s c a p í t u -

1 o s . 

No C a p i t u l o I , fazemos um h i s t ó r i c o da c a n t o r i a de 

v i o l a , desde o s u r g i m e n t o a t é s e u desdobramento, em f u n ç ã o 

das novas s i t u a ç õ e s com que s e d e p a r o u , que deram origem aos 



programas r a d i o f ó n i c o s de v i o l a , a o s c o n g r e s s o s de v i o l e i r o s 

e à s g r a v a ç õ e s em d i s c o . 

O C a p i t u l o I I d e s c r e v e os e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s da 

c a n t o r i a de v i o l a com a p r e o c u p a ç ã o de d i s t i n g u i - l a de ou­

t r a s formas que assume a p o e s i a p o p u l a r n o r d e s t i n a , como em­

b o l a d a s , a b o i o s ou do c o r d e l . E s t u d a a i n d a a r e l a ç ã o do 

c a n t a d o r com a s u a p r o f i s s ã o e com o meio f í s i c o e s o c i a l em 

que e l e a t u a . 

A segunda p a r t e do t r a b a l h o - A D i n â m i c a de Produ­

ç ã o da P o e s i a R e p e n t i s t a e a s Formas de I n t e r f e r ê n c i a do P ú ­

b l i c o - compreende os c i n c o c a p í t u l o s r e s t a n t e s , sendo qua­

t r o d e l e s ( I I I , I V , V e V I ) d e d i c a d o s à d e s c r i ç ã o das d i f e ­

r e n t e s formas de p r o d u ç ã o sob que s e a p r e s e n t a a p o e s i a r e ­

p e n t i s t a , desde a s u a forma fundamental - a c a n t o r i a - , pas­

sando p e l o s programas r a d i o f ó n i c o s e p e l o s c o n g r e s s o s , a t é 

su a a p r e s e n t a ç ã o em d i s c o . 0 ú l t i m o d e l e s ( V I I ) , è d e d i c a d o 

à s formas de p a r t i c i p a ç ã o do p ú b l i c o e a s s u a s p r e f e r ê n c i a s 

de g é n e r o s e t e m á t i c a s . 

• C a p í t u l o I I I aborda a s c o n d i ç õ e s sob que s e de­

s e n v o l v e a c a n t o r i a de p è - d e - p a r e d e l e v a n d o em c o n t a a s p e c ­

t o s como l o c a i s , formas de c o n t r a t o e f a i x a s de p r e ç o , ao 

mesmo tempo em que p r o c u r a d e s t a c a r o r i t u a l que c a r a c t e r i z a 

uma n o i t a d a de c a n t o r i a . E n c e r r a o c a p í t u l o o r e g i s t r o de 

depoimentos dos c a n t a d o r e s , e v i d e n c i a n d o a p o l é m i c a 

e x i s t e n t e quanto a p r e s e r v a ç ã o ou i n o v a ç ã o de c e r t a s 

c a r a c t e r í s t i c a s e x t e r n a s da c a n t o r i a , como, por exemplo, a 

i n d u m e n t á r i a e o modo de c a n t a r do c a n t a d o r . 



O C a p i t u l o IV t r a t a dos programas de v i o l a l e v a d o s 

ao a r em Campina Grande, examinando a s r e l a ç õ e s c o m e r c i a i s e 

a r t i s t i c a s e n t r e o c a n t a d o r e a e m i s s o r a e s u a s r e p e r c u s s õ e s 

na q u a l i d a d e das a p r e s e n t a ç õ e s e no e x e r c í c i o da p r o f i s s ã o 

do c a n t a d o r . 

0 C a p í t u l o V d e s c r e v e a e s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a l 

dos c o n g r e s s o s de v i o l e i r o s conforme os c r i t é r i o s e r e g u l a ­

mentos e s t a b e l e c i d o s . A p r e s e n t a t a m b é m depoimento de d i v e r ­

s o s c a n t a d o r e s p a r t i c i p a n t e s de c o n g r e s s o s que apontam a s 

f a l h a s mais f r e q u e n t e s e fazem c r í t i c a s e r e s t r i ç õ e s aos 

c r i t é r i o s u t i l i z a d o s e à c o n d u ç ã o do c o n g r e s s o como um t o d o . 

O C a p í t u l o VI e s t u d a a i n c u r s ã o da p o e s i a r e p e n ­

t i s t a do v i o l e i r o na i n d ú s t r i a f o n o g r á f i c a , abordando o p r o ­

blema da r e l a ç ã o e n t r e o c a n t a d o r e a g r a v a d o r a : e x i g ê n c i a s 

c o n t r a t u a i s , i n t e r e s s e s c o m e r c i a i s em j o g o , e a i n d a , a s 

v a n t a g e n s e d e s v a n t a g e n s d e s s a forma de d i v u l g a ç ã o , sempre 

com b a se em depoimento de c a n t a d o r e s que j á gravaram d i s c o s . 

• C a p í t u l o V I I examina a s formas de p a r t i c i p a ç ã o do 

p ú b l i c o nos d i f e r e n t e s c o n t e x t o s sob que s e a p r e s e n t a a poe­

s i a r e p e n t i s t a do v i o l e i r o : s u a c a r a c t e r i z a ç ã o , s u a s p r e f e ­

r ê n c i a s por d e t e r m i n a d o s g é n e r o s ou temas, s u a s e x i g ê n c i a s e 

s e u g r a u de i d e n t i f i c a ç ã o com e s t e t i p o de a r t e . E s t a a n á ­

l i s e ê fundamentada em depoimentos de c a n t a d o r e s , em r e s p o s ­

t a s a q u e s t i o n á r i o s a p l i c a d o s ao p ú b l i c o do c o n g r e s s o e na 

a p r e c i a ç ã o de poemas e c a n ç õ e s e s c r i t o s e de d i s c o s de 

v i o l a . 



I . PARTE - A CANTORIA DE VIOLA NORDESTINA: SUA H I S T Ó R I A , 

SUAS T É C N I C A S E SEUS E S P E C I A L I S T A S . 

C A P Í T U L O I - O SURGIMENTO E O DESDOBRAMENTO DA CANTORIA EM 

DIFERENTES CONTEXTOS 

i . 1 - A R e g i ã o S e r t a n e j a A c o l h e a - C a n t o r i a . 

A p o e s i a i m p r o v i s a d a nos v e i o t r á s i d a p e l a 

c o l o n i z a ç ã o p o r t u g u e s a A q u i , -foi r e c e b i d a e a d a p t a d a ao 

e s p í r i t o da r e g i ã o s e r t a n e j a , tornou a s p e c t o s novos e m a n t é m -

s e a t é h o j e sob o c o l o r i d o c a r a c t e r í s t i c o da c u l t u r a p o p u l a r 

n o r d e s t i n a . 

Nos - f i n a i s do S é c u l o X V I I I a forma p r i m i t i v a do 

d e s a f i o em quadra de s e t e s í l a b a s já e r a p o p u l a r no s e r t ã o . 

0 d e s a f i o em s e x t i l h a s , a t u a l m e n t e usado, só apareceu nos 

ú l t i m o s anos do S é c u l o XIX. Os demais g é n e r o s p o é t i c o s s ã o 

p o s t e r i o r e s a 1870 ( i ) . A d i s p u t a p o é t i c a e n t r e d o i s 

c a n t a d o r e s , a p o l é m i c a rimada e m e t r i f i c a d a ao c a l o r da 

i m p r o v i s a ç ã o , n a s c e nos f i n a i s do S é c u l o X V I I I e 

i n t e n s i f i c a - s e no S é c u l o XIX, adaptando e ampliando os 

a n t i g o s g é n e r o s . 

Segundo S o b r i n h o ( E ) , o p r i m e i r o p o e t a - g 1 o s a d o r de 

que s e tem n o t í c i a f o i A g o s t i n h o Nunes da C o s t a (1797-1858) 

1 C â m a r a CASCUDO, Vaq uejLr os... e... c a n t ad o r e s , p. 172-4 e 
I d . , P r e f á c i o da T e r c e i r a E d i ç ã o I n : Leonardo MOTA, 
C a n t a d o r e s , P 17. 

2 E n t r e v i s t a c o n c e d i d a na B i b l i o t e c a C e n t r a l da UFPB, 
Campus I I , Campina Grande-PB., em a b r i l de 1988. 



Nasceu na V i l a de S a n t a L u z i a do S a b u g i , v i v e u na S e r r a do 

T e i x e i r a ( P a r a í b a ) e -foi o p a i de N i c a n d r o Nunes da C o s t a e 

H u g o l i n o Nunes da C o s t a . 

Em b r e v e resumo b i o g r á f i c o de c a n t a d o r e s , C â m a r a 

Cascudo ( 1 9 8 4 b : 3 0 7 - S 7 ) , ao somar a s s u a s a n o t a ç õ e s p e s s o a i s 

com a s de o u t r o s e s t u d i o s o s (3), i n f o r m a que H u g o l i n o Nunes 

ou G u l i n o do T e i x e i r a ( 1 B 3 E - 1 B 9 5 ) , r e s i d i a na V i l a de S a n t a 

L u z i a do Sabugi ( P a r a í b a ) , tendo f u g i d o de casa' aos 18 anos 

de i d a d e p a r a v i v e r de c a n t a r e e s c r e v e r v e r s o s . S a b e - s e que 

acompanhou uma f a m í l i a p a r a o R i o Grande do Norte e lá f i c o u 

c o n h e c i d o . J á o s e u i r m ã o N i c a n d r o Nunes da C o s t a ( 1 8 E 9 -

1 9 1 8 ) , a p e s a r de t e r s i d o c o n s i d e r a d o por F r a n c i s c o das 

Chagas B a t i s t a como o p r í n c i p e dos p o e t a s p o p u l a r e s do s e u 

tempo, nunca q u i s s e r c a n t a d o r p r o f i s s i o n a l , e r a a g r i c u l t o r 

e f e r r e i r o . 

No d e s e n c o n t r o das i n f o r m a ç õ e s , O r l a n d o T e j o a f i r m a 

que a c a n t o r i a ". . .nasce nos p r i m e i r o s q u a r t é i s do S é c u l o 

XIX, no ponto c u l m i n a n t e da P a r a í b a , a S e r r a do T e i x e i r a , 

t endo como s e u p r i m e i r o e xpoente F r a n c i s c o Romano C a l u ê t e 

(Romano do T e i x e i r a ou Romano da M ã e d ' A g u a ) , a u t o r do 

p r ó p r i o v o c á b u l o c a n t o r i a . " (1980:45) 

T a l i n f o r m a ç ã o n ã o c o r r e s p o n d e à t e n t a t i v a de 

r e c o n s t i t u i ç ã o do s u r g i m e n t o da c a n t o r i a a p r e s e n t a d a por 

e s t u d i o s o s como F r a n c i s c o d a s Chagas B a t i s t a , L eonardo Mota, 

3 Em p e s q u i s a aos t r a b a l h o s de Leon a r d o Mota 
( " C a n t a d o r e s " , R i o d e J a n e i r o , 19E1 e " V i o l e i r o s do N o r t e " , 
S ã o P a u l o , 1 9 E 5 ) ; R o d r i g u e s de C a r v a l h o ( " C a n c i o n e i r o s do 
N o r t e " , segunda e d i ç ã o , P a r a í b a , 19E8) e F r a n c i s c o d a s 
Chagas B a t i s t a ( " C a n t a d o r e s e P o e t a s P o p u l a r e s " , P a r a í b a , 
1 9 E 9 ) . 



R o d r i g u e s de C a r v a l h o e C â m a r a C a s c u d o , em t r a b a l h o s 

p u b l i c a d o s nas d é c a d a s de 20 e 30, a n t e r i o r e s ao t r a b a l h o de 

O r l a n d o T e j o , " Z é L i m e i r a , P o e t a do A b s u r d a " , e s c r i t o e n t r e 

novembro de 1968 e j a n e i r o de 1969. 

Conforme C â m a r a Cascudo ( 1 9 8 4 b : 3 1 0 ) , F r a n c i s c o 

Romano ( 1 8 4 0 - 1 8 9 1 ) , n a s c e u e r e s i d i a no Saco d a M ã e d ' A g u a , 

no m u n i c í p i o de T e i x e i r a ( P a r a í b a ) . E r a i r m ã o do c a n g a c e i r o -

c a n t a d o r V e r í s s i m o do T e i x e i r a e p a i d e J o s u é Romano, 

c a n t a d o r de muita -fama. F r a n c i s c o das Chagas B a t i s t a i n f o r m a 

que Romano do T e i x e i r a f o i o c a n t a d o r m a i s c é l e b r e do s e u 

tempo. Famoso por s e u combate com I n á c i o da C a t i n g u e i r a , no 

m e r c a d o
-

p ú b l i c o de P a t o s , P a r a í b a , que, segundo R o d r i g u e s de 

C a r v a l h o , durou o i t o d i a s . 

O r l a ndo T e j o peca por c o n s i d e r a r o s u r g i m e n t o da 

c a n t o r i a a p a r t i r do c a n t a d o r Romano do T e i x e i r a , quando s e 

sabe q u e a n t e s d e l e e x i s t i r a m c a n t a d o r e s corno A g o s t i n h o 

Nunes da C o s t a e s e u s d o i s f i l h o s , N i c a n d r o e H u g o l i n o Nunes 

da C o s t a . 

Apesar dos d e s e n c o n t r o s de i n f o r m a ç õ e s q u e permeiam 

os e s t u d o s r e l a c i o n a d o s à h i s t ó r i a da c a n t o r i a , i n t e r e s s a 

s a b e r que a d i s t â n c i a e n t r e os c a n t a d o r e s de f e i r a s , s í t i o s 

e f a z e n d a s do s é c u l o p a s s a d o p a r a os c a n t a d o r e s a t u a i s j á 

e r a a p o n t a d a , em 1960, por C â m a r a Cascudo ( I n Mota; 1987:17) 

como i n c a l c u l á v e l . Os c a n t a d o r e s do p a s s a d o , h e r d e i r o s de um 

p a t r i m ô n i o quase indeformado do S é c u l o XIX e a i n d a com os 

r e s q u í c i o s do S é c u l o X V I I I , ern muito s e d i s t a n c i a m d o s 

c a n t a d o r e s que passaram a r e c e b e r a p l a u s o s da s o c i e d a d e 



c u l t a e de e n t i d a d e s de p r e s t í g i o n a c i o n a l , c a n t a n d o ao 

m i c r o f o n e , em p a l c o s de g r a n d e s t e a t r o s , g l o s a n d o motes de 

a s s i s t ê n c i a c i t a d i n a , dando e n t r e v i s t a s , sendo f o t o g r a f a d o s , 

f i l m a d o s , e x i b i d o s na t e l e v i s ã o , v i a j a n d o de a v i ã o . 

D e s t a forma a c a n t o r i a , que tem a s u a g é n e s e no 

meio r u r a l , na c a n t o r i a e n d e r e ç a d a ao p ú b l i c o i n t e r i o r a n o , 

c o n t i n u a a e x i s t i r em n o s s o s d i a s , n ã o de forma e s t a g n a d a , 

mas em movimento, t r a n s f o r m a n d o - s e . P a s s o u a s e r r e a l i z a d a 

t a n t o em r e s i d ê n c i a s da á r e a r u r a l quanto u r b a n a , em b a r e s , 

a s s o c i a ç õ e s de r e p e n t i s t a s e o u t r o s . À s a p r e s e n t a ç õ e s em 

f e s t i v i d a d e s r e l i g i o s a s , homenagens e e v e n t o s em g e r a l , 

somam-se os c o n t r a t o s p a r a a s campanhas de u t i l i d a d e p ú b l i c a 

ou campanhas p o l i t i c a s . 

1.2- Os P r i m e i r o s Programas de V i o l a n a s E m i s s o r a s de R á d i o . 

As p r i m e i r a s p a r t i c i p a ç õ e s de c a n t a d o r e s em 

e m i s s o r a s de r á d i o c o n s i s t i a m em pequenas a p r e s e n t a ç õ e s em 

programas de a t r a ç õ e s d i v e r s i f i c a d a s . Em 1947 o programa 

S e r t ã o do F a z e n d e i r o , t r a n s m i t i d o p e l a R á d i o C l u b e de 

Pernambuco sob a o r g a n i z a ç ã o do v e t e r i n á r i o B e n e d i t o 

L a c e r d a , a t e n d i a aos i n t e r e s s e s dos p e c u a r i s t a s da r e g i ã o . 

Os c a n t a d o r e s eram apenas uma das a t r a ç õ e s do programa ( 4 ) . 

4 A l v e s SOBRINHO, " C o n g r e s s o s , a s s o c i a ç õ e s e programas 
de c a n t a d o r e s " , I n : E d u c a ç ã o e C u l t u r a , 19B3, p.59-60. A l é m 
d e s s e i n i c i o de c a p í t u l o , v á r i a s o u t r a s i n f o r m a ç õ e s a q u i 
u t i l i z a d a s foram r e t i r a d a s d e s t e s e u a r t i g o e complementadas 
a t r a v é s de duas e n t r e v i s t a s c o n c e d i d a s por SOBRINHO nos 
meses de a b r i l e o u t u b r o de 19B8. 



A R á d i o Mayrink V e i g a , no R i o de J a n e i r o , i l u s t r a 

e s s e t i p o de p a r t i c i p a ç ã o n ã o e x c l u s i v a dos c a n t a d o r e s em 

programas de r á d i o Em 1946 o r a d i a l i s t a A l m i r a n t e c o n v i d a 

os c a n t a d o r e s A g o s t i n h o Lopes e J o ã o T e n ó r i o p a r a a 

r e a l i z a ç ã o de t r ê s a p r e s e n t a ç õ e s n a q u e l a e m i s s o r a 

Em 1949, a R á d i o C a r i r i , em Campina Grande-PB, 

c r i o u o s e u p r i m e i r o programa de v i o l a , em uma n o i t e de S ã o 

J o ã o , com o nome No S e r t ã o é A s s i m , -f e i t o no a u d i t ó r i o da 

p r ó p r i a r á d i o , à s margens do a ç u d e de B o d o c o n g ó • programa 

t i n h a a d u r a ç ã o de 30 minutos e e r a a p r e s e n t a d o p e l o 

r a d i a l i s t a J o s é J a t a h y , contando com a p a r t i c i p a ç ã o dos 

c a n t a d o r e s J o s é A l v e s S o b r i n h o , J o ã o S i q u e i r a de Amorim e 

L o u r i v a l B a n d e i r a . 

No mesmo ano, s u r g i u um o u t r o programa de v i o l a em 

Campina Grande, com o nome de S e r t ã o em F l o r , a p r e s e n t a d o 

p e l a R á d i o C a t u r i t é com l o c u ç ã o t a m b é m de J o s é J a t a h y e, 

d e p o i s , de P a l m e i r a G u i m a r ã e s . A d u p l a J o s é A l v e s S o b r i n h o e 

Manoel S e r r a d o r r e a l i z a v a o programa que, semanalmente, 

r e c e b i a t a m b é m c a n t a d o r e s como J o s u é da C r u z , Pedro Amorim, 

G e n e r i n o F r a n c i s c o ( E s t r e l i n h a ) , J o ã o S e v e r o , V i c e n t e 

G r a n j e i r o e o u t r o s . 

Em 1950, s u r g i a um o u t r o programa de v i o l a na R á d i o 

Tupy, no R i o de J a n e i r o , a p r e s e n t a d o p e l o r a d i a l i s t a 

A l m i r a n t e . O programa Onde e s t á o p o e t a ? e r a de caràter 

c o m p e t i t i v o , o c a n t a d o r vencedor - f i c a v a no " t r o n o " a t é que 

um o u t r o c a n t a d o r c o n s e g u i s s e s u p e r á - l o 
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Ainda em Campina Grande, a R á d i o Borborema c r i o u o 

s e u p r i m e i r o programa de v i o l a em 1951, com o nome R e t a l h o s 

do S e r t ã o , o ú n i c o d e s s a g e r a ç ã o p r e c u r s o r a de programas de 

v i o l a que c o n s e g u i u s o b r e v i v e r a t é h o j e . 

R e t a l h o s do S e r t ã o f o i c r i a d o p e l o j o r n a l i s t a 

E p i t á c i o S o a r e s . Os p r i m e i r o s c a n t a d o r e s que e s t i v e r a m à 

f r e n t e do programa foram P a t a t i v a , O t í l i a S o a r e s , J ú l i o 

Gomes, G e n e r i n o F r a n c i s c o ( E s t r e l i n h a ) e J o s é G o n ç a l v e s , 

e s t e permanecendo a t é h o j e . 

Conforme i n f o r m a J o s é G o n ç a l v e s ( 5 ) , o programa 

R e t a l h o s do S e r t ã o c o m e ç a v a à s 8 h o r a s e t i n h a a d u r a ç ã o de 

30 minutos d i á r i o s de segunda a s á b a d o . I n i c i a l m e n t e e r a 

a p r e s e n t a d o no a u d i t ó r i o do E d i f í c i o S ã o L u i z , l o c a l i z a d o na 

r u a C a r d o s o V i e i r a , passando a s e r a p r e s e n t a d o ' no e s t ú d i o da 

R á d i o Borborema em 1971 ou 1972, aproximadamente. 

D u r a n t e o p e r í o d o em que f o i a p r e s e n t a d o em 

a u d i t ó r i o , o programa comportou v á r i a s a t r a ç õ e s , segundo 

lembra J o s é G o n ç a l v e s : 

"O tempo da d u p l a de c a n t a d o r e s t o r n a v a - s e 
quase que r e s u m i d o , porque n ó s t í n h a m o s um 
r á d i o t e a t r o que e r a f e i t o com E l i s a 
C é s a r , R o s i l C a v a l c a n t e , D i n a l d o B a r r e t o , 
H i l t o n Mota e o u t r o s a r t i s t a s . O t e a t r o 
a p r e s e n t a v a temas s o b r e a c u l t u r a p o p u l a r 
e t i n h a t a m b é m , no i n t e r v a l o , o s a n f o n e i r o 
C l á u d i o X a v i e r , f o i o p r i m e i r o a t o c a r no 
R e t a l h o s do S e r t ã o ; d e p o i s v e i o O g í r i o 
C a v a l c a n t e ; d e p o i s v e i o C h i c o e t a n t o s 
o u t r o s ; m u i t o s c a n t a d o r e s da m ú s i c a 

5 E s t a e o u t r a s i n f o r m a ç õ e s a q u i u t i l i z a d a s , foram 
c o n c e d i d a s em e n t r e v i s t a r e a l i z a d a na A s s o c i a ç ã o de 
R e p e n t i s t a s e P o e t a s N o r d e s t i n o s (ARPN), Campina Grande-PB., 
19B9. 



r e g i o n a l como G e n i v a l L a c e r d a , Z i t o 
Borborema, M a r i n e s , Z é A b d i a s e a s s i m por 
d i a n t e . Quer d i z e r , t i n h a v á r i a s a t r a ç õ e s 
no programa a l é m dos c a n t a d o r e s . " 

R e a l i z a d o em a u d i . t ó r i o , o programa R e t a l h o s do 

S e r t ã o c o n t a v a com uma boa p a r t i c i p a ç ã o do p ú b l i c o 

c ampinense e c i d a d e s v i z i n h a s . P a g a v a - s e urna i m p o r t â n c i a 

s i m b ó l i c a p a r a a s s i s t i r o programa, com s o r t e i o d e p r é m i o s e 

d i s t r i b u i ç ã o de b r i n d e s . Quando p a s s o u a -funcionar ern 

e s t ú d i o , o programa t e v e o s e u h o r á r i o mudado de 8 h o r a s 

p a r a a s 5 h o r a s da m a n h ã , logo em s e g u i d a t r a n s - f e r i d o p a r a 

a s 17 h o r a s . A p a r t i r d a í , R e t a l h o s do S e r t ã o p a s s o u a s e r 

um programa d e d i c a d o t o t a l m e n t e à p o e s i a r e p e n t i s t a dos 

v i o l e i r o s . F i z e r a m d u p l a com J o s é G o n ç a l v e s c a n t a d o r e s como 

A n t ô n i o B a r b o s a , J o ã o Marinho, J u v e n a l d e O l i v e i r a e A r n a l d o 

C i p r í a n o . 

Logo a p ó s o programa R e t a l h o s do S e r t ã o , ern 

1955/1956, s u r g i u um o u t r o programa d e v i o l a em Campina 

Grande p e l a R á d i o C a r i r i , A n o i t e c e r no S e r t ã o , a p r e s e n t a d o 

à s 19 h o r a s , com a d u r a ç ã o de 30 m i n u t o s . J o s é G o n ç a l v e s 

lembra que, em s e u i n í c i o , o programa a p r e s e n t o u uma a t r a ç ã o 

de t e a t r o com L e o n e l M e d e i r o s . Em s e g u i d a o s e u h o r á r i o f o i 

d e d i c a d o e x c l u s i v a m e n t e ao i m p r o v i s o , corn apenas uma d u p l a 

de c a n t a d o r e s e tendo como l o c u t o r R o s i l C a v a l c a n t e , 

a p e l i d a d a de C a p i t ã o Zé Lagoa e, d u r a n t e um c e r t o tempo, 

t a m b é m D i n a l d o B a r r e t o , o C a p i t ã o M a n é C o i ó 

Uma s é r i e de o u t r o s programas de v i o l a f o i s u r g i n d o 

em todo' o N o r d e s t e . Ainda f e z p a r t e d e s t a s i n v e s t i d a s 

p i o n e i r a s , N o i t e s M a t u t a s , programa c r i a d o em 1953, 



a p r e s e n t a d o em a u d i t ó r i o da R á d i o C l u b e de Pernambuco p e l o 

r a d i a l i s t a Aldemar P a i v a , d u r a n t e q u a t r o a n o s , t o d a s a s 

segundas--f e i r a s à s SO h o r a s e 30 m i n u t o s . • programa f o i 

o f e r e c i d o à d u p l a de c a n t a d o r e s J o s é A l v e s S o b r i n h o e 

A g o s t i n h o L o p e s . Conforme S o b r i n h o , no programa N o i t e s 

M a tutas os o u v i n t e s eram e s t i m u l a d o s a t r a v é s de p r é m i o s a 

e n v i a r motes, que eram g l o s a d o s p e l o s c a n t a d o r e s 

g r a t u i t a m e n t e d u r a n t e toda a semana, como forma de a t r a i r o 

p ú b l i c o p a r a a c a n t o r i a . 

N e s t e mesmo programa, a e m i s s o r a n ã o p e r m i t i a que 

os c a n t a d o r e s a n u n c i a s s e m s u a s c a n t o r i a s ou q u a l q u e r o u t r o 

t i p o de p r o m o ç ã o e os demais a v i s o s só eram p e r m i t i d o s 

quando a n u n c i a d o s p e l o l o c u t o r . N ã o s e p e r m i t i a , a i n d a , 

f a l a r de a s s u n t o s como p o l í t i c a , r e l i g i ã o ou " o b s c e n i d a d e s " . 

Lembra S o b r i n h o que, " • programa e r a t ã o m o r a l i s t a que o 

a r c e b i s p o de Reci-fe e O l i n d a , Dom A n t ô n i o de Almeida Moraes 

J ú n i o r , f o i p e s s o a l m e n t e p a r a b e n i z a r os c a n t a d o r e s p e l a 

c o n d u ç ã o do programa." 

Em s e g u i d a , a R á d i o C l u b e de Pernambuco c r i o u A Voz 

do S e r t ã o , d i a r i a m e n t e a p r e s e n t a d o à s i i h o r a s , em e s t ú d i o . 

A s u a l o c u ç ã o t a m b é m f o i f e i t a por Aldemar P a i v a e c o n t o u 

com a p a r t i c i p a ç ã o dos c a n t a d o r e s J o s é A l v e s S o b r i n h o e 

O t a c í l i o B a t i s t a , que f o i s u b s t i t u í d o d e p o i s por Dimas 

B a t i s t a . 

S o b r i n h o lembra que, na é p o c a , s u r g i r a m programas 

de v i o l a na R á d i o D i f u s o r a de C a r u a r u - P e ( 1 9 5 5 ) , com os 

c a n t a d o r e s J o s é V i c e n t e da P a r a í b a e A r i s t o J o s é dos S a n t o s , 



na R á d i o Poty ( 1 9 5 5 ) , em Natal-RN, com P a t a t i v a e C h i c o 

T r a í r a ; na R á d i o T a p u i a ( 1 9 5 5 ) , em M o s s o r ó - R N , com O t a c í l i o 

B a t i s t a e H e r c í l i o P i n h e i r o ; na R á d i o A r a p u ã ( 1 9 5 5 ) , em J o ã o 

P e s s o a - P b , com S e b a s t i ã o J o s é do Nascimento e C l o d o m i r o 

P a e s ; na R á d i o T a b a j a r a ( 1 9 5 6 ) , t a m b é m em J o ã o P e s s o a - P b , 

com os i r m ã o s Dimas e O t a c í l i o B a t i s t a , s u b s t i t u í d o s , 

d u r a n t e o p e r í o d o de 1957 a t é 1959, p e l o s c a n t a d o r e s J o s é 

A l v e s S o b r i n h o e J o ã o S i l v e i r a . 

T a n t a s -foram a s e m i s s o r a s de r á d i o que p a s s a r a m a 

a p r e s e n t a r programas de v i o l a , que h o j e e s s e s programas 

c o n s t i t u e m uma p r á t i c a quase g e n e r a l i z a d a e n t r e a s r á d i o s de 

AM do N o r d e s t e . 

1.3- Os C o n g r e s s o s de V i o l e i r o s na P a r a í b a . 

A i d e i a o r i g i n á r i a d e promover e s s e t i p o de 

e s p e t á c u l o s u r g i u a n t e s de Í 9 4 6 , quando o e s t u d a n t e d e 

D i r e i t o A r i a n o S u a s s u n a promoveu uma a p r e s e n t a ç ã o , n ã o 

c o m p e t i t i v a , e n t r e os i r m ã o s L o u r i v a l , Dimas e O t a c í l i o 

B a t i s t a , no t e a t r o S a n t a I s a b e l , em Reci-fe ( 6 ) . 

S ó em 1947 é que o e x - c a n t a d o r e j o r n a l i s t a 

R o g a c i a n o L e i t e d i r i g i u e a p r e s e n t o u o p r i m e i r o c o n g r e s s o de 

c a n t a d o r e s de c a r á t e r c o m p e t i t i v o , no t e a t r o J o s é de 

6 A l v e s SOBRINHO, Op . C i t . , p.58-9. E s t a e o u t r a s 
i n f o r m a ç õ e s a q u i u t i l i z a d a s foram r e t i r a d a s d e s t e s e u 
a r t i g o , complementadas por i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s a t r a v é s d e 
e n t r e v i s t a c o n c e d i d a por SOBRINHO em o u t / 1 9 8 8 e p e s q u i s a 
documental r e a l i z a d a no mesmo ano j u n t o a A s s o c i a ç ã o d e 
R e p e n t i s t a s e P o e t a s N o r d e s t i n o s (ARPN), com sede em Campina 
Grande-PB. 
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A l e n c a r , em F o r t a l e z a . E n t r e os v i n t e c a n t a d o r e s 

c o n c o r r e n t e s p a r t i c i p a r a m : Cego A d e r a l d o , O t a c í l i o B a t i s t a , 

Cego Benjamim Manguabeira, D o m i n g ã o , F r a n c i s c o B a t i s t a , 

V i c e n t e G r a n j e i r o , L o u r i v a l B a n d e i r a e Manoel C a l i x t o . 0 

p r i m e i r o l u g a r coube à d u p l a Cego A d e r a l d o x O t a c í l i o 

Bat i s t a . 

De lá p a r a c á , uma s é r i e de c o n g r e s s o s foram sendo 

r e a l i z a d o s nos e s t a d o s de Pernambuco, P a r a í b a , B a h i a , P i a u í , 

S ã o P a u l o , R i o de J a n e i r o , A l a g o a s , B r a s í l i a , R i o Grande do 

N o r t e e t c . 

No e s t a d o da P a r a í b a , segundo S o b r i n h o , o p r i m e i r o 

c o n g r e s s o f o i r e a l i z a d o ern 1949 na c i d a d e de T a p e r o á , 

o r g a n i z a d o p e l o Pe. Manoel O t a v i a n o e p e l o e x - c a n t a d o r 

A n t ô n i o de Souza C o e l h o . E n t r e os I S c a n t a d o r e s c o n c o r r e n t e s 

p a r t i c i p a r a m : Manoel S o a r e s , E n é s i o S o a r e s , J o s é V i c e n t e da 

P a r a í b a , Manoel S e r r a d o r , Pedro Amorim, J o s u é da C r u z , 

C a n h o t i n h o e J o s é A l v e s S o b r i n h o . 0 p r i m e i r o l u g a r f i c o u com 

a d u p l a J o s é A l v e s S o b r i n h o x Manoel S e r r a d o r . 

Em 1960 f o i r e a l i z a d o em J o ã o P e s s o a um o u t r o 

e s p e t á c u l o de c a r á t e r n ã o c o m p e t i t i v o , o r g a n i z a d o p e l o 

t e a t r ó l o g o L i n d u a r t e Noronha. A p r e s e n t a r a m - s e no t e a t r o 

S a n t a Rosa os c a n t a d o r e s : S e b a s t i ã o J o s é do N a s c i m e n t o , 

D e l m i r o P e d r o s a , Pedro C e l e s t i n o A l v e s , C l o d o m i r o P a e s , 

F r a n c i s c o E v a r i s t o , Manoel S e r r a d o r , A g o s t i n h o L o p e s , 

S i s e n a n d o Almeida e A n t ô n i o F a u s t i n o . 

A i n d a na P a r a í b a um o u t r o c o n g r e s s o f o i r e a l i z a d o 

em 196E, na c i d a d e de G u a r a b i r a , d i r i g i d o p e l o e x - c a n t a d o r 



J o s é A l v e s S o b r i n h o . Contou com a p a r t i c i p a ç ã o de 22 

c a n t a d o r e s , e n t r e os q u a i s : S e b a s t i ã o da S i l v a , S e b a s t i ã o 

J o s é do N a s c i m e n t o , F r a n c i s c o E v a r i s t o , Pedro D i a s , Pedro 

F e r n a n d e s , E x p e d i t o S o b r i n h o e A r r u d i n h a B a t i s t a . O 

j u l g a m e n t o f o i i n d i v i d u a l , f i c a n d o com o p r i m e i r o l u g a r o 

c a n t a d o r S e b a s t i ã o da S i l v a . 

Uma o u t r a c i d a d e p a r a i b a n a , C a j a z e i r a s , r e a l i z o u 

s e u c o n g r e s s o em 1972, r e p e t i n d o em 1973. E s t e ú l t i m o f o i 

o r g a n i z a d o p e l o c a n t a d o r Gerson C a r l o s Moraes e n e l e tomaram 

p a r t e 16 c a n t a d o r e s , e n t r e os q u a i s : F r a n c i s c o E v a r i s t o , 

C l o d o m i r o P a e s , S i s e n a n d o A l m e i d a , J o s e G a s p a r , J o s é Monte, 

E x p e d i t o S o b r i n h o , F r a n c i s c o G a l v ã o , J o ã o B a n d e i r a e 

I v a n i l d o V i l a Nova. D p r i m e i r o l u g a r coube à d u p l a E x p e d i t o 

S o b r i n h o x J o s é G a s p a r . 

E n t r e a s c i d a d e s p a r a i b a n a s que promovem com c e r t a 

f r e q u ê n c i a c o n g r e s s o s de v i o l e i r o s a t é h o j e , como 

C a j a z e i r a s , S o u z a , P a t o s e G u a r a b i r a , a c i d a d e de Campina 

Grande desde 1974 s e d e s t a c a p e l a r e a l i z a ç ã o de c o n g r e s s o s 

a n u a i s de grande p r e s t í g i o em todo o N o r d e s t e . 

A ideia de promover c o n g r e s s o s de v i o l e i r o s em 

Campina Grande p a r t i u de um grupo de c a n t a d o r e s que fundou a 

A s s o c i a ç ã o de R e p e n t i s t a s e P o e t a s N o r d e s t i n o s (ARPN), no 

ano de 1974. Neste mesmo ano a A s s o c i a ç ã o r e a l i z o u o s e u 

I. C o n g r e s s o N a c i o n a l de V i o l e i r o s e, a p a r t i r d a í , 

s u c e s s i v a s r e a l i z a ç õ e s a n u a i s somaram a t é 1990 um t o t a l de 

q u i n z e c o n g r e s s o s promovidos em Campina Grande, com e x c e ç ã o 

do ano de 19B2. 
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A r e a l i z a ç ã o do I CNV em Campina Grande contou com 

a c o l a b o r a ç ã o de t r ê s a d m i r a d o r e s do r e p e n t e : J o s é U m belino, 

na é p o c a d i r e t o r do Museu de A r t e da F u r n e , que cedeu o 

a u d i t ó r i o do Museu p a r a d e b a t e s , r e u n i ó e s e r e c e p ç ã o d a s 

c o m i t i v a s de c a n t a d o r e s r e p r e s e n t a n t e s de o u t r o s e s t a d o s e 

c i d a d e s da P a r a í b a ; Romero Azevedo, a t u a l m e n t e p r o f e s s o r do 

Departamento de A r t e s da UFPb, Campus I I , que f i c o u 

r e s p o n s á v e l p e l a g r a v a ç ã o d a s c a n t o r i a s e p o s t e r i o r 

p u b l i c a ç ã o de um f o l h e t o s o b r e o c o n g r e s s o , e por f i m , o 

poe t a e m ú s i c o p a r a i b a n o B r á u l i o T a v a r e s , que f e z p a r t e da 

c o m i s s ã o o r g a n i z a d o r a , e f o i um dos g r a n d e s i n c e n t i v a d o r e s 

dos p r i m e i r o s c o n g r e s s o s de c a n t a d o r e s em Campina Gr a n d e . 

E s s e p r i m e i r o c o n g r e s s o , d i r i g i d o e a p r e s e n t a d o 

p e l o p o e t a A p o l ô n i o C a r d o s o , no t e a t r o S e v e r i n o C a b r a l , 

c ontou com a p a r t i c i p a ç ã o de mais de v i n t e c a n t a d o r e s , e n t r e 

e l e s : I v a n i l d o V i l a Nova, Moacir L a u r e n t i n o , S e b a s t i ã o da 

S i l v a , J o s é G o n ç a l v e s , J o ã o Marinho e J o ã o Monte. D p r i m e i r o 

l u g a r coube à d u p l a de c a n t a d o r e s I v a n i l d o V i l a Nova x 

Moacir L u r e n t i n o . 

Na o p o r t u n i d a d e do V CNV de Campina G r a n d e , 

r e a l i z a d o em 197B, B r á u l i o T a v a r e s , a u t o r do t e x t o de 

c o n t r a c a p a dos d i s c o s V i o l a s e R e p e n t e s I e I I , com a l g u n s 

dos m e l h o r e s momentos d e s s e c o n g r e s s o , comenta que n a q u e l e s 

dez ú l t i m o s a n o s , os c o n g r e s s o s passaram a t e r uma maior 

i m p o r t â n c i a e de c e r t a forma c o n t r i b u í r a m p a r a a 

r e v i t a l i z a ç ã o p r o f i s s i o n a l da c l a s s e , f u n c i o n a n d o como uma 

e s p é c i e de " a p r o p r i a ç ã o " de um t i p o de e s p e t á c u l o f e i t o em 



moldes da r á d i o ou TV, numa t e n t a t i v a do c a n t a d o r impor o 

s e u p roduto j u n t o a c e r t a s f a i x a s de p ú b l i c o a f a s t a d a s do 

c o n v í v i o com a c a n t o r i a . 

1.4- Os D i s c o s de V i o l a , nem Sempre Lembrados. 

E n t r e os c a n t a d o r e s i n e x i s t e a p r e o c u p a ç ã o de 

r e g i s t r a r , a t e mesmo de m e m ó r i a , nomes e d a t a s dos d i s c o s de 

v i o l a que foram sendo g r a v a d o s no N o r d e s t e e S u l do p a í s . 

Poucos s ã o os c a n t a d o r e s que chegam a f i c a r com uma c ó p i a de 

s e u s d i s c o s e há a q u e l e s que, a p ó s um c e r t o tempo 

t r a n s c o r r i d o de s u a s g r a v a ç õ e s , n ã o lembram o t í t u l o ou o 

ano em que s e u s d i s c o s foram g r a v a d o s . 

A l g u n s e x e m p l a r e s já l a n ç a d o s no mercado p e l a 

i n d ú s t r i a f o n o g r á f i c a e n c o n t r a m - s e d i s t r i b u í d o s e n t r e 

a r q u i v o s de g r a v a d o r a s , a c e r v o s i n s t i t u c i o n a i s e c o l e ç õ e s 

p a r t i c u l a r e s de uns poucos c a n t a d o r e s e a p o l o g i s t a s . Por 

o u t r o l a d o é p o s s í v e l e n c o n t r a r , no N o r d e s t e , d i s c o s u s a d o s 

p o s t o s à venda em s e b o s , f e i r a s l i v r e s e a s s o c i a ç õ e s de 

r e p e n t i s t a s . J á os d i s c o s r e c é m - 1 a n ç a d o s podem s e r 

e n c o n t r a d o s , a f o r a a s l o j a s de d i s c o s , em a s s o c i a ç õ e s de 

r e p e n t i s t a s , ou a i n d a a d q u i r i d o s por o c a s i ã o de c o n g r e s s o s e 

f e s t i v a i s . 

Conforme J o s é G o n ç a l v e s ( 7 ) , o p r i m e i r o d i s c o de 

v i o l a do s e u conhecimento f o i gravado p e l a d u p l a Z é V i c e n t e 

e A l e i x o J o s é dos S a n t o s , nos anos 6 0 , na é p o c a a d u p l a 

7 E n t r e v i s t a c o n c e d i d a no Bar do G e n i v a l , Campina 

Grande-PB., 198B. 



c a n t a v a na R á d i o D i f u s o r a de C a r u a r u , e m i s s o r a p e r t e n c e n t e á 

re d e J o r n a l do C o m é r c i o . I n f e l i z m e n t e , G o n ç a l v e s n ã o lembra 

o nome do d i s c o , nem a g r a v a d o r a , s a b e apenas que f o i 

gravado em R e c i f e com montagem no S u l . G o n ç a l v e s a i n d a s e 

r e c o r d a de t e r v i s t o , d e p o i s , um o u t r o d i s c o gravado p e l a 

d u p l a Z é L u i z e Z é F e r r e i r a , um p a r a i b a n o e o o u t r o , 

c e a r e n s e . 0 d i s c o f o i gravado em S ã o P a u l o . 

J á Ignez A y a l a ( 1 9 8 8 : 3 2 ) , a p o i a d a no depoimento de 

Z é F e r r e i r a e de o u t r o s c a n t a d o r e s , em S ã o P a u l o , i n f o r m a 

que os d i s c o s de v i o l a c o m e ç a r a m a s u r g i r a p a r t i r da d é c a d a 

de 7 0 , e n f r e n t a n d o muita d i f i c u l d a d e por c a u s a do 

d e s i n t e r e s s e das g r a v a d o r a s . 

E n t r e os n o s s o s e n t r e v i s t a d o s com d i s c o s g r a v a d o s , 

os l a n ç a m e n t o s datam do f i n a l dos anos 70 a t é a p r i m e i r a 

metade dos anos 8 0 . Gravados p e l a s d u p l a s : I v a n i l d o V i l a 

Nova em p a r c e r i a com G e r a l d o A m â n c i o , com S e v e r i n o F e i t o s a e 

com S e b a s t i ã o D i a s ; Moacir L a u r e n t i n o com S e b a s t i ã o da 

S i l v a ; Daudeth B a n d e i r a em d u p l a com Lour o B r a n c o , com 

Benone Conrado e com Pedro B a n d e i r a ; O l i v e i r a de P a n e l a s , em 

c o l e t â n e a , com J o ã o Q u i n d i n g u e s , S e v e r i n o P a u l o , J o ã o 

B e z e r r a , Z é F r a n c i s c o , J o ã o T a v a r e s e o u t r o s , com e x c e ç à o de 

O l i v e i r a de P a n e l a s , todos r e s i d e n t e s em S ã o P a u l o ; O l i v e i r a 

de P a n e l a s gravou a i n d a com O t a c í l i o B a t i s t a ; F e n e l o n D a n t a s 

gravou com J o s é Monte Neto e, por f i m , Adauto F e r r e i r a , com 

S e v e r i n o F e r r e i r a . 
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S . i - O I m p r o v i s o ao Som das V i o l a s 

A c a n t o r i a de v i o l a , e x p r e s s ã o que r e v e l a o s e u 

c a r á t e r de i m p r o v i s o , e n v o l v e um n ú m e r o s i g n i f i c a t i v o de 

p r o f i s s i o n a i s da p o e s i a , c o n h e c i d o s como c a n t a d o r e s , 

r e p e n t i s t a s ou v i o l e i r o s . C o n s i d e r a d a uma das mais 

r e p r e s e n t a t i v a s m a n i f e s t a ç õ e s da c u l t u r a p o p u l a r n o r d e s t i n a , 

a c a n t o r i a é marcada p e l o i m p r o v i s o ao som das v i o l a s , muito 

embora os c a n t a d o r e s i n c l u a m t a m b é m em s u a s a p r e s e n t a ç õ e s 

c r i a ç õ e s p o é t i c a s n ã o i m p r o v i s a d a s - a s c a n ç õ e s e poemas - , 

t a n t o em c a n t o r i a s como em programas de r á d i o e, 

e s p e c i a l m e n t e , em g r a v a ç õ e s de d i s c o s . H á c a n t a d o r e s que 

fanem um menor uso das c a n ç õ e s ou poemas em s u a s 

a p r e s e n t a ç õ e s . N e s t e s c a s o s , gravam de m e m ó r i a a penas os 

poemas e c a n ç õ e s de s e u ag r a d o . O u t r o s possuem um ou mais 

c a d e r n o s que d e l i m i t a m o r e p e r t ó r i o p e s s o a l de poemas e 

c a n ç õ e s , i n c l u i n d o os de s u a p r e f e r ê n c i a e a q u e l e s mais 

s o l i c i t a d o s p e l o p ú b l i c o . 

Apesar de t e r s i d o comum e n t r e os c a n t a d o r e s do 

p a s s a d o a p r e s e n t a ç õ e s em e s p a ç o s p ú b l i c o s , como forma de 

a t r a i r c o n v i t e s p a r a c a n t o r i a s , pode-se d i z e r que h o j e é 

p r a t i c a m e n t e i m p o s s í v e l a p r e s e n t a ç õ e s de c a n t o r i a s sem 

c o n v i t e ou c o n t r a t o . No g e r a l ocorrem com p r e ç o , l o c a l e 



d a t a p r e v i a m e n t e d e t e r m i n a d o s , e x c e t o em c a s o s de c a n t o r i a s 

f e i t a s em t r o c a apenas do rendimento da b a n d e j a ( 1 ) . 

C o n v ê m l embrar que a c a n t o r i a de v i o l a n ã o s e 

confunde com o c a n t o de emboladas, de a b o i o s de v a q u e i r o s , 

nem muito menos com f o l h e t o s de c o r d e l . Os e m b o l a d o r e s , 

c o q u i s t a s ou c a n t a d o r e s de c o c o , ao c o n t r á r i o dos c a n t a d o r e s 

de v i o l a , costumam s e a p r e s e n t a r em e s p a ç o s a b e r t o s e de boa 

c o n c e n t r a ç ã o p o p u l a r , como p r a ç a s e f e i r a s l i v r e s . Embora s e 

apr e s e n t e m em d u p l a , u t i l i z a m i n s t r u m e n t o s como o p a n d e i r o e 

o g a n z á , a l é m de empregarem e s t i l o s p o é t i c o s mais l i v r e s do 

que os que c o n s t i t u e m a c a n t o r i a de v i o l a . D á - s e o mesmo 

com r e l a ç ã o aos a b o i o s de v a q u e i r o s que, mesmo quando 

u t i l i z a m a v i o l a e s ã o i m p r o v i s a d o s , fogem ao e s t i l o p o é t i c o 

d a ' c a n t o r i a , buscando m u s i c a l m e n t e i m i t a r o c a n t o com que os 

v a q u e i r o s conduzem o gado. 

E verdade que c e r t a s m o d a l i d a d e s do r e p e n t e , 

i n c l u s i v e algumas c r i a ç õ e s bem r e c e n t e s , como • que me f a l t a 

f a z e r m a i s , Vem comigo r o d a r um c o c o , Tudo eu s e i n i n g u é m me 

e n s i n a , e n t r e o u t r a s , simulam um c e r t o e s t i l o r í t m i c o 

a p r e s e n t a d o p e l o s emboladores de c o c o . A l g u n s c a n t a d o r e s 

chegam, t a m b é m , a i n c l u i r na g r a v a ç ã o de s e u s d i s c o s um ou 

d o i s a b o i o s ; a s d i s t i n ç õ e s , c o n t u d o , permanecem 

i n c o n f u n d í v e i s . 

1 A b a n d e j a ou q u a l q u e r o u t r o r e c i p i e n t e de forma 
s i m i l a r , s e r v e p a r a r e c o l h e r a s c o n t r i b u i ç õ e s e s p o n t â n e a s 
da p l a t e i a , sendo o s e u uso i n d i s p e n s á v e l . 
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2.2- G é n e r o s do Repente 

Cada g é n e r o ou modalidade ( 2 ) do r e p e n t e obedece a 

um s i s t e m a de r e g r a s p r ó p r i o que i n c l u i a l é m da m é t r i c a e da 

r i m a , de a c o r d o com o c a s o , e s t r i b i l h o , r e f r ã o ou r e l a x o . 

J á a s t o a d a s , com a s q u a i s os g é n e r o s s ã o m u s i c a l m e n t e 

acompanhados, o f e r e c e m maior l i b e r d a d e de m e l o d i a . A l g u n s 

g é n e r o s t é m uma toada mais ou menos d e f i n i d a : os " m a r t e l o s " , 

o " g a l o p e à b e i r a - m a r " , os " q u a d r ó e s " , e t c . J á a " d é c i m a " e 

a " s e x t i l h a " t ê m uma grande v a r i e d a d e de t o a d a s . N e s t e c a s o , 

a e s c o l h a da m e l o d i a f i c a por c o n t a da d u p l a de c a n t a d o r e s 

que p r o c u r a sempre a d e q u á - l a ao a s s u n t o que v a i s e r 

d e s e n v o l v i d o , r e s p e i t a n d o o r i t m o e a m é t r i c a do g é n e r o 

v e r s e j ado. 

C â m a r a Cascudo (1984a:130) d e s c r e v e , com mu i t a 

p r o p r i e d a d e , a r e l a ç ã o f l e x í v e l que o c a n t a d o r m a n t é m com a 

m u s i c a l i d a d e do r e p e n t e : 

"0 c a n t a d o r , ( . . . ) , c a n t a acima do tom em 
que s e u i n s t r u m e n t o e s t á a f i n a d o . Abusa 
dos agudos. E uma voz d u r a , h i r t a , sem 
m a l e a b i l i d a d e , sem f l o r e i o s , sem 
s u a v i d a d e . Cantam s o l t a m e n t e , quase 
g r i t a n d o , a s v e i a s e n t u m e c i d a s p e l o 
e s f o r ç o , a f a c e c o n g e s t a , os o l h o s f i x o s 
p a r a n ã o p e r d e r o compasso, n ã o o compasso 

2 Conforme A l v e s SOBRINHO em e n t r e v i s t a ( o u t . / 1 9 8 8 ) . , a s 
m o d a l i d a d e s do r e p e n t e s ã o e n t e n d i d a s como desdobramentos de 
g é n e r o s c o n s i d e r a d o s p r e c u r s o r e s . O grande n ú m e r o de 
v a r i a ç õ e s e x i s t e n t e s e n t r e os g é n e r o s M a r t e l o , Q u a d r ã o e 
M o u r ã o demonstra e s t a t e n d ê n c i a de r e e l a b o r a r o que já 
e x i s t e . D e n t r e os mais u s a d o s temos: M a r t e l o Agalopado, 
M a r t e l o A l a g o a n o , M a r t e l a Miudinho; Q u a d r ã o à B e i r a Mar, 
O i t o P ê s a Q u a d r ã o , Dez P ê s a Q u a d r ã o , Q u a d r ã o M i n e i r o , 
Q u a d r ã o V a i e Vem, Q u a d r ã o P e r g u n t a d o ; M o u r ã o de S e t e P ê s , 
M o u r ã o T r o c a d o , M o u r ã o Q u e b r a d i n h o , M o u r ã o de V o c ê C a i e 
M o u r ã o V o l t a d o . 
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m u s i c a l que p a r a e l e è quase sem v a l o r , 
mas a c a d ê n c i a do v e r s o , o r i t m o , que è 
tudo." 

Dos mais de c i n q u e n t a g é n e r o s e m o d a l i d a d e s 

p e s q u i s a d o s por e s t u d i o s o s do a s s u n t o ( 3 ) , e x i s t e m a l g u n s 

que s ã o l a r g a m e n t e u s a d o s , o u t r o s de uso menos f r e q u e n t e e 

a i n d a a l g u n s que s e encontram t o t a l m e n t e em d e s u s o . E 

embora n ã o e x i s t a uma c l a s s i f i c a ç ã o c o m p l e t a e m i n u c i o s a de 

t o dos os g é n e r o s da c a n t o r i a , i n c l u s i v e os j á e x t i n t o s , 

s a b e - s e que os g é n e r o s s o f r e m v a r i a ç õ e s de r e g i ã o p a r a 

r e g i ã o ou a i n d a , que a boa ou m á a c e i t a ç ã o de um d e t e r m i n a d o 

g é n e r o é t a m b é m f r u t o de uma é p o c a . 

C o n s i d e r a n d o que q u a l q u e r t r a b a l h o a r t í s t i c o 

i m p l i c a numa a t i v i d a d e t r a n s f o r m a d o r a r e a l i z a d a p e l o homem, 

compreende-se que os g é n e r o s e m o d a l i d a d e s do r e p e n t e 

mantenham uma e s t r e i t a r e l a ç ã o com a é p o c a e a s 

c i r c u n s t â n c i a s em que foram sendo c r i a d o s e d e s d o b r a d o s . 

E x i s t i r a m g é n e r o s , por exemplo, que f i c a r a m 

marcadamente c o n h e c i d o s p e l a c r i a t i v i d a d e , h a b i l i d a d e ou 

a g i l i d a d e mental de c e r t o s c a n t a d o r e s . A t i t u l o de 

i l u s t r a ç ã o , podemos c i t a r o g é n e r o L í n g u a D'Angola, em 

d e s u s o , uma e s p é c i e de v e r s o o n o m a t o p a i c o , com p a l a v r a s 

c r i a d a s em e s t i l o a b s u r d o , ou o g é n e r o T r a v a - L i n g u a , t a m b é m 

em d e s u s o , que e x i g i a do c a n t a d o r uma grande a t e n ç ã o e 

3 Foram c o n s u l t a d o s os s e g u i n t e s a u t o r e s : F r a n c i s c o 
L i n h a r e s e O t a c í l i o B a t i s t a ; A t i l a A. F . de Almeida e J o s é 
A l v e s S o b r i n h o ; Leonardo Mota; L u i s da C â m a r a C ascudo; 
O r l a n d o T e j o ; Pedro Mendes R i b e i r o ; Ruy A l m e i d a ; A l e i x o 
L e i t e F i l h o e D i ê g u e s J ú n i o r . C f . r e f e r ê n c i a b i b l i o g r á f i c a . 
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m e m o r i z a ç ã o de um mote de d i f í c i l p r o n ú n c i a , na i n t e n ç ã o de 

l e v a r o p a r c e i r o a g a g u e j a r ( 4 ) . 

As d i f i c u l d a d e s p r e s e n t e s na c o n s t r u ç ã o de a l g u n s 

d e s t e s g é n e r o s , como a Desmancha, o Q u e b r a - C a b e ç a ou a 

L i g e i r a , nos levam a c r e r que t a i s o b s t á c u l o s tenham 

c o n t r i b u í d o p a r a o abandono d e s t e s g é n e r o s . Na Desmancha (10 

p é s h e p t a s s í l a b o s ) , o p r i m e i r o c a n t a d o r c r i a uma e s t r o f e e o 

segundo a desmancha de t r á s p a r a f r e n t e , usando a s mesmas 

p a l a v r a s . J á no Q u e b r a - C a b e ç a (10 p é s h e p t a s s í l a b o s ) a 

d i f i c u l d a d e c o n s i s t e em t r o c a d i l h o s indo e v o l t a n d o , na 

i n t e n ç ã o de p r e c i p i t a r o parceiro no e r r o . Na L i g e i r a , por 

sua v e z , a d i f i c u l d a d e d e c o r r e do f a t o do c a n t a d o r e s g o t a r 

s e u s v e r s o s sem r e p e t i - l o s , sendo v e n c i d o pelo* c a n s a ç o . ( 5 ) 

E n t r e t a n t o , g é n e r o s de m e t r i f i c a ç ã o s i m p l e s que n ã o 

of e r e c e m g r a n d e s d i f i c u l d a d e s como a Quadra ( 6 ) e n c o n t r a - s e 

em d e s u s o , enquanto o Galope à B e i r a Mar, que p o s s u i m é t r i c a 

l a b o r i o s a e d i f í c i l , permanece sendo l a r g a m e n t e u s a d o . 

4 O g é n e r o L í n g u a D'Angola (10 p ê s h e p t a s s í l a b o s ) , f o i 
c r i a d o p e l o c a n t a d o r A n t o n i o F e r r e i r a da C r u z , na p r i m e i r a 
d é c a d a d e s t e s é c u l o e o T r a v a — L í n g u a (6 p ê s h e p t a s s í l a b o s e 
10 p ê s h e p t a s s í l a b o s ) , f o i c r i a d o p e l o poeta F i r m i n o 
T e i x e i r a do Amaral na segunda metade d e s t e s é c u l o . 
(SOBRINHO; 1982:33-8) 

5 E x i s t e m c e r t a s d i v e r g ê n c i a s quanto a m é t r i c a da 
L i g e i r a : Leonardo MOTA ( 1 9 8 7 : 2 9 ) , f a z r e f e r ê n c i a como quadra 
b i p a r t i d a de v e r s o s de s e t e s í l a b a s , com a rima o b r i g a t ó r i a 
em "A" e p r e c e d i d a do r e f r ã o " A i , d-a, d á " . A l v e s SOBRINHO e 
Á t i l a ALMEIDA (1978:1 2 0 - 1 ) , c l a s s i f i c a m a m é t r i c a da 
L i g e i r a em n ú m e r o de p ê s n ã o d e t e r m i n a d o s de s e t e s í l a b a s , 
c a n t a d a em d i á l o g o com o r e l a x o de d o i s em d o i s p é s , rimando 
o b r i g a t o r i a m e n t e em "AR, AL e A". 

ÍJ A quadra tem uma m e t r i f i c a ç ã o das mais s i m p l e s , uma 
e s t r o f e de q u a t r o p ê s h e p t a s s í l a b o s , p o s t e r i o r m e n t e t a m b é m 
u sada em d e c a s s í l a b o s . E apontada como g é n e r o i n i c i a l dos 
p o e t a s c a n t a d o r e s , usada t a m b é m em forma de coco e em 
f o l h e t o p o p u l a r . (S0BRINH0;19B2:44) 



No G a lope à B e i r a Mar (10 p é s de onze s í l a b a s ) , a 

d i f i c u l d a d e è r i m a r com onze s í l a b a s , a l é m do c u i d a d o que s e 

deve t e r com a a c e n t u a ç ã o t ó n i c a de d e t e r m i n a d a s s í l a b a s . 

Cada e s t r o f e ê s e g u i d a p e l o r e f r ã o "Cantando Galope na B e i r a 

do Mar" ou "Nos Dez de Galope na B e i r a do Mar" ( 7 ) . 

Na v e r d a d e , a i d e n t i f i c a ç ã o de o b s t á c u l o s 

r e l a c i o n a d o s com a m e t r i f i c a ç ã o ou com o esquema de r i m a 

pouco c o n t r i b u i p a r a e x p l i c a r a maior ou menor f r e q u ê n c i a 

de uso de um d e t e r m i n a d o g é n e r o . 

0 p ú b l i c o de c a n t o r i a t a m b é m e x e r c e um c e r t o poder 

na e s c o l h a dos g é n e r o s , f u n c i o n a n d o como t e r m ó m e t r o de 

a c e i t a ç ã o e de r e c u s a . Na medida em que a c a n t o r i a s e 

d e s l o c a em d i r e ç ã o a um p ú b l i c o mais urbano e bem i n f o r m a d o , 

i n e v i t a v e l m e n t e novas e x i g ê n c i a s v ã o s u r g i n d o . 

A c a n t o r i a de o u t r o r a , mais d i r e c i o n a d a ao meio 

r u r a l , a d a p t a v a - s e , em r i t m o e em t e m á t i c a , à s e x i g ê n c i a s da 

v i d a r u r a l . A p a r t i r da segunda metade d e s t e s é c u l o , com o 

maior d e s l o c a m e n t o dos c a n t a d o r e s p a r a os c e n t r o s u r b a n o s e 

com a p e n e t r a ç ã o dos v e í c u l o s de c o m u n i c a ç ã o de massa no 

meio r u r a l , v e l h o s p a d r õ e s c o m e ç a r a m a s o f r e r m o d i f i c a ç õ e s . 

Consequentemente o r i t m o , a m é t r i c a e a t e m á t i c a c a n t a d a 

p a s s a r a m a e x i g i r uma maior l i b e r d a d e . Temos o r i t m o das 

Nove P a l a v r a s P o r S e i s ( 8 ) , por exemplo, s u b s t i t u í d o p e l a 

7 R egra c r i a d a p e l o s c a n t a d o r e s c e a r e n s e s S o u z i n h a e 
J o s é P r e t i n h o do C r a t o , na d é c a d a de 3 0 , anos d e p o i s 
a p e r f e i ç o a d a por J o ã o S i q u e i r a de Amorim e M e r g u l h ã o de 
S o u z a , um c e a r e n s e e o o u t r o pernambucano. (ALMEIDA & 
SOBRINHO; 1978:1 13-9) 

8 Nove P a l a v r a s Por S e i s , p o s s u i e s t r o f e de nove p é s , 
sendo s e i s de s e t e s í l a b a s e t r ê s de t r ê s s í l a b a s que 
correspondem ao 2o, 5o e Bo v e r s o s , f e c h a n d o a e s t r o f e com o 



Toada A l a g o a n a de r i t m o m a i s á g i l e v i b r a n t e . Ou a i n d a , 

g é n e r o s como a Taboada Pequena e a Taboada Grande ( 9 ) , que 

p a s s a r a m a nSo m e r e c e r a mesma a t e n ç ã o que t i n h a m no meio 

r u r a l , de e s c a s s a s e s c o l a s . 

T a m b é m a P e l e j a ou D e s a f i o (10), que r e p r e s e n t a o 

á p i c e do c o n f r o n t o e n t r e d o i s c a n t a d o r e s , pondo em j o g o s u a 

c a p a c i d a d e de i m p r o v i s o , a p r e s e n ç a de e s p í r i t o e a 

c r i a t i v i d a d e , a p r e s e n t a a l t e r a ç õ e s . Conforme os p r ó p r i o s 

c a n t a d o r e s , os a t a q u e s p e s s o a i s que c a r a c t e r i z a v a m algumas 

f o r m a s de d e s a f i o , t ê m s i d o moderados em nome de uma p o s t u r a 

p r o f i s s i o n a l m a i s " c i v i l i z a d a " . 

No e n t a n t o f i c a a c e r t e z a de que o s g é n e r o s que 

a p r e s e n t a m um maio r g r a u de d i f i c u l d a d e em s u a e x e c u ç ã o s ã o 

f a c i l m e n t e i d e n t i f i c a d o s , e n t r e o s c a n t a d o r e s , como a q u e l e s 

que f a v o r e c e m uma d e m o n s t r a ç ã o de maio r h a b i l i d a d e e d o m í n i o 

dos r e p e n t i s t a s na c a n t o r i a . 

N e s t e s e n t i d o , o s e l e m e n t o s f o r m a i s de c a d a g é n e r o 

- m é t r i c a , r i t m o , e t c . - , determinam, de c e r t o modo, um 

r e f r ã o "Nove p a l a v r a s por s e i s " . A Toada A l a g o a n a é d e r i v a d a 
das Nove P a l a v r a s Por S e i s , obedece ao mesmo esquema de 
r i m a s . A l t e r o u a penas o r i t m o da t o a d a e o r e f r ã o f i c o u "Na 
t o a d a a l a g o a n a " . (SOBRINHO; 1982:41) 

9 A Taboada Pequena p o s s u i dez p é s h e p t a s s í l a b o s , sendo 
c o n s t r u í d a a e s t r o f e dos n ú m e r o s 2 a 14 e desmanchada dos 
n ú m e r o s 15 ao n ú m e r o 1. J á a Taboada Grande, p o s s u i dez p é s 
d e c a s s í l a b o s , o c a n t a d o r emprega n ú m e r o s , f a z e n d o e 
desmanchando, sem f u g i r do a s s u n t o nem r e p e t i r o s n ú m e r o s . 
(SOBRINHO; 1982:50-1) 

10 Conforme SOBRINHO em e n t r e v i s t a ( 0 u t . / 1 9 8 8 ) , oe 
g é n e r o s c a r a c t e r í s t i c o s do D e s a f i o , a t u a l m e n t e , s ã o o 
M a r t e l o Agalopado ou os M o u r õ e s em 7 ou 10 p é s 
h e p t a s s í l a b o s , e n t r e o u t r o s . O D e s a f i o pode s e r e n c o n t r a d o 
n a s s e g u i n t e s formas: M a l c r i a d o , C i e n t í f i c o , H i p e r b ó l i c o 
( c a n t a n d o sonhos e v a n t a g e n s ) ou G r a c e j o . 
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melhor ou p i o r desempenho dos p o e t a s , bem como a maior ou 

menor a c o l h i d a da p l a t e i a . 

2.3- Cantador Pr o-f i s s i ona 1 e Cantador E v e n t u a l . 

• c a n t a d o r i n c l u i - s e em duas c a t e g o r i a s , conforme o 

tempo que d e d i c a à p r o f i s s ã o : o c a n t a d o r p r o f i s s i o n a l , que 

e n c o n t r a na c a n t o r i a a s u a p r i n c i p a l f o n t e de s u b s i s t ê n c i a , 

em a l g u n s c a s o s complementada com o u t r o s r e n d i m e n t o s 

p r o v e n i e n t e s , s e j a da a g r i c u l t u r a , s e j a do c o m é r c i o ou de 

o u t r a a t i v i d a d e q u a l q u e r , e o c a n t a d o r e v e n t u a l p a r a o q u a l 

a c a n t o r i a n ã o c o n s t i t u i a p r i n c i p a l f o n t e de s u b s i s t ê n c i a , 

d e d i c a n d o - s e predominantemente à s a t i v i d a d e s p a r a l e l a s . 

0 c a n t a d o r que mora e a t u a no campo d i f i c i l m e n t e 

tem a c a n t o r i a como p r i n c i p a l f o n t e de r e n d a ; j á o c a n t a d o r 

que mora e a t u a p r i n c i p a l m e n t e na c i d a d e , v i a de r e g r a , tem 

na c a n t o r i a a s u a f o n t e p r i m e i r a de s u b s i s t ê n c i a . 

A c o n c e n t r a ç ã o dos p o e t a s c a n t a d o r e s nas c i d a d e s 

c o n s t i t u i uma e s t r a t é g i a de s o b r e v i v ê n c i a , s o b r e t u d o p a r a o 

c a n t a d o r p r o f i s s i o n a l , p o i s aí s e encontram a s e m i s s o r a s de 

r á d i o , os c o n g r e s s o s , a s g r a v a d o r a s , a s c a n t o r i a s 

encomendadas d e s t i n a d a s a um p ú b l i c o que g a r a n t e uma r e n d a 

m e l h o r . 

N e s t e c o n t e x t o , vamos e n c o n t r a r t a n t o o c a n t a d o r 

v e t e r a n o , j á e s t a b e l e c i d o p r o f i s s i o n a l m e n t e , de maior ou 

menor renome, como o c a n t a d o r i n i c i a n t e , de f u t u r o p r o m i s s o r 

ou n ã o . F a t o r e s como d e d i c a ç ã o e x c l u s i v a ou n ã o , r e s i d ê n c i a 



e a t u a ç à o n a s á r e a s r u r a l e/ou u r b a n a , s ã o d e t e r m i n a n t e s por 

d e f i n i r a p o s i ç ã o do c a n t a d o r na p r o f i s s ã o . 

Na medida em que os e s p a ç o s p r o f i s s i o n a i s passam a 

s e r t e c n i c a m e n t e mais s o f i s t i c a d o s e u r b a n i z a d o s , v e r i f i c a -

s e um maior n ú m e r o de e x i g ê n c i a s i m p o s t a s p a r a a c e i t a ç ã o do 

c a n t a d o r , e n v o l v e n d o a l é m dos a s p e c t o s j á mencionados, o 

p r e s t i g i o e o r e c o n h e c i m e n t o a r t í s t i c o que surgem como 

c o n s e q u ê n c i a de todo um t r a b a l h o r e a l i z a d o ao lcnqo da v i d a 

p r o f i s s i o n a 1 . 

No g e r a l , o meio r u r a l c o n s t i t u i o ambiente 

r e s p o n s á v e l p e l o d e s p e r t a r do p o t e n c i a l a r t í s t i c o do 

c a n t a d o r , v í v e n c i a d o e maturado no meio f a m i l i a r , com 

p a r e n t e s e p e s s o a s c h e g a d a s , que desenvolvem ou promovem 

c a n t o r i a . A m a i o r i a dos c a n t a d o r e s vem do meio r u r a l , s ã o 

pequenos a g r i c u l t o r e s , a s s a l a r i a d o s a g r í c o l a s e v a q u e i r o s ; 

a l g u n s encontram na c a n t o r i a uma forma de a s c e n s ã o s o c i a l , 

enquanto o u t r o s n e l a encontram uma forma a l t e r n a t i v a de 

t r a b a l h o , em p a r a l e l o a o u t r a s a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s , 

r u r a i s ou u r b a n a s . 

P o r t a n t o , a passagem do c a n t a d o r i n i c i a n t e em 

d i r e ç ã o ao p r o f i s s i o n a l i s m o s e v e r i f i c a na medida em que a s 

s u a s c o n d i ç õ e s m a t e r i a i s de s u b s i s t ê n c i a s ã o d e s a t r e l a d a s 

dos a f a z e r e s r u r a i s e a s s u a s q u a l i d a d e s a r t í s t i c a s 

( s e n s i b i l i d a d e p o é t i c a , a g i l i d a d e m e n t a l , d o m í n i o da t é c n i c a 

e c onhecimento g e r a l ) s e desenvolvem ao ponto de g a r a n t i r a 

sua s u b s i s t ê n c i a a t r a v é s da v i o l a . 



O p o t e n c i a l a r t í s t i c o , a s s o c i a d o ao i n c e n t i v o e à 

a j u d a da -família, v i a b i l i z a a s p r i m e i r a s a n d a n ç a s do 

c a n t a d o r na c o n q u i s t a de novos e s p a ç o s , o que c e r t a m e n t e 

-favorece uma i n t e g r a ç ã o mais d i v e r s i f i c a d a na p r o f i s s ã o 

Quando r e s t r i t o ao meio r u r a l , minguam s u a s 

o p o r t u n i d a d e s de r e n d i m e n t o s e s u a p r o m o ç ã o a r t í s t i c a que 

r e q u e r h o j e : um maior n ú m e r o de a p r e s e n t a ç õ e s em c a n t o r i a s 

encomendadas, t a n t o na á r e a r u r a l quanto u r b a n a , 

a p r e s e n t a ç õ e s em programas r a d i o f ó n i c o s de v i o l a , e a i n d a , 

c l a s s i f i c a ç õ e s em c o n g r e s s o s e f e s t i v a i s 

E s t e s s ã o a l g u n s dos p r é - r e q u i s i t o s que conferem 

p r e s t í g i o e r e c o n h e c i m e n t o a r t í s t i c o ao c a n t a d o r , 

i m p r e s c i n d í v e i s na f o r m a ç ã o e m a n u t e n ç ã o do chamado c a n t a d o r 

p r o f i s s i o n a l que s o b r e v i v e b a s i c a m e n t e a t r a v é s da v i o l a No 

e n t a n t o , o b s e r v a - s e que nem t o d o s os e s p a ç o s p r o f i s s i o n a i s 

s ã o i n d i s p e n s á v e i s à f o r m a ç ã o d e s t e c a n t a d o r e menos a i n d a , 

a s u a m a n u t e n ç ã o f i n a n c e i r a . Como exemplo, temos a a l m e j a d a 

g r a v a ç ã o de d i s c o s que t e r m i n a por s e t r a n s f o r m a r numa 

c o n q u i s t a p r o f i s s i o n a l de r e n d i m e n t o s pouco s i g n i f i c a t i v o s 
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I I . PARTE - A D I N Â M I C A DE P R O D U Ç Ã O DA POESIA REPENTISTA E AS 

FORMAS DE I N T E R F E R Ê N C I A DO P Ú B L I C O 

C A P Í T U L O I I I - A CANTORIA E AS R E P R E S E N T A Ç Õ E S DO PASSADO E 

DAS M U D A N Ç A S 

3.1- C a n t o r i a de P é de P a r e d e : l o c a i s , formas de c o n t r a t o e 

f a i x a s de p r e ç o (1) 

A encomenda de uma c a n t o r i a r e a l i z a d a h o j e , t a n t o 

em r e s i d ê n c i a s da á r e a r u r a l quanto u r b a n a , m a i s c o n h e c i d a 

como c a n t o r i a de p é - d e - p a r e d e , em g e r a l é f e i t a a t r a v é s de 

um c o n t r a t o v e r b a l f i r m a d o e n t r e o s c a n t a d o r e s e o c o n t r a ­

t a n t e , com um p r e ç o p r é - f i x a d o a c r e s c i d o do r e n d i m e n t o da 

b a n d e j a . Em menor f r e q u ê n c i a s ã o encomendadas c a n t o r i a s de 

p é - d e - p a r e d e com o ren d i m e n t o a p e n a s da b a n d e j a . 

E s t a p r á t i c a de c a n t o r i a que c o n t a e x c l u s i v a m e n t e 

com o r e n d i m e n t o da b a n d e j a é m a i s comum e n t r e os c a n t a d o r e s 

que r e s i d e m na á r e a r u r a l e e n t r e os c a n t a d o r e s que promovem 

c a n t o r i a s em b a r e s da á r e a u r b a n a . 

Em Campina Grande, por exemplo, f o i p o s s í v e l 

v e r i f i c a r a e x i s t ê n c i a de a l g u n s b a r e s promovendo c a n t o r i a s 

de b a n d e j a semanalmente nos b a i r r o s de S a n t a R o s a , C r u z e i r o 

e Q u a r e n t a . Os b a r e s C a n t i n h o da V i o l a , B a r da V i o l a , B a r 

1 Denomina-se c a n t o r i a de p é - d e - p a r e d e a forma m a i s 
t r a d i c i o n a l de a p r e s e n t a ç ã o da p o e s i a r e p e n t i s t a de v i o l a . 
C o n v é m n ã o c o n f u d i - l a com o u t r a s f o r m a s , que d e l a d e r i v a m e 
n e l a s e i n s p i r a m , como os programas r a d i o f ó n i c o s e o s 
c o n g r e s s o s . 



R e c a n t o dos P o e t a s e B a r do J o s e m a r , quase sempre r e a l i z a m 

c a n t o r i a s nos f i n a i s de semana. Apenas um d e l e s , o b a r B a r ­

r a c a dos P i n h õ e s , r e a l i z a t o d a s a s q u a r t a s - f e i r a s . Com ex-

c e s s ã o do Bar do Josemar e B a r r a c a dos P i n h õ e s , os demais 

s ã o de p r o p r i e d a d e de c a n t a d o r e s . 

0 B a r do G e n i v a l , l o c a l i z a d o em f r e n t e à s r á d i o s 

Borborema e S o c i e d a d e , f u n c i o n a m a i s como ponto de e n c o n t r o 

de c a n t a d o r e s . O c a s i o n a l m e n t e é que cede o s e u e s p a ç o p a r a 

c a n t o r i a s . J á o B a r C a n a r i n h o , l o c a l i z a d o n a s i m e d i a ç õ e s da 

F e i r a C e n t r a l , a p e s a r de n ã o s e r ma i s p r o c u r a d o p e l o s c a n t a ­

d o r e s , n ã o d e i x a de s e r lembrado como um dos p r i m e i r o s b a r e s 

a promover c a n t o r i a s . 

A i n d a em Campina Grande, a A s s o c i a ç ã o de R e p e n t i s ­

t a s e P o e t a s N o r d e s t i n o s (ARPN) promove semanalmente, à s 

s e x t a s - f e i r a s , c a n t o r i a s com o re n d i m e n t o apenas da b a n d e j a . 

As d u p l a s s ã o - c onvidadas ou s o l i c i t a m o e s p a ç o p a r a a s s u a s 

a p r e s e n t a ç õ e s , r e a l i z a d a s t a n t o por c a n t a d o r e s que r e s i d e m 

em Campina Grande, como por c a n t a d o r e s de o u t r a s c i d a d e s da 

P a r a í b a e demais e s t a d o s do N o r d e s t e . 

Os c a n t a d o r e s apontam a i n d a o u t r a s formas de a p r e ­

s e n t a ç ã o , a q u e l a s de c a r á t e r p r o m o c i o n a l a c o n v i t e de l í d e ­

r e s p o l í t i c o s , em p e r í o d o s de campanha e l e i t o r a l ou a con­

v i t e de p r e f e i t u r a s , s e c r e t a r i a s , ó r g ã o s e i n s t i t u i ç õ e s do 

poder p ú b l i c o , na e x e c u ç ã o de campanhas de u t i l i d a d e p ú b l i c a 

d e s t i n a d a s à p o p u l a ç ã o r u r a l e/ou de or i g e m i n t e r i o r a n a que 

r e s i d e na á r e a u r b a n a ; bem como a q u e l a s que atendem a con­

v i t e s que s e d e s t i n a m a homenagens e e v e n t o s em g e r a l . 



37 

N e s t e s c a s o s , deixam de s e r c a n t o r i a s p r o p r i a m e n t e 

d i t a s e assumem a c a r a c t e r í s t i c a de e s p e t á c u l o p r o m o c i o n a l . 

O c o n t r a t o c o n t i n u a sendo v e r b a l ou pode s e r f o r m a l i z a d o 

a t r a v é s de uma d e c l a r a ç ã o de p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o . Em ambos, 

o p r e ç o é p r é - f i x a d o e o rendimento da b a n d e j a i n e x i s t e . 

V a l e o b s e r v a r que no c o n t r a t o da a p r e s e n t a ç ã o 

p r o m o c i o n a l de c a r á t e r p o l i t i c o , o c a n t a d o r n ã o a t e n d e ao 

c o n v i t e movido por uma i d e n t i f i c a ç ã o p a r t i d á r i a e s i m , p e l o 

c a c h e : "A gente c a n t a t a n t o p a r a um p a r t i d o quanto p a r a um 

o u t r o . Agora s e f o r p a r a o p a r t i d o que a gente g o s t a é me­

l h o r . " ( C a n t a d o r p r o f i s s i o n a l , r e s i d i n d o em Campina G r a n d e ) . 

A t u a l m e n t e , n a P a r a í b a , a s c i d a d e s de P a t o s , S o u z a , 

G u a r a b i r a , S o l â n e a , C a j a z e i r a s e Campina G r a n d e , d e s t a c a m - s e 

por o f e r e c e r boas c a n t o r i a s . P a r a a l g u n s c a n t a d o r e s da r e ­

g i ã o : "A P a r a í b a n ã o pode s e r r u i m de c a n t o r i a , uma c a n t o r i a 

o r g a n i z a d a a i n d a d á b o a , r a z o á v e l . A f a i x a de p r e ç o v a r i a em 

t o r n o de q u a r e n t a , c i n q u e n t a ou s e s s e n t a , ( O u t . 1 9 8 8 ) 

As c a p i t a i s como F o r t a l e z a e R e c i f e s ã o c o n s i d e r a ­

d a s b o a s p r a ç a s p a r a c a n t o r i a s , em Pernambuco a s c i d a d e s de 

C a r u a r u e P e t r o l i n a s ã o a s que s e d e s t a c a m . J á a s c a p i t a i s 

T e r e z i n a , N a t a l , M a c e i ó , A r a c a j u e S a l v a d o r s ã o c o n s i d e r a d a s 

r a z o á v e i s , d e s t a c a n d o - s e a i n d a c i d a d e s como P i c o s ( P I ) , 

C u r r a i s Novos (RN) e F e i r a de S a n t a n a ( B A ) . 

Segundo o s c a n t a d o r e s que j á e s t i v e r a m na r e g i ã o 

N o r t e , n ã o r e s t a m d ú v i d a s de que l á s ã o r e a l i z a d a s b o as con­

t r a t a ç õ e s de c a n t o r i a s : 

"Pendendo p a r a o N o r t e , eu c o n s i d e r o a 
melhor p r a ç a de t o d o s os tempos, ( . . . ) , ou 



38 

s e j a , A l t a m i r a , M a r a b á , S a n t a r é m , I t a i -
t u b a . Roraima é ó t i m a e s ã o l u g a r e s que os 
c a n t a d o r e s d e v e r i a m e x p l o r a r m a i s , porque 
e l e s v i v e m s ó m a i s a q u i no N o r d e s t e . Q u a l ­
quer d u p l a boa que s e r a d i c a r no N o r t e e l a 
e n r i c a d e p r e s s a d e m a i s , a g o r a os c a n ­
t a d o r e s é que n ã o querem. (...) Os c a n t a ­
d o r e s s ã o l o u c o s p e l o N o r d e s t e ganhando 
pouco." ( C a n t a d o r p r o f i s s i o n a l "D" ( 2 ) , 
r e s i d i n d o em Campina G r a n d e ) . 

Conforme i n f o r m a ç õ e s de um c a n t a d o r com e x p e r i ê n c i a 

de c a n t o r i a s r e a l i z a d a s n a s r e g i õ e s N o r t e , N o r d e s t e e S u l , a 

f a i x a de p r e ç o p a r a c o n t r a t o de c a n t o r i a n e s t a s r e g i õ e s , f o i 

a s s i m d i s t r i b u í d a ( 0 u t . / 1 9 8 8 ) : 

"No Norte a s c a n t o r i a s é de cem m i l c r u z a ­
dos a c i m a . V a r i a , é cem m i l , d u z e n t o s , 
t r e z e n t o s , q u a t r o c e n t o s , q u i n h e n t o s , é 
e s s a f a i x a ; e n a s p r a ç a s do N o r d e s t e , 
quando a g ente f a z uma c a n t o r i a de s e s ­
s e n t a m i i c r u z a d o s a c h a que f o i grande de­
m a i s . Aqui na P a r a í b a é , de q u a r e n t a 
a b a i x o . Em S ã o P a u l o é bom. Eu c o n s i d e r o 
p r i m e i r o l u g a r em g r a n a o N o r t e ; segundo 
l u g a r S ã o P a u l o e t e r c e i r o l u g a r é o Nor­
d e s t e . " ( C a n t a d o r p r o f i s s i o n a l " E " , 
r e s i d i n d o em Campina G r a n d e ) . 

3.2- Dos P r e p a r a t i v o s ao P r i m e i r o B a i ã o 

Conforme f o i p o s s í v e l c o n s t a t a r , a t r a v é s de a l g u n s 

d e p o i m e n t o s , a c a n t o r i a de p é - d e - p a r e d e r e a l i z a d a h o j e na 

á r e a r u r a l p a r a i b a n a é p r e p a r a d a com c e r t a a n t e c e d ê n c i a , o 

c o n v i t e da d u p l a de c a n t a d o r e s é f e i t o conforme o p r e ç o c o ­

b rado p a r a a a p r e s e n t a ç ã o e a p o s s i b i l i d a d e de d i v u l g a ç ã o da 

c a n t o r i a a t r a v é s de programas r a d i o f ó n i c o s de v i o l a . 

2 A p a r t i r d e s t e c a p í t u l o , c a d a um dos e n t r e v i s t a d o s 
p a s s a a s e r i d e n t i f i c a d o por uma l e t r a m a i ú s c u l a e s c o l h i d a 
a l e a t o r i a m e n t e . 



O dono da c a s a c o n v i d a o s c a n t a d o r e s de s u a p r e f e ­

r ê n c i a , ou apenas um c a n t a d o r , e d e i x a a c r i t é r i o d e s t e a 

e s c o l h a do s e u p a r c e i r o . C o n v i d a a i n d a o s v i z i n h o s , 

compadres e amigos m a i s í n t i m o s . 

As d e s p e s a s com a viagem em g e r a l f i c a m por c o n t a 

dos c a n t a d o r e s , mas h á p r omotores que p r o v i d e n c i a m um c a r r o 

p a r a l e v á - l o s ao l o c a l da c a n t o r i a e a t é d e i x á - l o s em c a s a . 

A r e f e i ç ã o e o a l o j a m e n t o , s e f o r o c a s o , g e r a l m e n t e f i c a m 

sob a r e s p o n s a b i l i d a d e do promotor. 

As c a n t o r i a s de s í t i o s e p r o p r i e d a d e s r u r a i s s ã o 

r e a l i z a d a s , em s u a m a i o r i a , à n o i t e . Na o p o r t u n i d a d e , é 

p r e p a r a d o um "botequim" com b e b i d a s e comidas da r e g i ã o , 

o f e r e c i d a s ou v e n d i d a s ao p ú b l i c o . 

E n t r e o i t o e nove h o r a s os c a n t a d o r e s s ã o acomoda­

dos em t a m b o r e t e s com a l m o f a d a s ou em c a d e i r a s , normalmente 

c o l o c a d o s j u n t o à p a r e d e , h á b i t o que deu o rigem a denomina­

ç ã o " c a n t o r i a de p é - d e - p a r e d e " ( 3 ) . 

A l i , cantam a t é d u a s , t r ê s da m a n h ã , com a l g u n s i n ­

t e r v a l o s p a r a a t e n d e r os p e d i d o s do p ú b l i c o , j o g a r c o n v e r s a 

f o r a ou molhar a g a r g a n t a . 

Os c a n t a d o r e s partem p a r a o p r i m e i r o b a i ã o ( 4 ) , 

p r i m e i r a e t a p a da c a n t o r i a , e d e p o i s d a s s e x t i l h a s i n i c i a i s , 

c o l o c a - s e n a f r e n t e dos c a n t a d o r e s uma b a n d e j a s o b r e um tam­

b o r e t e . A l o u v a ç ã o ou c o n v i t e p a r a o pagamento na b a n d e j a é 

3 C f . I g n e s AYALA, No a r r a n c o do g r i t o . p.25. 
4 Chamam-se b a i õ e s de v i o l a os acompanhamentos m u s i c a i s 

e segundo os c a n t a d o r e s , designam t a m b é m a s s e q u ê n c i a s de 
i m p r o v i s o que c o m p õ e m uma c a n t o r i a . Denominados b a i õ e s de 
v i o l a ou b a i o n a d a s , a p r e s e n t a m um tempo que v a r i a de 10 a 15 
m i n u t o s ou m a i s . (AYALA; 1988: 2 5 ) 



f e i t a a t r a v é s da a j u d a dos chamados a p o n t a d o r e s , e n c a r r e g a ­

dos de d i z e r os nomes dos e s p e c t a d o r e s ao o u v i d o dos c a n t a ­

d o r e s . 

Do segundo b a i ã o em d i a n t e , os c a n t a d o r e s f i c a m à 

d i s p o s i ç ã o dos p e d i d o s da p l a t e i a . Os p e d i d o s de motes, g é ­

n e r o s , poemas e c a n ç õ e s s ã o e n v i a d o s em p e d a ç o s de p a p e l e 

d e p o s i t a d o s na b a n d e j a com o d i n h e i r o . H á c a s o s em que s ã o 

p e d i d o s em voz a l t a ou ao o u v i d o do c a n t a d o r . Normalmente 

s ã o a t e n d i d o s por ordem de c h e g a d a , e x c e t o os poemas e c a n ­

ç õ e s , que s ã o a p r e s e n t a d o s mais p a r a o f i n a l da c a n t o r i a . 

Os mesmos p r o c e d i m e n t o s c o n t r a t u a i s ocorrem com a s 

c a n t o r i a s de p é - d e - p a r e d e r e a l i z a d a s em r e s i d ê n c i a s u r b a ­

n a s . Conservam c e r t a s s e m e l h a n ç a s com a s c a n t o r i a s de s í t i o , 

quanto à a c o m o d a ç ã o dos c a n t a d o r e s , s o l i c i t a ç ã o ae p e d i d o s e 

d i s p o s i ç ã o dos b a i õ e s . S ã o a p r e s e n t a d a s normalmente ã n o i t e , 

s ó que com uma menor d u r a ç ã o , em g e r a l c o m e ç a m à s nove h o r a s 

e v ã o a t é d o z e , uma h o r a da m a n h ã . 

3.3- E s p e c i f i c i d a d e s na P r o d u ç ã o da C a n t o r i a 

Os depoimentos que v ê m a s e g u i r i d e n t i f i c a m a s p e c ­

t o s e s p e c í f i c o s da c a n t o r i a de p é - d e - p a r e d e r u r a l e u r b a n a , 

r e v e l a n d o uma d i v e r g ê n c i a de o p i n i õ e s d e c o r r e n t e s d a s d i f e ­

r e n t e s formas de a t u a ç ã o p r o f i s s i o n a l que, e v i d e n c i a n d o c e r ­

t a s d i s t i n ç õ e s p r o d u t i v a s r e l a c i o n a d a s a tempo e e s p a ç o , de­

n u n c i a a p r e s e n ç a de e l e m e n t o s a r t í s t i c o s i n o v a d o r e s . 



C o n v é m r e s s a l t a r que o que s e d i z a q u i da c a n t o r i a 

de p é - d e - p a r e d e pode p e r f e i t a m e n t e e s t e n d e r - s e a o u t r a s f o r ­

mas sob que s e a p r e s e n t a a p o e s i a r e p e n t i s t a , como f o i pos­

s í v e l o b s e r v a r no d e c o r r e r das e n t r e v i s t a s . 

3.3.1- E n t r e o S í t i o e a C i d a d e 

Normalmente, a p r e f e r ê n c i a dos c a n t a d o r e s f i c a -

d i v i d i d a e n t r e a s a t i s f a ç ã o que p r o p o r c i o n a a c a n t o r i a de 

s í t i o e o maior rendimento a l c a n ç a d o na c a n t o r i a de c i d a d e : 

" F i n a n c e i r a m e n t e , é a c a n t o r i a no urbano e 
p r á o bom humor do c a n t a d o r é a r u r a l . A 
gente c o z i n h a o c o r a ç ã o do c a r a do s í t i o 
no amor. Dana o s u o r por c i m a da v e n t a , 
c a n t a n d o lá no mato o que a gente g o s t a . 
I s s o eu c o n h e ç o - h á 38 anos e tenho 
m e r e c i d o muito c a r i n h o do povo do s í t i o , 
a t é amores t a m b é m . " ( C a n t a d o r v e t e r a n o 
"Q", r e s i d i n d o em Campina Grande e atuando 
no meio r u r a l ) . 

No g e r a l , concordam que a c a n t o r i a por c o n t r a t o r e ­

a l i z a d a na á r e a u r b a n a é mais l u c r a t i v a que a c a n t o r i a r e ­

a l i z a d a na á r e a r u r a l , a l é m de p r o p o r c i o n a r um maior r e n d i ­

mento no pagamento da b a n d e j a : 

" Antigamente, os c a n t a d o r e s moravam m a i s 
no mato, n a s pequenas c i d a d e s , cantavam 
muito no campo p a r a o povo do s í t i o ; h o j e 
é a t é d i f í c i l a gente c a n t a r p a r a o povo 
do campo, porque o poder a q u i s i t i v o f i c o u 
muito d i f í c i l . A c a n t o r i a f i c o u um e s p o r t e 
muito c a r o e o povo do campo n ã o tem quase 
c o n d i ç ã o de promover e s s e t i p o de f e s t a . 
E l e s gostam a t é m a i s do que o povo da c i ­
dade, mas a s c o n d i ç õ e s s ã o menores." 
( C a n t a d o r v e t e r a n o " I " , r e s i d i n d o em 
M o s s o r ó - R N e atuando no meio u r b a n o ) . 
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A l é m do b a i x o poder a q u i s i t i v o da á r e a r u r a l , apon­

tado como um f a t o r de i n t e r f e r ê n c i a n a s c o n t r a t a ç õ e s d a s 

c a n t o r i a s r e a l i z a d a s nos s í t i o s , o d e s l o c a m e n t o do c a n t a d o r 

que r e s i d e na á r e a u r b a n a p a r a a á r e a r u r a l e a mai o r 

d u r a ç ã o d a s c a n t o r i a s r e a l i z a d a s na á r e a r u r a l , terminam 

pesando no rendimento f i n a l : 

"Quando o c a r a c a n t a na f a z e n d a , à s v e z e s 
o d i n h e i r o que e l e ganha n ã o compensa, à s 
v e z e s tem que p e g a r um t á x i , ' f r e t a r um 
c a r r o . Quando chega a q u i , e s t á na metade 
do p r e ç o da c a n t o r i a e ]á o c a n t a d o r 
t r a b a l h a m a i s , c a n t a a t é m a i s t a r d e , a t é 
duas h o r a s da m a n h ã . " ( C a n t a d o r v e t e r a n o 
"0", r e s i d i n d o em Campina Grande e atuando 
no meio r u r a l ) . 

J á p a r a o c a n t a d o r que r e s i d e na á r e a r u r a l e 

d e s e n v o l v e o u t r a s a t i v i d a d e s p r o v e d o r a s de r e n d i m e n t o s , a 

e x i g ê n c i a do pagamento da c a n t o r i a é m a i s f l e x í v e l , a l g u n s 

chegam a c a n t a r sem c o n t r a t o e recebem a p e n a s o apurado da 

b a n d e j a : 

"Eu que moro no s í t i o , s e eu f o r p e d i r uma 
c a n t o r i a eu vou ganhar o que s a i r , o que 
d e r . A g o ra, os da c i d a d e que t ê m r á d i o , 
p r i n c i p a l m e n t e e s s e s l í d e r e s , s e f o r pro 
s í t i o ganha muito m a i s . Quando e l e s v ê que 
n ã o h á p o s s i b i l i d a d e de ganhar bern, m u i t o s 
dizem que n ã o c a n t a . " ( C a n t a d o r v e t e r a n o 
" L " , r e s i d i n d o e atuando no meio r u r a l ) . 

P o r o u t r o l a d o , o c a n t a d o r que s o b r e v i v e e s s e n c i a l ­

mente da c a n t o r i a de v i o l a , em g e r a l submete a s u a p r o d u ç ã o 

a r t í s t i c a a um mercado m a i s p r o m i s s o r em termos de 

r e n d i m e n t o s . Conforme e x p l i c a e s t e e n t r e v i s t a d o : 

"Sabe q u a l é o motivo do c a n t a d o r e s t a r 
p r o c u r a n d o m a i s o urbano e d e i x a n d o o r u ­
r a l ? É porque m u i t o s c a n t a d o r e s s e f i z e r a m 
p r o f i s s i o n a i s da v i o l a , a m a n u t e n ç ã o g e r a l 
e s t á dependendo muito da v i o l a e como a 



p r o f i s s ã o a p a r e c e u no u r b a n o , e n t ã o a p r e ­
f e r ê n c i a u r b a n a é m a i s l u c r a t i v a que a r u ­
r a l . A p e s s o a v a i f a z e r uma c a n t o r i a em 
B r a s í l i a p a r a um deputado, e n t ã o e s s e con­
v i t e que e l e v a i a t e n d e r em B r a s í l i a pode 
r e p r e s e n t a r a t é des c a n t o r i a s f e i t a s no 
s e t o r r u r a l . Mas o c a n t a d o r n ã o d e s p r e z o u 
o r u r a l , porque o r u r a l é quem s u s t e n t a , é 
d e f i n i t i v o , e o urbano é ma i s o p o r t u n i ­
dade, t a m b é m n ã o é r a r a m e n t e . " ( C a n t a d o r 
p r o f i s s i o n a l " S " , r e s i d i n d o em Campina 
Grande e atuando nos meios r u r a l e 
u r b a n o ) . 

A p e s a r do c a n t a d o r p r o f i s s i o n a l submeter a s u a p r o ­

d u ç ã o ao mercado u r b a n o , p r o c e s s o e n t e n d i d o como e s t r a t é g i a 

de s o b r e v i v ê n c i a , e s t e d e s l o c a m e n t o e s t á longe de ser* comum 

a t o d o s os c a n t a d o r e s : 

" N ó s temos m u i t o s c a n t a d o r e s ( . . . ) , m u i t o s 
n ã o v ã o d e i x a r nunca de c a n t a r no s í t i o , 
s ã o chamados c a n t a d o r e s de s í t i o , de pe­
de- s e r r a , de p é - d e - p a r e d e . E n t ã o , e s s e n ú ­
mero é bem m a i o r , e s s e p e s s o a l f i c a dando 
uma m a n u t e n ç ã o à q u e l e p ú b l i c o de uma l i n ­
guagem m a i s r u r a l . Os c a n t a d o r e s como e u , 
Daudeth B a n d e i r a , S e v e r i n o F e i t o s a , 
G e r a l d o A m â n c i o , I v a n i l d o V i l a Nova, 
Moacir L a u r e n t i n o , S e b a s t i ã o D i a s e v á r i o s 
o u t r o s , t ê m um t r a b a l h o n a s c i d a d e s , n a s 
m e t r ó p o l e s , e n t ã o eu acho que c a d a um f i c a 
na s u a p o s i ç ã o , nem pode v i r todo mundo 
p r á c á , por q u e s t õ e s ó b v i a s , porque s e o 
elemento n ã o a l c a n ç o u a i n d a e s s e d e g r a u , 
e l e tem que permanecer a l i com quem e l e se 
d á bem p r á ganhar o p ã o . . . " ( C a n t a d o r 
p r o f i s s i o n a l "M", r e s i d i n d o em J o ã o P e s s o a 
e atuando no meio u r b a n o ) . 

Conforme e s t e e n t r e v i s t a d o , o n ú m e r o de c a n t a d o r e s 

que conseguem c o n q u i s t a r e a s s e g u r a r o s e u e s p a ç o p r o d u t i v o 

no meio urbano é menor do que os c a n t a d o r e s que conseguem 

c o n c i l i a r a s s u a s a p r e s e n t a ç õ e s t a n t o no meio r u r a l quanto 

urbano e a i n d a menor do que os c a n t a d o r e s que s e a p r e s e n t a m 

e x c l u s i v a m e n t e no meio r u r a l . 
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A p e s a r de uma boa p a r t e dos depoimentos enumerarem 

as v a n t a g e n s a d v i n d a s da p e n e t r a ç ã o do c a n t a d o r no meio u r ­

bano, a m a i o r i a d e l e s n ã o e s q u e c e de m e n c i o n a r que: 

"A origem do c a n t a d o r mesmo é r u r a l , n i n ­
g u é m conhece um c a n t a d o r que vem de c i ­
dade, n ã o s e t i r a um c a n t a d o r que n ã o f o i 
da e n x a d a , se c r i o u com os p a i s no r o ç a d o . 
Dos c a n t a d o r e s eu s ó c o n h e ç o um que nunca 
pegou numa enxada: I v a n i l d o V i l a Nova. E r a 
de c i d a d e , c o m e ç o u porque o p a i d e l e e r a 
c a n t a d o r , um bom c a n t a d o r . Quando o p a i 
d e l e e r a c a n t a d o r j á f e i t o , e l e e r a menino 
e j á acompanhava o p a i n a s c a n t o r i a s . " 
( C a n t a d o r v e t e r a n o " 0 ", r e s i d i n d o em 
Campina Grande e atuando no meio r u r a l ) . 

V a l e f r i s a r que a s e x p e r i ê n c i a s dos c a n t a d o r e s que 

c o m e ç a r a m a c a n t a r nos anos 6 0 , por exemplo, s ã o bem 

s e m e l h a n t e s . No g e r a l , r e v e l a m o meio r u r a l como o ambiente 

c a p a z de g e r a r f u t u r o s c a n t a d o r e s , normalmente i n c e n t i v a d o s 

por f a m i l i a r e s , compadres e amigos c h e g a d o s . D e s t e s , a l g u n s 

s ã o c a n t a d o r e s , o u t r o s s ã o a d m i r a d o r e s que f r e q u e n t a v a m e/ou 

promoviam c a n t o r i a s com c e r t a f r e q u ê n c i a . 

Um dos e n t r e v i s t a d o s r e l e m b r a a s u a p r i m e i r a c a n t o ­

r i a , r e a l i z a d a em meados dos anos de 1967/1968. E s t e c a n t a ­

dor n a s c e u e r e s i d i a , na é p o c a , no m u n i c í p i o de S a n t a T e r e ­

s i n h a , no i n t e r i o r de Pernambuco. A s s i m como t a n t o s o u t r o s 

c a n t a d o r e s t e v e como i n c e n t i v a d o r o s e u p a i , um c a n t a d o r que 

t r a b a l h a v a na r o ç a de j a n e i r o a j u n h o e de j u l h o a dezembro 

v i a j a v a em b u s c a de c o n t r a t o s p a r a c a n t o r i a s . 

Ao i n i c i a r o s e u r e l a t o o e n t r e v i s t a d o e x p l i c a que 

n a q u e l a é p o c a n ã o e x i s t i a m programas de r á d i o em s u a r e g i ã o : 

"De S a n t a T e r e s i n h a p r á Afogados da I n g a -
z e i r a , em Pernambuco, eram 110 Km, e r a 
onde e x i s t i a programa de r á d i o . T i n h a ou-



t r o em P a t o e , 90 Km, e i a t e r em Campina 
Grande, d e p o i s i a t e r em C a j a z e i r a s , de­
p o i s i a t e r em J u a z e i r o do N o r t e , mas na 
n o s s a r e g i ã o n ã o t i n h a . E meu p a i v i a j a v a 
a c a v a l o . E l e t i n h a uma s é r i e de amigos 
que j á c o n h e c i a , e r a a q u e l a f r e g u e s i a . No 
m ê s de j u l h o a q u e l e s amigos t u d i n h o a r r a n ­
j a v a compromisso, 8, 10 compromissos e 
c a n t a v a n a q u e l a s f e i r a s , j á f a z i a c o n t a t o 
com o p e s s o a l . E a n t i g a m e n t e o c a n t a d o r 
t i n h a que c a n t a r na f e i r a p r á f a z e r con­
t a t o com o p e s s o a l . Eu comecei a s s i m . A 
p r i m e i r a viagem que eu f i z f o i com meu 
pai,^ em P a l m e i r a s , numa v i l a do m u n i c í p i o 
de Agua B r a n c a , no s e r t ã o da P a r a í b a . E r a 
uns 8 Km da minha c a s a p r á e s s a f e i r a . N ó s 
t i r a m o s numa madrugada de p é , de t a n t a an­
s i e d a d e de c a n t a r , meu p a i d i s s e : 'não tem 
c a r r o , a gente tem de i r andando'. N ó s f o ­
mos e cantamos na f e i r a , eu a d o r e i , quase 
todo mundo que t i n h a no v i l a r e j o c o n h e c i a 
meu p a i . " ( C a n t a d o r p r o f i s s i o n a l "A", 
r e s i d i n d o em Campina Grande e atuando no 
meio u r b a n o ) . 

3.3.2- Do Pas s a d o ao P r e s e n t e 

A t r a v é s de a l g u n s depoimentos é p o s s í v e l o b s e r v a r 

que o a f a s t a m e n t o do c a n t a d o r do s e u meio de or i g e m d e i x a - o 

d i v i d i d o e n t r e o f a s c í n i o p r o m i s s o r de uma p r o d u ç ã o m a i s u r ­

b a n i z a d a e o s e n t i m e n t o de p e r d a de uma p r o d u ç ã o m a i s a u t ê n ­

t i c a e f i e l a s u a origem r u r a l : 

"Eu acho que do tempo que eu comecei p r á 
h o j e e s t á com uma d i f e r e n ç a muito g r a n d e , 
e s t á bem m e l h o r , porque quando eu c o m e c e i 
a c a n t o r i a e r a f e i t a l á no p é da s e r r a , 
n a s f a z e n d a s ou e n t ã o n a s f e i r a s , n a q u e l e s 
p o n t o s menos f r e q u e n t a d o s ou por o u t r o 
l a d o , a t é no modo de d i z e r : um pouco r a l é . 
E h o j e a c a n t o r i a e s t á completamente d i f e ­
r e n t e , e s t á na u n i v e r s i d a d e , n a s s a l a s de 
a u l a , nos c o n g r e s s o s , nos m e l h o r e s p o n t o s : 
na TV, muito d i f í c i l a i n d a , s u r g e uma v e z 
por o u t r a ; no r á d i o e a s s i m por d i a n t e . 
E l a e s t á a t i n g i n d o um p ú b l i c o p e l o menos 



m a i s bem in f o r m a d o . 0 e s t u d a n t e a n t e s n ã o 
e x i s t i a , o p r o f e s s o r que a n t e s n ã o f r e ­
q u e n t a v a c a n t o r i a e o u t r a s , e o u t r a s c l a s ­
s e s por a í . A p e s a r de que eu s i n t o uma 
pena da c a n t o r i a de s í t i o e s t á , como se 
d i z , morrendo um pouco, a t é por c a u s a da 
c o n d i ç ã o f i n a n c e i r a dos que r e s i d e m no s i ­
t i o , n ã o é nem porque n ã o quer o u v i r . É 
porque n ã o tem c o n d i ç ã o f i n a n c e i r a . " 
( C a n t a d o r v e t e r a n o " I " , r e s i d i n d o em 
M o s s o r ó - R N e atuando no meio u r b a n o ) . 

A l é m d e s s a s v a n t a g e n s a d v i n d a s da p e n e t r a ç ã o da 

c a n t o r i a no meio u r b a n o , o u t r a s v a n t a g e n s s ã o normalmente 

a p o n t a d a s , o c a n t a d o r p a s s o u a s e r v i s t o como um 

p r o f i s s i o n a l e consequentemente o s e u t r a b a l h o p a s s o u a s e r 

melhor recompensado: 

"A c a n t o r i a de 60 p r á 80 mudou t a l v e z 8 0 % . 
0 c a n t a d o r n ã o e r a r e c o n h e c i d o . Quando ha­
v i a um c a n t a d o r de renome e r a c o n h e c i d o s ó 
n a q u e l a r e g i ã o e com a c r i a ç ã o dos con­
g r e s s o s , dos programas de r á d i o , os c a n t a ­
d o r e s que v i v i a m e s c o n d i d o s nos p é s de 
s e r r a h o j e e s t ã o lá em cima e o povo 
a c r e d i t a n d o no c a n t a d o r . " ( C a n t a d o r 
v e t e r a n o "Q", r e s i d i n d o em Campina Grande 
e atuando no meio r u r a l ) . 

Em um o u t r o depoimento, pode s e r o b s e r v a d a a n e c e s ­

s i d a d e do c a n t a d o r d e i x a r de s e r um elemento e s t r a n h o e i n ­

t r u s o no meio urbano: 

"Os c a n t a d o r e s h o j e , s ã o e n c a r a d o s como 
p e s s o a s i m p o r t a n t e s . H á v i n t e e c i n c o anos 
quando eu comecei a c a n t a r , o c a n t a d o r e r a 
e n c a r a d o como um vagabundo, como um m a r g i ­
n a l , v i o l e n t a d o r , c a r r e g a d o r de m u l h e r , 
s e d u t o r , j o g a d o r , sem f u t u r o . Hoje n ã o , o 
c a n t a d o r é um p r o f i s s i o n a l , eu p e l o menos 
me c o n s i d e r o um p r o f i s s i o n a l e a s p e s s o a s 
e s t ã o e n c a r a n d o a s s i m o c a n t a d o r , como um 
a r t i s t a , e n t ã o é um p r o f i s s i o n a l , é p o s i ­
t i v o , n é ? I n c l u s i v e o a p o i o v e i o por i s s o , 
porque os c a n t a d o r e s h o j e t a m b é m t ê m uma 
nova p o s t u r a , s ã o c a r a s que procuram 
g a n h a r , empregar bem a q u i l o que ganham e 
procuram s e r v i e t o s por o u t r o s s e t o r e s da 
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s o c i e d a d e , n ã o f i c a m s ó n a q u e l a da b a n d e j a 
ou da c a n t o r i a da c a s a e do l o c a l da 
c a n t o r i a , n ã o . Hoje s e r e l a c i o n a com o 
p e s s o a l de t e a t r o , de c i n e m a , de 
u n i v e r s i d a d e , de r u a , e t a l , t a l . E n t ã o 
e l e e n g l o b o u , s e a c o p l o u ao c o n t e x t o . " 
( C a n t a d o r p r o f i s s i o n a l " J " , r e s i d i n d o em 
R e c i f e e atuando no meio u r b a n o ) . 

O u t r a s m o d i f i c a ç õ e s t ê m se v e r i f i c a d o , r e l a c i o n a d a s 

com a p a r t i l h a dos r e n d i m e n t o s e n t r e a d\jpla c o n t r a t a d a ou 

a t é mesmo com r e l a ç ã o à d i s p u t a i n d i v i d u a l e n t r e os c a n t a - -

d o r e s em d u p l a : 

"0 c a n t a d o r h o j e lê j o r n a l , s e b a s e i a p r á 
c a n t a r um a s s u n t o lendo j o r n a l . Os c a n t a ­
d o r e s a n t i g o s s e preparavam um ano t o d i n h o 
p r á i r c a n t a r com o u t r o , debatendo c o n t r a , 
p r á d a r n e l e e ganhar s o z i n h o . Hoje n ã o 
f a z mais i s s o . Os c a n t a d o r e s de h o j e n ã o 
s ã o combinados m e m o r i a i s , mas s ã o combina­
dos e s p i r i t u a i s , porque a l i s e ganhar dez 
" t o e s " é r e p a r t i d o 50 p r á um e 50 p r á ou­
t r o , a n t i g a m e n t e , h á uns q u a r e n t a anos 
a t r á s , s ó c a n t a v a d e s p e i t a d o . T i n h a um 
c a n t a d o r em G u a r a b i r a ( P b ) , quem c a n t a s s e 
m a i s , ganhava o d i n h e i r o e o o u t r o i a a p é 
p r á c a s a . " ( C a n t a d o r v e t e r a n o "Q", 
r e s i d i n d o em Campina Grande e atuando no 
meio r u r a l ) . 

Por s u a v e z , a s i n f o r m a ç õ e s t r a b a l h a d a s na c a n t o r i a 

p r o d u z i d a h o j e t a m b é m t ê m f o n t e s d i f e r e n t e s d a s de o u t r o r a , 

uma boa p a r t e dos c a n t a d o r e s p r o c u r a o b t e r i n f o r m a ç õ e s a t r a ­

v é s dos j o r n a i s , r e v i s t a s , a l m a n a q u e s , r á d i o e TV. E n t r e o s 

programas de TV, por exemplo, os m a i s c i t a d o s foram: o s 

programas j o r n a l í s t i c o s ; Globo E s p o r t e ; Globo R u r a l ; Bom D i a 

B r a s i l ; F a n t á s t i c o ; Show de C a l o u r o s e, em r a r í s s i m a s e x c e s -

s õ e s , a s n o v e l a s . 



Nas p a l a v r a s de um dos e n t r e v i s t a d o s , a importância 

dada ao acesso de informações a t r a v é s dos v e í c u l o s de comu­

nicação de massa é reforçada: 

"0 cantador não pode s e r mais n i n g u é m 
desinformado, principalmente hoje que nós 
temos órgãos de c o m u n i c a ç ã o em todos os 
c a n t o s . 0 cantador tem que s e r bem i n f o r ­
mado, tem que s e r a t u a l i z a d o p o l i t i c a ­
mente. De todas- as maneiras o cantador 
deve se a t u a l i z a r , com j o r n a l . com r e ­
v i s t a , com a V e j a , com a Globo, que ape­
s a r de muito ' a l i e n i s t a ' , mas a gente tem 
que s e r a t u a l i z a d o com e l a , i n f e l i z m e n t e é 
a que temos." (Cantador jovem "H", 
r e s i d i n d o em Paus dos Ferros-RN e atuando 
nos meios r u r a l e urbano). 

Na t e n t a t i v a de s o f i s t i c a r e i n t e l e c t u a l i z a r a can­

t o r i a , visando adaptá-la às e x i g ê n c i a s s o c i a i s e p>oliticas 

dos d i a s a t u a i s , informa um outro e n t r e v i s t a d o que: 

"Os cantadores estão c o m e ç a n d o a c a n t a r 
mais p o l i t i z a d o s e no passado não e x i s t i a 
i s s o . 0 cantador c o m e ç a v a com H i s t ó r i a Ge­
r a l pensando que s a b i a das c o i s a s , o que 
não tem nada a v e r , p o r q u e v o c ê lê um 
pouco de H i s t ó r i a G e r a l , um pouco de H i s ­
tória do B r a s i l . . . v o cê tem que e s t a r 
c o n s c i e n t e é da c r i s e que está acontecendo 
h o j e , nos sistemas que passam pelo p a í s , 
você se a t u a l i z a r , v o c ê t e r uma v i s ã o não 
a l i e n a d a da r e a l i d a d e , do que possa s e r em 
termos até de democracia para a c l a s s e do 
cantador." (Cantador jovem " F " , r e s i d i n d o 
em Mossoró-RN e atuando nos meios r u r a l e 
urbano). 

Faz-se oportuno aqui uma r e f e r ê n c i a à t e m á t i c a ex­

p l o r a d a pelos cantadores do século passado. C â m a r a Cascudo 

(1984b:131-4) informa que e s t e s procuravam obter suas i n f o r ­

m a ç õ e s nos romances, recebidos de Portugal em prosa ou 
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v e r s o , v e r t i d o s para as s e x t i l h a s e cantados nas f e i r a s , pá­

t i o s , fazendas e f e s t a s r e l i g i o s a s do sertão nordestino ( 5 ) . 

A p a r t i r dos romances t r a d i c i o n a i s da F r a n ç a , E s ­

panha e P o r t u g a l , é que o poeta s e r t a n e j o c r i o u os romances 

de p r o d u ç ã o n a c i o n a l . 0 cantador r e c o r r i a a i n d a , frequente­

mente, a algumas obras consideradas i n d i s p e n s á v e i s , d e s t a -

cando-se: 0 Lunario P e r p é t u o , M i s s ã o Abreviada, D i c i o n á r i o 

de Fábula e Manual Enc i c l o p é d i c o ( 6 ) . 

A c a n t o r i a em seu processo d i n â m i c o não somente 

conserva c e r t o s temas de p r o c e d ê n c i a s e r t a n e j a e até f r a g ­

mentos de temas considerados p r e c u r s o r e s ( c i t a d o s a n t e r i o r ­

mente), como r e e l a b o r a um conjunto de novas p r e o c u p a ç õ e s , 

h á b i t o s e costumes, r e f a z , remodela ou dispensa os elementos 

que perderam a motivação ou a f i n a l i d a d e . 

3.3.3- P r e s e r v a r ou Inovar: uma p o l é m i c a entre cantadores 

Há cantadores que temem que com a a s s i m i l a ç ã o de 

novos elementos a c a n t o r i a se d e s c a r a c t e r i z e , perca o seu 

r e f e r e n c i a l s e r t a n e j o , r u r a l i s t a , i n t e r i o r a n o : 

5 São r e g i s t r a d o s os romances "História do Imperador 
C a r l o s Magno, e dos Doze Pares de F r a n ç a " ; "Donzela Teo­
dora"; " P r i n c e s a Magalona"; " I m p e r a t r i z P o r c i n a " ; "Roberto 
do Diabo"; "Miseno, ou o F e l i z Independente do Mundo e da 
Fortuna". 

6 0 l i v r o M i s s ã o Abreviada abordava rudimentos de H i s t ó ­
r i a Sagrada, p r i n c i p a i s e p i s ó d i o s b í b l i c o s , f i g u r a s essen­
c i a i s de p r o f e t a s , p a t r i a r c a s , algumas das p a r á b o l a s de J e ­
sus C r i s t o , os mandamentos de Deus, da I g r e j a ; o L u n á r i o 
P e r p é t u o t r a z i a conhecimentos a s t r o n ó m i c o s , m e t e o r o l ó g i c o s , 
regimes de vento, e s t a ç õ e s , divisão de f e s t a s , m ó v e i s e 
f i x a s , e t c ; já o Manual E n c i c l o p é d i c o e o D i c i o n á r i o de F á ­
b u l a informavam os nomes de deuses e h e r ó i s da G r é c i a e 
Roma. (CASCUDO; 1984b: 169) 



"O cantador hoje está imitando o a r t i s t a 
do S u l , o galã que ca n t a em p é . Antiga­
mente, o cantador cantava sentado, hoje já 
a j e i t a bem o c o l a r i n h o da camisa, e l e é 
i n f l u e n c i a d o por tudo quanto é moderno. 
Você hoje só sabe que e l e é cantador se 
e l e e s t i v e r cantando. Antigamente, e l e e r a 
um homem mais s i m p l e s , um homem do campo, 
usava uma g r a v a t i n h a , e r a mais s e r t a n e j o , 
e r a mais um vaqu e i r o , mais um c a ç a d o r . 
Hoje está parecendo mais um homem urbano. 
0 que desgasta é o cantador usar hoje uma 
v i o l a b o n i t a c h e i a de bocas, v i o l ã o i t a ­
l i a n o ; é o cantador c a n t a r em pé em vez de 
can t a r sentado, i s s o ao meu ver vai desca­
r a c t e r i z a n d o . " (Ex-cantador "T", r e s i d i n d o 
em Campina Grande). 

Já entre os cantadores preocupados em inovar a pos­

t u r a artística no p a l c o , a indumentária e o modo de c a n t a r , 

f i c a descartado o r e c e i o de uma possív e l a m e a ç a às ra í z e s da 

c a n t o r i a : 

"Muitas vezes os cantadores não se preocu­
pam em i n o v a r . Eu e outros cantadores n ós 
temos muita vontade de inovar a a r t e de 
c a n t a r , p r á não f i c a r cantando a c a n t i g a 
gemida, nem muito e s t á t i c o no p a l c o . Can­
t o r i a tem que s e r movimentada, ( . . . ) , quem 
está diante de um a r t i s t a não quer ver 
t r i s t e z a , não quer v er t r a g é d i a , não quer 
ver uma m ú m i a , então não v a i perder r a í z e s 
se você c a n t a r em palco b e l e z a s , se você 
faz c o r e o g r a f i a , pantomimas, c o i s a s boni­
t a s que sejam c o r r e l a t a s à a r t e de se can­
t a r , porque eu sou um cantador e como a r ­
t i s t a tenho que me estender por todos os 
lad o s , eu não vou f i c a r estagnado numa 
c o i s a que alguém nos impôs como norma, 
porque alguém não consegue f a z e r o que eu 
faço e que outros fazem no palco ( . . . ) . 
T a m bém não pode s e r urna t r a n s f o r m a ç ã o 
muito b r u s c a , muito v i o l e n t a , é só o com­
portamento de se c a n t a r , a i n d u m e n t á r i a . 
Eu acho que todo a r t i s t a que v a i se apre­
s e n t a r no palco tem que se apr e s e n t a r com 
um a s t r a l b o n i t o , acima da p l a t e i a . A 
indumentária é n e c e s s á r i a . Antigamente n ó s 
tinhamos os cantadores com uma roupa que 
p a r e c i a \im p r í n c i p e , a q u i l o a l i e r a f a s c i ­
nante e nós relaxamos com.a nossa indumen-
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t á r i a , n ó s estamos seguindo uma moda do 
d i a a d i a , (Cantador p r o f i s s i o n a l 
"M", r e s i d i n d o em João Pessoa e atuando no 
meio urbano). 

Portanto, c a n t a r em pé ou sentado, v e s t i d o com pa­

letó conforme manda o f i g u r i n o dos mais antigos ou com uma 

roupa mais d e s c o n t r a í d a ou c r i a t i v a , manter um ritmo m o n ó ­

tono ou empolgado na c a n t o r i a , são q u e s t õ e s que provocam d i ­

v e r g ê n c i a entre os cantadores. 

As p r e o c u p a ç õ e s são marcadas pelo desejo de inovar 

ou pelo r e c e i o de descaracterizai'
1

 a t r a d i c i o n a l c a n t o r i a , ou 

ai n d a , marcadas p e l a necessidade de p r e s e r v a r uma dada coe­

rência entre os elementos e s t é t i c o s da c a n t o r i a : 

"Eu sou a favor de ca n t a r sempre sentado e 
sem me empolgar porque eu acho a v i o l a mo­
nóton a e até c e r t o ponto t r i s t e : e ntão 
f i c a meio desconexo. Eu acho incoerente 
uma v i o l a m o n ó t o n a com um executor desse 
instrumento empolgado. Eu acho que a men­
sagem e r a muito mais bem r e c e b i d a se e l e 
canta s s e o seu comportamento na monotonia 
do instrumento." (Cantador p r o f i s s i o n a l 
"N", r e s i d i n d o em João Pessoa e atuando no 
meio urbano). 

H á cantadores que preferem p r i v i l e g i a r t a i s inova­

ç õ e s conforme as e x i g ê n c i a s do púb l i c o e do l o c a l de apre­

sentação da c a n t o r i a : 

"...Você chega na Pr a ç a da Sé em O l i n d a , 
com um bocado de c a i x a de som, com aquela 
m u l t i d ã o , aquela massa carente de uma l i n ­
guagem e f e r v e s c e n t e , então v o c ê v a i s e n t a r 
a l i e v a i c a n t a r como quem canta lá no pé 
de s e r r a , que você canta a n o i t e i n t e i r a ? 
A p l a t e i a v a i se aporrinhando t r a n q u i l a ­
mente." (Cantador p r o f i s s i o n a l "S", 
r e s i d i n d o em Campina Grande e atuando nos 
meios r u r a l e urbano). 



Conforme os depoimentos até aqui apresentados, c e r ­

t a s i n o v a ç õ e s são v i s t a s por alguns cantadores como uma ame­

aça à s raízes e às tr a d i ç õ e s da c a n t o r i a . Mas ao mesmo tempo 

a p r á t i c a da c a n t o r i a urbana tem demonstrado para outros 

cantadores a p o s s i b i l i d a d e de c o e x i s t ê n c i a e a r t i c u l a ç ã o en­

t r e a c u l t u r a popular e a c u l t u r a d i f u n d i d a pelos meios de 

com u n i c a ç ã o de massa. I s t o nos permite d i z e r que a chegada 

do cantador no meio urbano não o c o l o c a em po s i s ã o de mero 

rec e p t o r de uma c u l t u r a padronizada pelos meios de comunica­

ção de massa, res p o n s á v e l por um processo de h o m o g e n e i z a ç ã o 

de comportamentos, v a l o r e s , p r á t i c a s e o r i e n t a ç õ e s . O que se 

observa é uma dinâ m i c a c u l t u r a l bem mais complexa, promo­

vendo uma articulação entre e x p r e s s õ e s da c u l t u r a popular e 

da indústria c u l t u r a l . 

Neste processo o cantador, ao se deparar com uma 

nova p e r s p e c t i v a produtiva urbana, ampliada a um maior nú­

mero de pessoas e oferecendo melhores oportunidades de ren­

dimentos, t e n t a c o n c i l i a r a pr o d u ç ã o da c a n t o r i a r u r a l com 

ou t r a s formas produtivas u r b a n i z a d a s , que vão desde as apre­

s e n t a ç õ e s sob a forma de es p e t á c u l o ou de car á t e r promocio­

n a l a té programas r a d i o f ó n i c o s de v i o l a , congressos de v i o ­

l e i r o s e d i s c o s de v i o l a . 

Em t r a n s f o r m a ç ã o , a t r a d i c i o n a l c u l t u r a s e r t a n e j a 

assume novos elementos modernizantes, que se não chega a 

quebrar a harmonia de c e r t o s aspectos e s t é t i c o s da c a n t o r i a 

(ritmo m e l ó d i c o , rima, e s t r o f e , g é n e r o s e temas), desdobra 



seus g é n e r o s , r e t r a b a l h a , r e c o d i f i c a , r e e l a b o r a novos temas 

e es b o ç a novos contornos no pensamento p o é t i c o . 

0 cantador, que antes e n f r e n t a v a d i f i c u l d a d e em 

manter contato com cantadores de o u t r a s l o c a l i d a d e s , de 

o u t r a s regiões n o r d e s t i n a s , hoje já t r a n s p õ e os l i m i t e s 

g e o g r á f i c o s do Nordeste em suas v i a g e n s , p a r t i c i p a ç ã o em 

congressos, f e s t i v a i s e t c . 

A c a n t o r i a de o u t r o r a , r e a l i z a d a ao ar l i v r e , nas 

f e i r a s , p á t i o s e mercados ou apresentadas nas propriedades 

r u r a i s , nos cantos de parede das r e s i d ê n c i a s , m u l t i p l i c o u 

suas p o s s i b i l i d a d e s p r o d u t i v a s , estendendo-se às cidades 

i n t e r i o r a n a s , aos grandes c e n t r o s urbanos do Nordeste e de 

outros estados do p a í s . 

A saída do cantador do seu meio de origem em busca 

de c e n t r o s urbanos impõe à c a n t o r i a um novo contexto s o c i a l 

e i d e o l ó g i c o . 0 acesso aos v e í c u l o s de c o m u n i c a ç ã o de massa, 

de forma mais i n t e n s a , c o n t r i b u i para ampliar o u n i v e r s o de 

i n f o r m a ç õ e s e, consequentemente, o v o c a b u l á r i o do cantador. 

A a s s i m i l a ç ã o de um novo conjunto de r e p r e s e n t a ç õ e s permite 

a c o n v i v ê n c i a de elementos novos com os já e x i s t e n t e s , no 

mesmo espaço de sua e x p r e s s ã o c r i a t i v a . 

Podemos d i z e r , por fim, que a c a n t o r i a produzida 

hoje c o n s e r v a , por um lado, suas c a r a c t e r í s t i c a s tipicamente 

r u r a i s e s e r t a n e j a s e, por outro, a p r e s e n t a elementos novos 

r e s u l t a n t e s de sua a d a p t a ç ã o ao meio s o c i a l urbano, criando 

e i x o s de ligação e interação entre o passado e o p r e s e n t e . 
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C A P Í T U L O IV - OS PROGRAMAS DE VIOLA ADAPTADOS As E X I G Ê N C I A S 

DA RA D I O D I F U S Ã O 

4.1- Programas R a d i o f ó n i c o s de V i o l a em Campina Grande 

Das c i n c o emissoras de rádio e x i s t e n t e s em Campina 

Grande, três transmitem em AM (Rádio Borborema, R á d i o 

C a t u r i t é e Rád i o Sociedade) e duas em FM (Rádio C o r r e i o FM e 

Rád i o Campina Grande) que não promovem a p r e s e n t a ç õ e s de 

cantadores. 

Nas emissoras de AM existem quatro programas 

dedicados exclusivamente à po e s i a r e p e n t i s t a dos v i o l e i r o s 

( R e t a l h o s do S e r t ã o , P e l o s Campos do Improviso, Os Bambas da 

V i o l a e V i o l a s na Sociedade). Apenas um programa (A Hora do 

Va q u e i r o ) , mescla o seu ho r á r i o com repente além de outros 

g é n e r o s m u s i c a i s , apresentando aboio de va q u e i r o , forró e 

bandas de pífano ( 1 ) . 

Os programas, apresentados de segunda a s e x t a nas 

emissoras de AM de Campina Grande, t o t a l i z a m 550 minutos 

semanais voltados para a tr a n s m i s s ã o dos gé n e r o s do repente, 

sem c o n s i d e r a r "A Hora do Vaqueiro" por t r a n s m i t i r 

esporadicamente g r a v a ç õ e s de v i o l a de pequena d u r a ç ã o , em 

d i s p u t a com os demais géneros m u s i c a i s apresentados a cada 

programa d i á r i o . 0 quadro abaixo procura r e t r a t a r e s s a s 

a p r e s e n t a ç õ e s . 

1 Conforme pesquisa por nós r e a l i z a d a junto as emissoras 
de rádio de Campina Grande, em 1988. 
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PROGRAMAS DE VIOLA NAS EMISSORAS .DE AM DE C. GRANDE 

Emissora 

Borborema 

C a t u r i t é 

Sociedade 

Programa 

Retalhos do 
Sertão 

P e l o s Campos 
do Improviso 

Os Bambas 
da V i o l a 

V i o l a s na 
Sociedade 

A Hora do 
Vaqueiro 

C o n c e s s ã o 

Contratado 

Comprado 

Comprado 

Contratado 

Contratado 

H o r á r i o 

17:05-
17:30 

17:30-
18:00 

5:30-
6:00 

6:40-
7:05 

16:00-
17:30 

D u r a ç ã o 

25 min. 

30 min. 

30 min. 

25 min. 

1:30 min 

A tra n s m i s s ã o de géneros do repente a t r a v é s dos 

programas de rádio mencionados, com exc e ç ã o do programa "A 

Hora do Vaqueiro", dispõem de 25 a 30 minutos d i á r i o s , um 

tempo considerado r e s t r i t o , segundo depoimentos de seus 

cantadores: 

"... o h o r á r i o é pouco, né? Ai não dá prá 
você f a z e r a q u i l o que d e v e r i a . Um programa 
de v i o l a , no m í n i m o , d e v e r i a t e r uns 45 
minutos." (Cantador p r o f i s s i o n a l "A" -
V i o l a s na Sociedade). 

"Nós d e v e r í a m o s t e r mais tempo, porque 
sempre o programa é de meia hora, ( . . . ) , 
mas naquela meia hora tem i n t e r v a l o s 
c o m e r c i a i s , tem propaganda, p u b l i c i d a d e . 
Tem também pedidos, s o l i c i t a ç õ e s dos 
o u v i n t e s , quer d i z e r ao invés da gente 
apre s e n t a r um género da c a n t o r i a popular, 
já vamos atender a uma c a n ç ã o , um poema, 
um trab a l h o e s c r i t o e nós g o s t a r í a m o s 
muitas vezes de f a z e r um programa tocando 
qualquer assunto d i f e r e n t e . Mas o tempo é 
r e s t r i t o ( . . . ) , n ós muitas vezes n ã o temos 
tempo de apresentar como g o s t a r í a m o s de 
apres e n t a r . " (Cantador veterano "C" -
Retalhos do S e r t ã o ) . 



"O tempo de p r o g r a m a de r á d i o de c a n t o r i a 
ê sempre 30 m i n u t o s , mas n u n c a é 
s u f i c i e n t e o tempo p a r a a t e n d e r os p e d i d o s 
dos o u v i n t e s . " ( C a n t a d o r v e t e r a n o " • " - Os 
Bambas da V i o l a ) . 

"Quando o p r o g r a m a e bem c o b e r t o 
p u b 1 i c i t a r i a m e n t e , e x i s t e m a i s e s p a ç o p r á 
g e n t e c a n t a r , ( . . . ) , q u e r d i z e r se 
e x i s t i s s e uma ú n i c a f i r m a que p a t r o c i n a s s e 
um p r o g r a m a de v i o l a bom, com d o i s 
c a n t a d o r e s b o n s , p r á f a z e r uma a m o s t r a no 
m í n i m o de q u a t r o m o d a l i d a d e s em cada 
p r o g r a m a , a i s i m s e r i a uma c o i s a m u i t a da 
boa . (...) t e r i a tempo p r á c a n t a r , p r á 
mudar de g é n e r o , p r á f a z e r q u a l q u e r c o i s a 
que e r a m a i s ' b e n e f 1 c i e n t e ' à c l a s s e . " 
( C a n t a d o r p r o f i s s i o n a l " J " - P e l o s Campos 
do I m p r o v i s o ) . 

4 . 1 . 1 - C o n c e s s ã o de H o r á r i o s m a i s Usados 

Em p e s q u i s a s o b r e a a p r e s e n t a ç ã o de v i o l e i r o s nas 

e m i s s o r a s de r á d i o da P a r a í b a , S i l v a ( 1 9 8 3 : 7 7 ) r e v e l o u que a 

r e a l i z a ç ã o de t a i s p r o g r a m a s r a d i o f ó n i c o s e s t á i n t i m a n e n t e 

l i g a d a a q u a t r o f o r m a s de c o n c e s s ã o de h o r á r i o s , a s s i m 

d i s t r i b u í d o s : 1) h o r á r i o comprado p e l o c a n t a d o r e pago p o r 

f i r m a s c o m e r c i a i s , r e n d a dos m o t e s , c a n ç õ e s e a v i s o s ; 2) 

h o r á r i o c e d i d o p e l a e m i s s o r a com p o r c e n t a g e m dos 

p a t r o c i n a d o r e s p a r a os v i o l e i r o s ; 3) h o r á r i o p a t r o c i n a d o p o r 

uma a u t o r i d a d e / i n s t i t u i ç ã o e 4) h o r á r i o da e m i s s o r a com a 

c o n t r a t a ç ã o do v i o l e i r o d e n t r o das normas da CLT. 

Em Campina G r a n d e , è m a i o r a i n c i d ê n c i a de 

c o n c e s s ã o de h o r á r i o com o v i n c u l o e m p r e g a t í c i o do c a n t a d o r 

ao q u a d r o de f u n c i o n á r i o s da e m p r e s a , c o n f o r m e as normas da 

CLT. N e s t a c a t e g o r i a , temos t r ê s p r o g r a m a s a p r e s e n t a d o s 



a t r a v é s das r á d i o s Borborema e S o c i e d a d e , ambas p e r t e n c e n t e s 

aos D i á r i o s e E m i s s o r a s A s s o c i a d o s . 

S i l v a ( 1 9 8 3 : 8 1 ) j à h a v i a c o n s t a t a d o , na é p o c a , que 

em t o d o o e s t a d o da P a r a í b a apenas duas e m i s s o r a s m a n t i n h a m 

e s s e t i p o de c o n c e s s ã o de h o r á r i o , a R á d i o C a r i r i ( a t u a l R á ­

d i o S o c i e d a d e ) e a R á d i o B o r b o r e m a , ambas f i x a d a s em Campina 

G r a n d e . 

J á no caso da R á d i o C a t u r i t é , o h o r á r i o ê comprado 

p e l o c a n t a d o r e pago p o r f i r m a s c o m e r c i a i s , r e n d a de motes e 

c a n ç õ e s . E s t e ú l t i m o t i p o de c o n c e s s ã o de h o r á r i o v e r i f i c a d o 

em Campina G r a n d e , segundo S i l v a ( 1 9 8 3 : 7 8 ) , a p r e s e n t a - s e 

como a f o r m a m a i s a d o t a d a p e l a s e m i s s o r a s r a d i o f ó n i c a s p a r a 

a t r a n s m i s s ã o da p o e s i a r e p e n t i s t a no E s t a d o da P a r a í b a . 

4.1.2- I n t e r f e r ê n c i a na Q u a l i d a d e das A p r e s e n t a ç õ e s 

Segundo S i l v a ( 1 9 8 3 : 7 8 e 8 1 ) , as f o r m a s de 

c o n c e s s ã o de h o r á r i o s das e m i s s o r a s podem d e t e r m i n a r a 

q u a l i d a d e dos p r o g r a m a s r a d i o f ó n i c o s de v i o l a . Na f o r m a de 

c o n c e s s ã o de h o r á r i o comprado p e l o c a n t a d o r , e l e c o n s t a t a 

que a u t i l i z a ç ã o da c u l t u r a p o p u l a r p e l a e m i s s o r a è 

e s t r i t a m e n t e c o m e r c i a l , e os a s p e c t o s c r i a t i v o s s ã o 

r e l e g a d o s a um segundo p l a n o . E n q u a n t o que na f o r m a de 

c o n t r a t a ç ã o do c a n t a d o r p e l a e m i s s o r a , n ã o cabendo a e l e a 

r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o pagamento do h o r á r i o , " . . . a 

c r i a t i v i d a d e dos p o e t a s se m o s t r a m a i s l i v r e e e s p o n t â n e a 



a t r a v é s dos p r i n c i p a i s e s t i l o s e g é n e r o s m a i s u t i l i z a d o s nas 

c a n t o r i a s . " . . 

Ao c o n t r á r i o do que d i z S i l v a , c o n s t a t a m o s em 

Campina G r a n d e , c i n c o anos d e p o i s , que o f a t o dos c a n t a d o r e s 

n ã o serem os r e s p o n s á v e i s p e l a o b t e n ç ã o dos p a t r o c í n i o s , n ã o 

nos a s s e g u r a que chegue a p r o m o v e r m e l h o r i a s na t r a n s m i s s ã o 

das a p r e s e n t a ç õ e s r a d i o f ó n i c a s , p o i s o u t r o s a s p e c t o s de 

c o n s i d e r á v e l i n t e r f e r ê n c i a na c o n d u ç ã o dos p r o g r a m a s com 

c o n t r a t a ç ã o de c a n t a d o r e s f o r a m a p o n t a d o s no d e c o r r e r dos 

d e p o i m e n t o s . 

• i n t e r v a l o c o m e r c i a l , p o r e x e m p l o , que d e v e r i a 

o c u p a r apenas t r ê s m i n u t o s do h o r á r i o do p r o g r a m a , nem 

sempre é r e s p e i t a d o p e l a e m i s s o r a , que o c o n t r o l a de f o r m a 

f l e x í v e l , f a z e n d o uso de um m a i o r t e m p o , desde que se f a ç a 

n e c e s s á r i o ; ou a i n d a , a d i v u l g a ç ã o das c a n t o r i a s a serem 

r e a l i z a d a s ou o a t e n d i m e n t o de a v i s o s , m o t e s , poemas e 

c a n ç õ e s , que fazem p a r t e da r o t i n a da g r a n d e m a i o r i a dos 

p r o g r a m a s de v i o l a , e que quando s o l i c i t a d a s em m a i o r v o l u m e 

i m p l i c a m num menor a p r o v e i t a m e n t o do tempo p a r a a e x i b i ç ã o 

dos d i f e r e n t e s g é n e r o s da c a n t o r i a . 

V e r i f i c a m o s que t a n t o os p r o g r a m a s com c o n t r a t a ç ã o 

de c a n t a d o r e s ( R e t a l h o s do S e r t ã o e V i o l a s na S o c i e d a d e ) 

como os p r o g r a m a s comprados ( P e l o s Campos do I m p r o v i s o e Os 

Bambas da V i o l a ) , n ã o e s t ã o c o n s e g u i n d o a t e n d e r 

s a t i s f a t o r i a m e n t e à t r a n s m i s s ã o de g é n e r o s e m o d a l i d a d e s do 

i m p r o v i s o , c o n f o r m e f o i d i t o a n t e r i o r m e n t e , s e j a p o r f a l t a 

de tempo ou p o r f a l t a de um p a t r o c i n a d o r ú n i c o . 
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O programa Retalhos do S e r t ã o , por exemplo, e s t á 

atravessando uma f a s e d i f í c i l , após a d e m i s s ã o de d o i s can­

tadores por motivo de c o n t e n ç ã o de despesas, segundo informa 

o seu cantador mais antigo: 

"Nós estamos encontrando muita 
d i f i c u l d a d e , depois da saída de Juvenal de 
O l i v e i r a e Arnaldo C i p r i a n o , porque tem 
somente como cantador eu. Tem outros 
cantadores que aparecem, mas não têm 
obrigação de e s t a r no h o r á r i o do programa, 
vão quando querem. Eu faço com Zé 
L a u r e n t i n o , que não é cantador, e l e 
apresenta o programa e nós botamos d i s c o s , 
às vezes eu canto alguma c o i s a quando vem 
um pedido de poema, mas a m a i o r i a dos 
programas nós estamos fazendo mais a t r a v é s 
de d i s c o s , quando é prá s e r f e i t o ao v i v o 
e não com d i s c o . ( . . . ) , guando não é o i t o 
é o i t e n t a : quando p r e c i s a v a somente de um 
cantador prá f a z e r dupla comigo, e l e s 
botaram d o i s prá f a z e r três e quando 
t i r a r a m , t i r a r a m d o i s e f i c o u um, é um 
negócio todo em c o n t r a s t e . " (Cantador 
veterano "C" - Retalhos do S e r t ã o ) . 

Os dados evidenciam que os cantadores estão 

i n s a t i s f e i t o s com o tempo o f e r e c i d o p e l a s emissoras de 

r á d i o . Observam que quarenta e c i n c o minutos a t e n d e r i a de 

forma razoável às e x i g ê n c i a s de um programa de v i o l a , 

p o s s i b i l i t a n d o uma maior renda obtida a t r a v é s dos motes, 

poemas, canções e p u b l i c i d a d e , como ainda c o n t r i b u i r i a para 

a melhoria da qualidade das a p r e s e n t a ç õ e s . 

4.2- A C o n t r i b u i ç ã o dos Programas de V i o l a 

Se por um lado os i n t e r e s s e s c o m e r c i a i s das 

emissoras d i f i c u l t a m o aproveitamento e a d i v u l g a ç ã o da a r t e 

popular a t r a v é s do rádio,' por outro lado garantem ao 
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cantador a p o s s i b i l i d a d e de a s s e g u r a r , com o seu t r a b a l h o , 

um c e r t o p r e s t í g i o e reconhecimento a r t í s t i c o p r o f i s s i o n a l . 

Na f a s e i n i c i a l da c a r r e i r a , por exemplo, os programas de 

v i o l a funcionam como um meio seguro que favorece o 

amadurecimento p r o f i s s i o n a l e a a u t o - p r o m o ç ã o a r t í s t i c a do 

cantador. 

Em situação p r i v i l e g i a d a e s t a r i a m os cantadores que 

conseguem, logo de i n í c i o , um h o r á r i o nas emissoras de 

r á d i o . 0 cantador do programa Pel o s Campos do Improviso, 

v e i c u l a d o p e l a Rádio C a t u r i t é , i l u s t r a e s s e t i p o de 

s i t u a ç ã o , pouco frequente, quando comenta sobre as 

qualidades a r t í s t i c a s do seu p a r c e i r o de r á d i o : 

"Atualmente nós estamos com Nonato Co s t a , 
rapaz jovem, rapaz de futuro b r i l h a n t e , 
cantador já pronto prá guerra mesmo. Rapaz 
com 19 anos, mas de uma bagagem muito boa. 
Além de s e r um bom r e p e n t i s t a é muito bom 
prá programa de r á d i o , ( . . . ) , a gente 
c o n t r a t a aquele h o r á r i o com a e m i s s o r a , 
então a gente p r e c i s a também u s a r o lado 
comercial e o Nonato é bom n i s s o , e l e 
canta muita c a n ç ã o , toca muita v i o l a , 
( . . . ) , i s s o aí é uma c o i s a que faz 
f a t u r a r , porque como tem o p ú b l i c o que 
gosta do improviso b r u t o , tem o que gosta 
do poema, gosta da c a n ç ã o . " (Cantador 
p r o f i s s i o n a l " J " - P e l o s Campos do 
Improviso) . 

No entanto, a importância dos programas de v i o l a 

c o m e ç a muito antes do e x e r c í c i o p r á t i c o p r o f i s s i o n a l dos 

cantadores i n i c i a n t e s . A t r a v é s de alguns r e l a t o s sobre o 

d e s p e r t a r para a c a n t o r i a , é p o s s í v e l observar os programas 

de v i o l a assumindo uma função e d u c a t i v a no processo de 

aprendizagem da a r t e do improviso: 
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"... antes eu e r a empregado c o m e r c i a l , 
nessa época o programa Retalhos do S e r t ã o , 
aqui na Rádio Borborema, f e i t o por Zé 
G o n ç a l v e s e Cícero Bernardes, e r a um 
programa de muita a u d i ê n c i a , e l e s estavam 
no auge, todos d o i s , e eu ouvia aquele 
programa r e l i g i o s a m e n t e , às 8 hs da m a n h ã . 
(...) Surgiu um novo programa, na Rádio 
Educadora do C r a t o , cantado por A n t ô n i o 
M a r a c a j á e João Alexandre. E n t ã o , eu ouvia 
aquele programa e pensava comigo: eu me 
atrevo a f a z e r . i s s o t a m b é m . Admirava, 
gostava e t e n t e i f a z e r e deu c e r t o , até 
hoje eu consigo f a z e r . " (Cantador veterano 
" I " , r e s i d i n d o em Mossoró-RN e atuando no 
meio urbano). 

Em toda a trajetória p r o f i s s i o n a l do cantador, 

vamos encontrar os programas de v i o l a exercendo um 

importante papel n ã o só na f o r m a ç ã o de f u t u r o s c a n t a d o r e s , 

mas na própria m a n u t e n ç ã o promocional de alguns, sobretudo 

para os cantadores que começam a perder espaço na p r o f i s s ã o 

devido ao avanço da idade: 

"Os cantadores v e l h o s de minha idade prá 
c á , e l e s só têm renome se t i v e r programa 
no r á d i o , como Zé G o n ç a l v e s daqui, se e l e 
fos s e homem que não t i v e s s e programa no 
r á d i o , e l e já e s t a v a desanimado na a r t e 
igualmente a mim. ( . . . ) , eu moro no s í t i o , 
eu não tenho programa em r á d i o , eu prá não 
d i z e r que nunca c a n t e i em programa, eu já 
comprei um programa em C a r p i n a , Pernam­
buco, p a s s e i pouco tempo devido a s e r 
muito longe. A gente morando lá no s í t i o , 
pobre, não pode também e s t a r todo d i a na 
cidade, se gasta muito, e quem não tem, 
não pode ga s t a r muito, não acha? E quando 
a pessoa tem programa, e l e hoje pode 
ga s t a r m i l e a m a n h ã , ganhar d o i s ou t r ê s , 
então e l e já fez a a r r u m a ç ã o de c a s a e já 
pode f a z e r a viagem d e l e , que não é 
obrigado o a r t i s t a s a i r somente prá f a r r a r 
n ã o , e l e v a i no meio da f a r r a , mas v a i a 
fim de aventurar porque é p a i de f a m í l i a , 
então é esse o meu c a s o . ( . . . ) , e no sítio 
é o s e g u i n t e , só s a i uma c a n t o r i a boa 
quando s a i um cantador que e s t á l i g a d o ao 
r á d i o , porque o povo do s í t i o , e l e acha 
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bom l i g a r o r a i d i n h o dele e o camarada 
f a l a r d e l e , dá mulher d e l e , dos f i l h o s . " 
(Cantador veterano "P", r e s i d i n d o e 
atuando no meio r u r a l ) . 

Existem também aqueles cantadores de primei r o e s c a ­

lão que conseguiram ampliar o seu u n i v e r s o p r o f i s s i o n a l além 

das f r o n t e i r a s do r á d i o , p a r t i c i p a r de congressos, gravar 

d i s c o s , p u b l i c a r t r a b a l h o s e por i s s o mesmo conseguem 

c o n t r a t a ç õ e s de c a n t o r i a s em outros e s t a d o s . Nesses c a s o s , 

os programas de v i o l a assumem uma menor importância para 

e f e i t o de co n t r a t a ç õ e s de c a n t o r i a s : 

"... existem cantadores famosos que não 
cantam em programas de r á d i o , mas i s s o 
depois que adquire um grande 'know-how' 
p r o f i s s i o n a l . Não é o caso de uma pessoa 
que- está c o m e ç a n d o agora, que não tem 
renome. Agora que c o n t r i b u i , c o n t r i b u i , eu 
mesmo gosto de programa de r á d i o . V e j a 
bem, aqui em Campina Grande, nessa r e g i ã o , 
nesse compartimento da Borborema, 
d i f i c i l m e n t e eu canto, porque o nosso 
espaço de t r a b a l h o é mais f o r a : R e c i f e , 
Caruaru, Garanhuns, Alagoas, C e a r á . Agora 
prá o pe s s o a l daqui da r e g i ã o , quanto mais 
can t a r em rádio melhor porque aparecem 
c o n t r a t o s em Massaranduba, no m u n i c í p i o de 
P u x i n a n ã , no m u n i c í p i o de Queimadas. 
Tam b é m não ligam prá o preço da c a n t o r i a , 
p rá o poder a q u i s i t i v o do povo, canta de 
todo p r e ç o , c a n t a de todo j e i t o , entendeu? 
É o que não se tornou famoso, não c a i u na 
pre f e r ê n c i a do povo." (Cantador 

p r o f i s s i o n a l "A", r e s i d i n d o em Campina 
Grande e atuando no meio urbano). 

Já para os cantadores que não conseguiram t a l su­

c e s s o , ou ainda estão à espera de melhores oportunidades, a 

quantidade de apr e s e n t a ç õ e s em programas de v i o l a r e p r e s e n t a 

• 

uma s i g n i f i c a t i v a conquista p r o f i s s i o n a l . E o caso d e s t a 

p o e t i s a campinense que começou a c a n t a r em 1948, no estado 

de Pernambuco, que, hoje a f a s t a d a da p r o f i s s ã o , lembra 
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algumas co n q u i s t a s que marcaram a sua v i d a p r o f i s s i o n a l . Em 

seus 26 anos de c a n t o r i a não chegou a p a r t i c i p a r de 

congressos e muito menos a gravar d i s c o s , no entanto os pro­

gramas de v i o l a sempre estive r a m p r e s e n t e s : 

"... f u i cantando com um e com outro, e a i 
vim para a P a r a í b a , comecei a c a n t a r nas 
estaçõe s de r á d i o , antes de v i r prá 
Para í b a eu já cantava na Rádio Clube de 
Pernambuco, ( . . . ) . vim praqui e c a n t e i na 
T a b a j a r a , depois na Borborema, p e r d ã o ! não 
f o i a p r i m e i r a , a p r i m e i r a f o i a Rádio Ca­
r i r i que hoje chamam Rádio Sociedade. Foi 
fundada aqui em B o d o c o n g ó por José J a t a h y , 
eu c a n t e i muito tempo lá, depois fundou a 
Rádio C a t u r i t é , eu comecei a c a n t a r lá, 
f o i fundado aquele Retalhos do S e r t ã o , eu 
comecei a c a n t a r no Retalhos do Sertão com 
P a t a t i v a , um cantador daqui da Par a í b a e 
f u i cantando. E lá pelo R e c i f e , eu f i z 
ap r e s e n t a ç õ e s de v e r s o s lã na Rádio Clube; 
c a n t e i na faculdade f u i a c o n v i t e de 
Marcos F r e i r e ; c a n t e i no Di á r i o de 
Pernambuco três v e z e s , t i v e e s s a honra." 
(Ex-cantadora "U", r e s i d i n d o em Campina 
Grande). 

O f a t o do programa de v i o l a c o n f e r i r p r e s t i g i o ao 

cantador, v a l o r i z a r o seu trab a l h o e aumentar as chances de 

co n t r a t a ç ã o para as c a n t o r i a s , j u s t i f i c a o i n t e r e s s e dos 

poetas em se apr e s e n t a r no r á d i o . 

4.2.1- Hoje Tem C a n t o r i a 

Diariamente, os programas de v i o l a divulgam as pro­

m o ç õ e s de c a n t o r i a s na área r u r a l e em cidades de todo o 

Estado . Os l o c a i s em que são normalmente apresentadas variam 

entre s í t i o s , propriedades, b a r e s , r e s t a u r a n t e s , c l u b e s , 

c o l é g i o s e t c . As c a n t o r i a s l o c a i s quase sempre são 



64 

a n u n c i a d a s no mesmo d i a ou com a l g u n s d i a s de a n t e c e d ê n c i a . 

Nos c a s o s de c a n t o r i a s na á r e a r u r a l ou em o u t r a s c i d a d e s 

p a r a i b a n a s , os a n ú n c i o s a n t e c e d e m a d a t a de r e a l i z a ç ã o da 

c a n t o r i a em semanas e a t é meses. 

A s s e g u r a o c a n t a d o r do p r o g r a m a A Hora do V a q u e i r o 

que a p o s s i b i l i d a d e do c a n t a d o r d i v u l g a r s u a s c a n t o r i a s 

a t r a v é s do r á d i o tem l e v a d o o a r t i s t a a a m p l i a r o n ú m e r o de 

s u a s a p r e s e n t a ç õ e s ao v i v o : 

"A i m p o r t â n c i a chega a s e r t a n t a que se 
v o c ê n ã o d i v u l g a r no r á d i o , e l e d i z : Ah! 
n ã o vou b o t a r uma c a n t o r i a com o c a n t a d o r 
f u l a n o de t a l p o r q u e e l e n ã o tem p r o g r a m a 
de r á d i o . Eu b o t e i com o u t r o c a n t a d o r 
s a i u , eu b o t a n d o com um c a n t a d o r que tem 
p r o g r a m a na r á d i o , e n t ã o v a i s e r d i v u l g a d o 
o meu nome. E a t r a v é s d a q u e l e p r o g r a m a do 
r á d i o o c o n t r a t a n t e , o dono da c a s a , no 
c a s o , pode d a r uma l i s t a com o nome dos 
v i z i n h o s e d i z : Leve e s s e a v i s o e e s s a s 
p e s s o a s p r á v o c ê c o n v i d a r no seu h o r á r i o , 
c e r t o ? " ( C a n t a d o r e v e n t u a l "B" - A H o r a do 
V a q u e i r o ) . 

E n t r e os c o n t r a t a n t e s de c a n t o r i a , a e x i g ê n c i a de 

que e l a s s e j a m d i v u l g a d a s a t r a v é s dos p r o g r a m a s de v i o l a ê 

f r e g u e n t e , a p o n t o de a l g u n s c a n t a d o r e s c o l a b o r a r e m em 

p r o g r a m a s de v i o l a , sem r e c e b e r q u a l q u e r t i p o de 

r e m u n e r a ç ã o , p r o v e n i e n t e da e m i s s o r a ou do c a n t a d o r t i t u l a r 

do p r o g r a m a , em t r o c a apenas do e s p a ç o p a r a a d i v u l g a ç ã o de 

s u a s c a n t o r i a s . 

4.3— C a t e g o r i a s P r o f i s s i o n a i s de C a n t a d o r e s no R á d i o 

S i l v a ( 1 9 8 3 : 8 4 - 5 ) 

c a t e g o r i a s p r o f i s s i o n a i s de 

r e g i s t r o u a e x i s t ê n c i a de duas 

c a n t a d o r e s a t u a n d o n as e m i s s o r a s 



de r a d i o p a r a i b a n a s : os t i t u l a r e s e os s u b s t i t u t o s . Nos p r o ­

gramas de v i o l a p e s q u i s a d o s nas e m i s s o r a s de Campina G r a n d e , 

a l é m d e s s a s duas c a t e g o r i a s , f o i r e g i s t r a d a a e x i s t ê n c i a de 

m a i s uma c a t e g o r i a p r o f i s s i o n a l , os c o l a b o r a d o r e s . 

Na d i s t i n ç ã o e n t r e as t r ê s c a t e g o r i a s , o c a n t a d o r 

t i t u l a r ê o r e s p o n s á v e l p e l o p r o g r a m a , i n d e p e n d e n t e da f o r m a 

de c o n c e s s ã o do h o r á r i o da e m i s s o r a , sendo q u e , no h o r á r i o 

c o m p r a d o , o t i t u l a r c o o r d e n a os c o n t a t o s com a d i r e ç ã o da 

e m i s s o r a e com os a n u n c i a n t e s ; já no h o r á r i o com c o n t r a t a ­

ç ã o , o t i t u l a r n ã o p r e c i s a m a n t e r nenhum c o n t a t o com a n u n ­

c i a n t e s . No m a i s , em ambos os c a s o s , d e s e n v o l v e m o t r a b a l h o 

de l o c u ç ã o e a p r e s e n t a ç ã o das d u p l a s de c a n t a d o r e s e a t é 

mesmo fazem d u p l a com um o u t r o c a n t a d o r , seu p a r c e i r o de 

p r o g r a m a , v i s i t a n t e ou c o l a b o r a d o r . 

Em' s i t u a ç ã o e s p e c i a l è que vamos e n c o n t r a r a 

c o n t r a t a ç ã o de um l o c u t o r p a r a a p r e s e n t a r o p r o g r a m a 

R e t a l h o s do S e r t ã o , o que e x i g e da e m i s s o r a a c o n t r a t a ç ã o de 

no m í n i m o m a i s um c a n t a d o r p a r a f a z e r d u p l a com o t i t u l a r do 

p r o g r a m a , e v i t a n d o a s s i m , que o p r o g r a m a r e c o r r a aos d i s c o s 

de v i o l a na a u s ê n c i a de c a n t a d o r e s v i s i t a n t e s ou 

c o l a b o r a d o r e s . 

J á o c a n t a d o r s u b s t i t u t o è a q u e l e que assume as 

a t r i b u i ç & e s do t i t u l a r do p r o g r a m a , s e j a p o r i n d i c a ç ã o do 

t i t u l a r e/ou da e m i s s o r a ( h o r á r i o com c o n t r a t a ç ã o ) ou a c o n ­

v i t e do t i t u l a r ( h o r á r i o c o m p r a d o ) , no c aso d e s t e p r e c i s a r 

se a u s e n t a r p a r a as c a n t o r i a s , nos p e r í o d o s de f é r i a s ou p o r 

m o t i v o de d o e n ç a . 



Na c a t e g o r i a dos colaboradores, o cantador 

p a r t i c i p a dos programas com c e r t a f r e q u ê n c i a por sua l i v r e e 

e s p o n t â n e a vontade, não assume nenhum compromisso com a 

emissora ou com o t i t u l a r do programa e v i c e - v e r s a , as suas 

a p r e s e n t a ç õ e s não são remuneradas e portanto, não lhe são 

e x i g i d a s maiores r e s p o n s a b i l i d a d e s para com o programa. A 

sua p a r t i c i p a ç ã o v i s a tão somente conseguir um e s p a ç o para 

d i v u l g a r suas c a n t o r i a s . 

4.4- A v i s o s , Motes, Poemas e Ca n ç õ e s 

Quando se t r a t a de h o r á r i o comprado, o t i t u l a r 

ainda é re s p o n s á v e l p e l a a r r e c a d a ç ã o e divisão da renda dos 

pedidos do ouvinte com o seu p a r c e i r o de programa. A renda 

obtida com os a v i s o s , motes, poemas e c a n ç õ e s não é 

c o n t r o l a d a p e l a emissora e, em algumas s i t u a ç õ e s , pode 

funcionar como recurso complementar da renda p u b l i c i t á r i a 

dos anunciantes para a manutenção do programa. 

No h o r á r i o com c o n t r a t a ç ã o de c a n t a d o r e s , a 

emissora exerce c o n t r o l e sobre a renda de a v i s o s e notas, 

obedecendo a uma t a b e l a de p r e ç o s apresentada p e l a g e r ê n c i a 

comercial da empresa, ficando de f o r a apenas os a v i s o s de 

c a n t o r i a . Quanto ao c o n t r o l e da emissora sobre a renda de 

motes, poemas e c a n ç õ e s , os depoimentos são c o n t r o v e r s o s . A 

emissora d i z que não exerce c o n t r o l e , enquanto os poetas 

afirmam o c o n t r á r i o . 
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Normalmente os pedidos de motes, poemas e c a n ç õ e s 

chegam aos programas de v i o l a a t r a v é s de c a r t a s , quando não 

são entregues pessoalmente na r e c e p ç ã o das emissoras ou d i -

retamente aos cantadores. Em Campina Grande, os pedidos 

aumentam em d i a s de f e i r a . Nas quartas e s á b a d o s , um maior 

número de o u v i n t e s , procedentes de cidades v i z i n h a s , como 

Pocinhos, A r o e i r a s , Massaranduba e o u t r a s , procuram as 

emissoras l o c a i s com os seus pedidos e a v i s o s . 0 

deslocamento até as rádios Borborema, Sociedade e C a t u r i t é é 

f a c i l i t a d o p e l a c u r t a distância e n t r e a F e i r a C e n t r a l e as 

emissoras de r á d i o , todas l o c a l i z a d a s no centro da c i d a d e . 

As modalidades mais s o l i c i t a d a s são as c a n ç õ e s e 

poemas, em segundo lugar estão os motes. 0 ouvinte d i z o 

mote ou a canção que d e s e j a o u v i r , i n d i c a o cantador que de­

v e r á c a n t a r , o d i a em que quer o u v i r e, se f o r o c a s o , o seu 

oferecimento. 

Geralmente os programas de v i o l a reduzem os mais de 

cinquenta géneros e modalidades da c a n t o r i a à a p r e s e n t a ç ã o 

de uma s e x t i l h a , primeiro género a s e r cantado. Em seguida 

são atendidos d o i s ou três pedidos de poemas, c a n ç õ e s ou mo­

t e s , e raramente é introduzido um outro género do improviso. 

Já os a v i s o s , entre as pessoas que estão na cidade 

e as que se encontram na área r u r a l , comunicam tanto a 

promoção de f e s t a s , d i a s de v i a g e n s , quanto a v i s o s de d o e n ç a 

e notas de f a l e c i m e n t o . Em termos de a v i s o s , os mais 



s o l i c i t a d o s dizem r e s p e i t o às a p r e s e n t a ç õ e s de c a n t o r i a s na 

á r e a r u r a l e cidades do i n t e r i o r paraibano ( 2 ) . 

No g e r a l as a p r e s e n t a ç õ e s de v i o l e i r o s no rádio 

r e f l e t e m uma c l a r a tendência à e x e c u ç ã o de poemas e c a n ç õ e s , 

ficando os géneros do repente relegados a um segundo plano, 

s e j a porque dispõem de pouco tempo para as a p r e s e n t a ç õ e s , 

s e j a pelo f a t o dos poemas e c a n ç õ e s conseguirem agradar com 

f a c i l i d a d e o ouvinte de r á d i o . 

T a i s q u e s t õ e s r e f l e t e m a complexa r e l a ç ã o e x i s t e n t e 

e n t r e a criação artística e a indústria r a d i o f ó n i c a . Por um 

lado vemos a preocupação do cantador em p r e s e r v a r os 

elementos da c a n t o r i a e, por outro, a t e n t a t i v a de adaptá-

l o s às e x i g ê n c i a s da r a d i o d i f u s ã o . 

Os programas de v i o l a não deixam de e x e r c e r um 

c e r t o fascínio sobre o cantador, que é estimulado p e l a 

conquista de um novo mercado de t r a b a l h o , ao mesmo tempo em 

que vislumbra novas p o s s i b i l i d a d e s para a d i v u l g a ç ã o e 

d i n a m i z a ç ã o da c a n t o r i a nas á r e a s r u r a l e urbana. 

2 Segundo garante o p r e s i d e n t e da A s s o c i a ç ã o de 
R e p e n t i s t a s e Poetas Nordestinos (ARPN), com sede em Campina 
Grande, gestão de 1987/88, todos os a v i s o s de c a n t o r i a são 
dados gratuitamente numa espécie de "pacto" entre os 
programas l o c a i s e os cantadores da r e g i ã o , independente do 
cantador s e r f i l i a d o ou de e s t a r em d i a com as mensalidades 
da A s s o c i a ç ã o . 
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C A P Í T U L O V - OS CONGRESSOS: UM E S P E T Á C U L O PROMOCIONAL E 

SELETIVO DE CANTADORES 

5.1- Congresso de V i o l e i r o s : , c o n v i t e de canta d o r e s , seleção 

de géneros e a s s u n t o s , e c r i t é r i o s c l a s s i f i c a t ó r i o s 

Em g e r a l a real i z a ç ã o dos congressos conta com o 

apoio promocional de p r e f e i t u r a s m u n i c i p a i s e a s s o c i a ç õ e s de 

r e p e n t i s t a s . Comportam em sua e s t r u t u r a i n t e r n a três comis­

sõ e s : comissão organizadora, c o m i s s ã o de s e l e ç ã o de g é n e r o s 

e a s s u n t o s , e comissão j u l g a d o r a ou de p r e m i a ç ã o . 

A comissão organizadora s e l e c i o n a um c e r t o número 

de cantadores, entre v i n t e e t r i n t a , considerados capazes de 

improvisar v e r s o s sobre qualquer assunto. 0 cantador menos 

informado ou menos urbanizado é p r e t e r i d o em favor do 

cantador de conhecimento mais d i v e r s i f i c a d o e a t u a l i z a d o . 

Cada cantador selecionado recebe uma c a r t a - c o n v i t e 

enviada p e l a comissão organizadora, informando a d a t a , o l o ­

c a l , as modalidades que serão apresentadas, caches e premia-

ç õ e s , além de informações sobre hospedagem e a l i m e n t a ç ã o . Em 

anexo segue uma relação dos p r o v á v e i s p a r t i c i p a n t e s que, en­

t r e s i , irão e s c o l h e r seus companheiros de dupla. 

A comissão de sel e ç ã o de g é n e r o s e assuntos dá iní­

c i o ao seu trab a l h o a p a r t i r da co n f i r m a ç ã o do núm e r o de 

duplas que irão p a r t i c i p a r , selecionando os gé n e r o s e 

assuntos a serem desenvolvidos pelos c o n c o r r e n t e s . 



A sequência e o tempo de a p r e s e n t a ç ã o de g é n e r o s e 

assuntos obedecem, no g e r a l , às s e g u i n t e s normas: o pri m e i r o 

género a s e r cantado é a s e x t i l h a , seguida por um mote de 

s e t e s i l a b a s e por outro mote de dez s í l a b a s . Por ú l t i m o , 

vem o que se convencionou chamar de género l i v r e , assim 

denominado porque, ao c o n t r á r i o dos t r ê s p r i m e i r o s , só é 

conhecido na hora. São reservados s e t e minutos para a 

s e x t i l h a e c i n c o minutos para cada mote ou g é n e r o , 

sorteados na hora. 

As a p r e s e n t a ç õ e s são r e a l i z a d a s geralmente em t r ê s 

d i a s , a cada d i a um grupo de duplas é apreciado por uma co­

missão j u l g a d o r a . No ú l t i m o d i a as duplas que obtiverem um 

maior número de pontos dis p u t a r ã o os p r i m e i r o s l u g a r e s e 

p r é m i o s . Os demais concorrentes recebem apenas um cache de 

p a r t i c i p a ç ã o . 

São usados três c r i t é r i o s c l a s s i f i c a t ó r i o s d i r e t a -

mente l i g a d o s à e s t r u t u r a p o é t i c a das contendas, devendo a 

atenção dos jurados s e r v o l t a d a para o bom desempenho das 

duplas nos i t e n s : m é t r i c a , rima e o r a ç ã o . E s t e ú l t i m o item 

r e f e r e - s e à o b s e r v â n c i a do assunto que d e v e r á s e r cantado e 

ainda à o r i g i n a l i d a d e dos v e r s o s improvisados. Aspectos de 

caráter s u b j e t i v o , como voz b o n i t a , s i m p a t i a ou boa apa­

rência do cantador, devem s e r deixados de lado. 
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5.1.1- Os "Deuses" são Convidados 

Não é todo e qualquer cantador que pode p a r t i c i p a r 

dos congressos. Conforme depoimentos, os congressos de hoje 

p r i v i l e g i a m cantadores já consagrados: 

"Sempre todos os promoventes têm seus 
deuses, e s s e s são os p r i m e i r o s a serem 
chamados, depois vêm os que e l e s acham que 
têm uma boa a c e i t a ç ã o do p ú b l i c o . " 
(Cantador jovem "H" , residindo' em Paus dos 
Ferros-RN). 

Uma outra questão r e l a t i v a à seleção dos cantadores 

convidados, normalmente mencionada nos depoimentos, d i z 

r e s p e i t o às e x i g ê n c i a s do p r ó p r i o p ú b l i c o : 

"0 público que v a i a congresso é muito 
exigente por cantador de nome. É uma c o i s a 
que c o n t r i b u i até para o p r ó p r i o 
e s t r e l i s m o dos cantadores. Por exemplo. 
Campina Grande quer sempre o u v i r S e b a s t i ã o 
da S i l v a , Moacir L a u r e n t i n o , Severino 
F e i t o s a , Severino F e r r e i r a , O l i v e i r a de 
P a n e l a s , daí por d i a n t e , são os cantadores 
mais conhecidos. Enquanto lá em Carpina 
( P E ) , lá em M o s s o r ó (RN), lá em Maceió 
( A L ) , lá no C e a r á e em muitos outros 
l u g a r e s a í , tem cantadores com o mesmo n í ­
v e l e bagagem de c a n t o r i a , tudo é só f a l t a 
de oportunidade." (Cantador jovem "F " , 
r e s i d i n d o em M o s s o r ó - R N ) . 

A p a r t i c i p a ç ã o e a liderança c l a s s i f i c a t ó r i a em 

congressos não confirma apenas a fama de uma geração de 

cantadores, favorece também a o c u p a ç ã o de e s p a ç o s 

p r o f i s s i o n a i s em a s s o c i a ç õ e s de c l a s s e , programas 

ra d i o f ó n i c o s e gravadoras, além de proporcionar um maior 

volume de c a n t o r i a s encomendadas. 

Hoje, f a z e r parte de uma geração de bons cantadores 

também s i g n i f i c a t e r p r e s t i g i o para g e r i r e ocupar e s p a ç o s 



dentro da pró p r i a c a t e g o r i a , até que novos cantadores e s t e ­

jam preparados para s u b s t i t u í - l o s . 

5.1.2- 0 Peso da Fama 

Alguns p a r t i c i p a n t e s de congressos conseguem 

a r r e b a t a r , em maior n ú m e r o , os p r i m e i r o s l u g a r e s , 

convertendo as p r e m i a ç õ e s em pontos p o s i t i v o s para a 

ma n u t e n ç ã o do reconhecimento p r o f i s s i o n a l . 

As p r e m i a ç õ e s observadas, por exemplo ao longo dos 

congressos r e a l i z a d o s em Campina Grande, denota uma c e r t a 

h i e r a r q u i z a ç ã o no reconhecimento p r o f i s s i o n a l que p r i v i l e g i a 

alguns nomes ( 1 ) . 

Na opinião de alguns cantadores jovens que p a r t i c i ­

param do XIV CNV de Campina Grande (19 8 8 ) , a frequente 

1 A t i t u l o de ilustração observem-se as p r e m i a ç õ e s 
c o n f e r i d a s nos pri m e i r o s congressos r e a l i z a d o s em Campina 
Grande: 

I CNV-1974= 
I v a n i l d o V i l a Nova x Moacir Laurentino ( l o l u g a r ) 
D i n i z V i t u r i n o x Manoel Xudu (2Q l u g a r ) 
A n t ô n i o F e r r e i r a x Geraldo A m â n c i o (3Q_ l u g a r ) 

I I CNV-1975= 
Geraldo A m â n c i o x I v a n i l d o V i l a Novade l u g a r ) 
Moacir Laurentino x Sebastião da S i l v a ( 2 Q l u g a r ) 
João Bandeira x João Bernardo (3Q_ l u g a r ) 

I I I CNV-1976= 
Moacir Laurentino x Sebastião da S i l v a ( l o _ l u g a r ) 
Geraldo Amâncio x Pedro Bandeira (2Q_ l u g a r ) 
Juvenal de O l i v e i r a x O l i v e i r a Francisco(3o. l u g a r ) 

IV CNV-1977= 
Geraldo A m â n c i o x I v a n i l d o V i l a Nova(lo_ l u g a r ) 
O l i v e i r a F r a n c i s c o x Severino F e i t o s a (2Q l u g a r ) 
Louro Branco x Daudeth Bandeira (3o_ l u g a r ) 

V CNV-1978= 
Sebastião Dias x Severino F e i t o s a ( 1Q_ l u g a r ) 
Louro Branco x Sebastião da Silva(2o_ l u g a r ) 
Manoel Xudu x Adauto F e r r e i r a (3Q l u g a r ) 
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premiação de determinadas duplas não corresponde n e c e s s a r i a ­

mente ao bom desempenho no repente. A fama termina pesando 

na c l a s s i f i c a ç ã o da comissão j u l g a d o r a , especialmente quando 

composta por jurados de pouca intimidade com a c a n t o r i a : 

"...às v e z e s , a t r a v é s das c o m i s s õ e s 
j u l g a d o r a s os cantadores jovens são 
di s c r i m i n a d o s , não são conhecidos e aí a 
comissão j u l g a d o r a acha que só o nome é 
que p r e v a l e c e , não são todas, mas 80%, 90% 
das comissões j u l g a d o r a s fazem i s s o . F o i 
como aconteceu no congresso de Souza ( P B ) , 
a gente fez uma boa a p r e s e n t a ç ã o , eu e o 
colega meu, mas a gente merecia s e r 
c l a s s i f i c a d o , a gente f i c o u com uma 
diferença para a últi m a dupla c l a s s i f i c a d a 
de 36 pontos. E n t ã o , a gente não teve nem 
erro de rima, porque sempre e l e s botam de 
0 a 5 prá rima, prá métrica e prá o r a ç ã o , 
a oração é o c o n t e ú d o , então se você 
d e s m e t r i f i c a uma vez perde 0.5 pontos, 
f i c a com 4,5 , mas . se vo c ê f o r 
d e s m e t r i f i c a r dez ve r s o s você já acusa. 
C l a r o que o cantador rimar errado é muito 
d i f í c i l , é mais pelo momento que as vezes 
o cantador rima er r a d o , mas quando você 
rimou errado c l a r o que você perdeu; se 
você d e s m e t r i f i c o u perdeu na mé t r i c a e 
perdeu na o r a ç ã o . Como tem pessoas que nem 
sabem o que é rima, nem m é t r i c a , nem 
o r a ç ã o , só porque é formado, é vereador, 
p r e f e i t o , algum candidato, e l e s botam na 
c a n t o r i a . A í vem o s r . fulano de t a l que 
não olha quem cantou ruim, quem cantou 
mau. F o i o que aconteceu com a comissão 
j u l g a d o r a que deu 1 em rima p r á gente, 
quer d i z e r que a gente rimou errado, 
teríamos que t e r errado o i t o vezes e a 
gente não teve nem um e r r o de rima." 
(Cantador jovem "H", r e s i d i n d o em Paus dos 
Ferros-RN). 

Os c r i t é r i o s c a s s i f i c a t ó r i o s e s t a b e l e c i d o s para os 

congressos, conforme os depoimentos, nem sempre são 

cumpridos e quase nunca correspondem às e x p e c t a t i v a s das 

duplas concorrentes e do próprio público p r e s e n t e , apesar 
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dos e s f o r ç o s de se buscar c o m i s s õ e s j u l g a d o r a s cada vez mais 

c a p a c i t a d a s : 

"É a maior p r e o c u p a ç ã o para os cantadores, 
sempre perguntam logo quem é a com i s s ã o 
j u l g a d o r a . Por incrível que p a r e ç a , é 
difí c i l encontrar uma boa comissão 
j u l g a d o r a , até prá gente e s c o l h e r uns 
cin c o cantadores prá j u l g a r cantador está 
d i f í c i l . Eu mesmo já p a r t i c i p e i de mais de 
dez c o m i s s õ e s j u l g a d o r a s , tem alguns 
congressos que não querem mais que eu 
cant e , quer que eu vá j u l g a r , porque dizem 
que eu sou competente prá j u l g a r , mas eu 
acho muito espinhoso porque a mesa tem que 
se r a u t ó n o m a e prá gente f a z e r um tr a b a l h o 
s é r i o . . . se f o r c i n c o membros, quatro 
julgando c e r t o , um julgando e r r a d o , acaba 
o t r a b a l h o . " (Cantador jovem "H", 
re s i d i n d o em Paus dos Ferros-RN). 

Mesmo assim e l e ainda pode enumerar exemplos de 

boas c o m i s s õ e s : 

"A comissão de M o s s o r ó (RN) é muito boa, a 
comissão de Patos (PB) é muito boa, a de 
Paus dos F e r r o s (RN) é e x c e l e n t e , 
Ferraduras (RN) quando f a z ê com uma 
comissão boa e o r e s t o está difícil da 
gente encontrar c o m i s s ã o boa." (Cantador 
jovem "H", r e s i d i n d o em Paus d

_

s F e r r o s -
RN). 

Por sua v e z , os organizadores de congressos em 

Campina Grande acreditam que vem crescendo a p r e o c u p a ç ã o de 

compor uma comissão j u l g a d o r a que mantenha e s t r e i t a 

intimidade com a produção do repente. V i s i t a n t e s i l u s t r e s 

vão sendo s u b s t i t u í d o s por cantadores, ex-cantadores, poetas 

populares, c o r d e l i s t a s ou amantes do repente. 
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5.1.3- O Caso dos V i s i t a n t e s I l u s t r e s 

0 c o n v i t e de p e s s o a s i l u s t r e s p a r a compor c o m i s s õ e s 

j u l g a d o r a s de c o n g r e s s o s em Campina Grande n ã o o b t e v e bons 

r e s u l t a d o s , a e x e m p l o do V CNV, ( 1 9 7 8 ) , marcado p e l o 

d e s e n t e n d i m e n t o o c o r r i d o e n t r e a c o m i s s ã o o r g a n i z a d o r a e a 

c o m i s s ã o j u l g a d o r a . 

N a q u e l a o p o r t u n i d a d e um dos membros da c o m i s s ã o 

o r g a n i z a d o r a e n t r o u em a t r i t o com o p r e s i d e n t e da c o m i s s ã o 

j u l g a d o r a , o s o n e t i s t a E u r i c l e d e s F o r m i g a . Em p r o t e s t o , e s t e 

e o c a n t o r L u í s V i e i r a , c o n v i d a d o s do S u l , r e t i r a r a m - s e da 

c o m i s s ã o no ú l t i m o d i a do c o n g r e s s o , a t i t u d e que f o i s e g u i d a 

p e l o s d e m a i s j u r a d o s . A s s u m i u e n t ã o uma nova c o m i s s ã o sob a 

p r e s i d ê n c i a do e x - c a n t a d o r J o s é A l v e s S o b r i n h o , acompanhado 

p e l o s p o e t a s J o s é L a u r e n t i n o , Manoel de A l m e i d a F i l h o , 

C l o t i l d e T a v a r e s e B r á u l i o T a v a r e s ( 2 ) . 

O c a s o t e r m i n o u p o r s e r v i r de a l e r t a p a r a os c a n t a ­

d o r e s e o r g a n i z a d o r e s dos c o n g r e s s o s de Campina G r a n d e . Um 

dos membros da segunda c o m i s s ã o j u l g a d o r a do V CNV, f o r n e c e 

m a i o r e s i n f o r m a ç õ e s s o b r e a causa do d e s e n t e n d i m e n t o : 

" . . . e n t r e os membros da c o m i s s ã o 
j u l g a d o r a e s t a v a m E u r i c l e d e s F o r m i g a e o 
c a n t o r L u i s V i e i r a , c o n v i d a d o s 
e s p e c i a l m e n t e p e l a c o m i s s ã o o r g a n i z a d o r a . 
Passada a p r i m e i r a e l i m i n a t ó r i a , no s á b a d o 
( 3 ) , h ouve uma r e u n i ã o no Museu de A r t e e 

2 E s t a s i n f o r m a ç õ e s f o r a m o b t i d a s a t r a v é s de a l g u m a s 
c o n s u l t a s , r e a l i z a d a s em 1 9 8 9 , ao a r q u i v o da A s s o c i a ç ã o de 
R e p e n t i s t a s e P o e t a s N o r d e s t i n o s de Campina G r a n d e , PB. 

3 O e n t r e v i s t a d o r e t i f i c a no d e c o r r e r do seu d e p o i m e n t o 
o d i a da p a l e s t r a de B r á u l i o T a v a r e s , d i z e l e que na v e r d a d e 
a p a l e s t r a o c o r r e u no t e r c e i r o e ú l t i m o d i a do c o n g r e s s o , 
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d u r a n t e a r e u n i ã o f o i c o n v i d a d o B r á u l i o 
T a v a r e s p a r a f a z e r uma a n á l i s e , um 
l e v a n t a m e n t o s o b r e a p r i m e i r a n o i t e do 
c o n g r e s s o , e B r á u l i o na p a l e s t r a c i t a v a 
que os membros da c o m i s s ã o j u l g a d o r a , 
c o n v i d a d o s , e s t a v a m dando pouca a t e n ç ã o 
aos c a n t a d o r e s , n ã o e s t a v a m o b s e r v a n d o 
bem. E n q u a n t o os c a n t a d o r e s c o n c o r r e n t e s 
e s t a v a m dando a q u e l a f o r c a , e n e r g i a p r á se 
s a i r bem, os membros da c o m i s s ã o j u l g a d o r a 
e s t a v a m c o n v e r s a n d o e n t r e s i , dando pouca 
a t e n ç ã o aos r e p e n t i s t a s . E n t ã o , d e p o i s 
d e s s a p r e l e ç ã o e B r á u l i o , i n c l u s i v e , 
e n f a t i z a v a gue as c o m i s s õ e s f u t u r a s de 
c o n g r e s s o s de c a n t a d o r e s d e v e r i a m s e r 
f e i t a s , n ã o t r a z e n d o m e d a l h õ e s , p e s s o a s 
sem m u i t a i n t i m i d a d e com a c a n t o r i a em s i , 
mas os membros da c o m i s s ã o j u l g a d o r a 
d e v e r i a m s e r p e s s o a s gue a s s i s t e m a c a n t o ­
r i a s , p e s s o a s que n ã o a n a l i s a m a c a n t o r i a 
s omente p e l o s l i v r o s de e s c r i t o r e s que 
fazem o j u l g a m e n t o dos c a n t a d o r e s . Mas 
s i m , a q u e l e s que a s s i s t e m mesmo, que v ã o 
l á , que p r e s t i g i a m . E n t ã o e l e f e z ess a 
p a l e s t r a e quando o F o r m i g a e o L u i s 
V i e i r a s o uberam d e s t e p o n t o de v i s t a do 
B r á u l i o , s e n t i r a m - s e o f e n d i d o s e sem d a r 
nenhuma s a t i s f a ç ã o , pegaram o a v i ã o e 
f o r a m embora." ( E s c r i t o r e d e c l a m a d o r de 
p o e s i a s e r t a n e j a "V", r e s i d i n d o em Campina 
G r a n d e ) . 

5.1.4- E P r e c i s o T e r M o r a l p a r a J u l g a r R e p e n t e 

E n t r e os c a n t a d o r e s ê s a b i d o que a p r e o c u p a ç ã o de 

se compor uma c o m i s s ã o j u l g a d o r a com p e s s o a s e x p e r i m e n t a d a s 

na a r t e do r e p e n t e n ã o con s e g u e e l i m i n a r os p o s s i v e i s 

p r o b l e m a s c l a s s i f i c a t ó r i o s , a p e s a r de j á a j u d a r b a s t a n t e : 

" P r á v o c ê j u l g a r ê m u i t o d i f í c i l , ê 
p r e c i s o v o c ê t e r uma c o i s a chamada m o r a l . 
Eu a cho que a q u e s t ã o da c o m i s s ã o 
j u l g a d o r a n ã o ê a c a b a r a c o m i s s ã o , mas è 
c o l o c a r na c o m i s s ã o j u l g a d o r a e l e m e n t o s 

p e l a m a n h ã . No mesmo d i a a n o i t e , a f i n a l í s s i m a se r e a l i z o u 
s o b o j u l g a m e n t o da nova c o m i s s ã o . 
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que tenham capacidade de j u l g a r , enquanto 
t i v e r elementos que quando chega uma dupla 
de p a l e t ó , com v i o l a b o n i t a e que se 
b a l a n ç o u , e antes de terminar e l e já 
col o c a 1 0 . . . Eu acho também que no meio 
dos poetas tem um bocado de cantador que 
não são preparados prá f a z e r esse j u l ­
gamento, elementos que podem proteger o 
amigo t a l , o colega t a l . Eu acho que tem 
que botar elementos que saibam j u l g a r e 
que além de s a b e r , tenha moral prá não 
p r e j u d i c a r o r e s u l t a d o . " (Cantador jovem 
"F", r e s i d i n d o em M o s s o r ó - R N ) . 

Por outro lado, alguns cantadores reconhecem que a 

t a r e f a de j u l g a r uma c o n s t r u ç ã o p o é t i c a no momento em que 

está sendo c r i a d a não é das mais f á c e i s : 

"A c a n t o r i a é muito v a s t a . V ocê julgando, 
não pode nem mudar a v i s t a , porque mudou a 
v i s t a , uma desmetrica passa muito r á p i d o , 
uma rima é depressa demais. o cantador 
pode perder uma rima e o j u l g a d o r não dar 
fé." (Cantador jovem "G" , r e s i d i n d o em 
C a j a z e i r a s - P B ) . 

Além da din â m i c a do repente nem sempre p e r m i t i r uma 

análise minuciosa dos v e r s o s improvisados. a rápida 

s e q u ê n c i a das e s t r o f e s produzidas pelos cantadores cada um 

com seu e s t i l o , n i v e l a d o s ou desni v e l a d o s em sua capacidade 

p o é t i c a , deve s e r j u l g a d a a p a r t i r do desempenho g l o b a l e 

não do desempenho p a r c i a l de cada cantador. 

Um outro aspecto r e s s a l t a d o p elos e n t r e v i s t a d o s , a 

o r i g i n a l i d a d e do improviso, por exemplo, só poderia s e r bem 

observada por uma comissão que acompanhasse de perto a 

maior i a dos congressos que se r e a l i z a m . 
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5.1.5- Quando o Mote è Ruim 

N ã o apenas a c o m i s s ã o j u l g a d o r a ê a l v o d as c r i t i c a s 

d o s c a n t a d o r e s que costumam p a r t i c i p a r de c o n g r e s s o s , mas 

t a m b é m a c o m i s s ã o de s e l e ç ã o de g é n e r o s e a s s u n t o s . 

• g é n e r o e o a s s u n t o a serem c a n t a d o s p o r cada 

d u p l a é s o r t e a d o na h o r a . O c o r r e que as p o s s i b i l i d a d e s 

e x p l o r a t ó r i a s o f e r e c i d a s p e l o a s s u n t o s o r t e a d o pode ou n ã o 

f a v o r e c e r o bom desempenho da d u p l a . Nem t u d o i r á d e p e n d e r 

da s e n s i b i l i d a d e p o é t i c a , a g i l i d a d e m e n t a l , d o m i n i o da 

t é c n i c a e c o n h e c i m e n t o g e r a l dos c o n c o r r e n t e s : 

" A c o n t e c e em m u i t o s c o n g r e s s o s do c a n t a d o r 
n ã o a c e r t a r m u i t o , d e v i d o o m a t e r i a l que 
tem p r á c a n t a r s e r l i m i t a d o , r e s t r i n g i d o a 
c o i s a s p equenas." ( C a n t a d o r p r o f i s s i o n a l 
"S", r e s i d i n d o em Campina G r a n d e ) . 

O u t r o s r e clamam do t i p o de motes e a s s u n t o s : 

"Nesse c o n g r e s s o mesmo (4) eu p e g u e i um 
mote: " . . . um c r i m i n o s o / Q u e m mata a 
e c o l o g i a ' , e s t á e r r a d o , n i n g u é m mata a 
e c o l o g i a e d e p o i s eu p e g u e i um mote de 
p á s s a r o : 0 p a r d a l s ó p a r e c e um 
i n o c e n t e / Q u e p e r d e u - s e no c e n t r o da 
c i d a d e ' , um mote r u i m de se c a n t a r , já 
pensou um p a r d a l p a r e c e r um i n o c e n t e , o 
ú n i c o p á s s a r o que se a d a p t o u a p o l u i ç ã o 
u r b a n a . F o i o que eu f i z . " ( C a n t a d o r j o v e m 
"H", r e s i d i n d o em Paus dos F e r r o s - R N ) . 

A d u p l a de c a n t a d o r e s f i c a s u j e i t a a l i n h a s t e m á t i ­

c a s d i v e r s a s . R e c o r r e n d o a e x e m p l o s i l u s t r a t i v o s do IX CNV 

de Campina Grande ( 1 9 8 3 ) , o mote t a n t o pode s u g e r i r uma t e ­

m á t i c a l í r i c a : " S e p u l t e i m i n h a saudade/Na h o r a do s o l se 

p o r " ; como pode s e r o p i n a t i v o : "Se o C ó d i g o P e n a l n ã o f o r 

4 E n t r e v i s t a c o n c e d i d a na o p o r t u n i d a d e do XIV CNV 
( 1 9 8 8 ) , r e a l i z a d o em Campina G r a n d e , PB. 



mudado/A m a t a n ç a do povo aumenta m a i s " ; ou e x i g i r 

a t u a l i z a ç ã o de i n f o r m a ç õ e s como o c a s o da f a l h a m é d i c a que 

o c a s i o n o u a m o r t e da c a n t o r a C l a r a Nunes: " F o i um e r r o de 

n o s s a m e d i c i n a / D u e f e z C l a r a p a r t i r a n t e s de n ó s . " 

F o r ç a d o a a t e n d e r a e s s a d i v e r s i d a d e t e m á t i c a , o 

c a n t a d o r se e s f o r ç a p o r se s a i r bem, t a n t o p a r a g a r a n t i r a 

sua p r e m i a ç ã o em d i n h e i r o como p a r a a s s e g u r a r o seu 

p r e s t í g i o p r o f i s s i o n a l . Por i s s o , a d u p l a n ã o pode v a c i l a r 

no i m p r o v i s o , n ã o se p e r m i t e q u a l q u e r f a l h a na m é t r i c a , na 

r i m a ou na o r a ç ã o . 

5.2- C o m p e t i ç ã o e N e r v o s i s m o 

O c a r á t e r c o m p e t i t i v o dos c o n g r e s s o s a l i m e n t a o 

m i t o da d u p l a i n v e n c í v e l , o m i t o da g e n i a l i d a d e . Algumas 

d u p l a s i r ã o se c l a s s i f i c a r e o u t r a s f a t a l m e n t e i r ã o s e r 

d e s c l a s s i f i c a d a s . 

Um dos e n t r e v i s t a d o s , com 25 anos de c a n t o r i a , 

t e n d o c o n q u i s t a d o uma m é d i a de 56 p r i m e i r o s l u g a r e s em 

c o n g r e s s o s p r o m o v i d o s no N o r d e s t e e no S u l do p a í s , a d m i t e 

que a t e n s ã o n e r v o s a e x i s t e , mesmo e n t r e os c a n t a d o r e s de 

fama : 

a l i t u d o é na base da c o m p e t i ç ã o , 
quando vem a c o m p e t i ç ã o e x i s t e o 
n e r v o s i s m o , a t e n s ã o n e r v o s a de q a n h a r , de 
p e r d e r , ( . . . ) . Mesmo p o r amor à p r o f i s s ã o 
n ó s temos uma c e r t a g a n â n c i a , n a q u e l e 
momento n i n g u é m g u e r s a i r no s e x t o l u g a r , 
t o d o mundo q u e r um l u g a r m a i s p r á f r e n t e , 
como d i z a e s t ó r i a . E a l i e x i s t e uma 
t e n s ã o n e r v o s a m u i t o g r a n d e , ( . . . ) . 
I v a n i l d o sabe gue se eu e s t i v e r f e l i z e l e 
ê s u j e i t o p e r d e r p r á mim num c o n g r e s s o , eu 
s e i que se I v a n i l d o e s t i v e r f e l i z eu p e r c o 
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p r á e l e num c o n g r e s s o . S e b a s t i ã o da S i l v a , 
G e r a l d o A m â n c i o , D a u d e t h B a n d e i r a , 
O l i v e i r a de P a n e l a s , t o d o s n ó s temos medo 
um do o u t r o d e n t r o de um c o n g r e s s o . H á 
c a n t a d o r e s que p a r t i c i p a m de c o n g r e s s o gue 
a g e n t e n ã o tem medo, s ã o c o b r a s sem 
v e n e n o , mas as c o b r a s que se mordem, t o d a s 
s o f r e m t e n s ã o n e r v o s a . " ( C a n t a d o r 

p r o f i s s i o n a l "E", r e s i d i n d o em Campina 
G r a n d e ) . 

Um o u t r o e n t r e v i s t a d o , t a m b é m com 25 anos de c a n t o ­

r i a , com uma m é d i a de 80 p r i m e i r o s l u g a r e s e apenas duas 

d e s c l a s s i f i c a ç õ e s , já a c r e d i t a gue a t e n s ã o c o m p e t i t i v a n ã o 

a t i n g e os c a n t a d o r e s c o n s a g r a d o s e s i m , os c a n t a d o r e s i n i ­

c i a n t e s : 

h o j e n ã o e s t á r e f l e t i n d o naco, h o j e 
t o d o mundo chegou onde t i n h a de c h e g a r , 
d a q u i a c i n c o anos v a i r e f l e v i r com e s s e s 
n o v o s c a n t a d o r e s ( b ) , quando e l e s 
c o m e ç a r e m a l u t a r p e l o e s p a ç o p e l a f a m a , 
p e l o c o n c e i t o , p e l o d i n h e i r o , mas p o r 
h o r a , n ã o . " ( C a n t a d o r p r o f i s s i o n a l " J " , 
r e s i d i n d o em R e c i f e ) . 

J á na o p i n i ã o de um dos c a n t a d o r e s da nova g e r a ç ã o , 

com s e i s anos de c a n t o r i a , t e n d o c o n q u i s t a d o 28 c l a s s i f i c a ­

ç õ e s , d e s t a s , t r ê s p r i m e i r o s l u g a r e s , a t e n s ã o c o m p e t i t i v a 

n ã o ê p r i v i l é g i o dos c a n t a d o r e s gue e s t ã o c o m e ç a n d o : 

"D c a n t a d o r tem duas a l t e r n a t i v a s quando 
c o m e ç a a c a n t a r em c o n g r e s s o : è s u b i r ou 
c a i r , p o r g u e m u i t o s c a n t a d o r e s t ê m 

5 • e n t r e v i s t a d o guando f a l a dos n o v o s c a n t a d o r e s e s t á 
se r e f e r i n d o e s p e c i a l m e n t e aos c a n t a d o r e s A n t ó n i o L i s b o a , 
N o n a t o C o s t a , J o ã o L o u r e n ç o , j o m a c i r D a n t a s , C h i c o de A s s i s 
e R o g é r i o Menezes, que t a m b é m e s t a v a m p a r t i c i p a n d o do XIV 
CNV. Essa nova g e r a ç ã o de c a n t a d o r e s , ao c o n t r á r i o do que 
f o i d i t o , j á vem se p r e p a r a n d o , a d q u i r i n d o c o n f i a n ç a a t r a v é s 
da p r á t i c a p r o f i s s i o n a l , p a r t i c i p a n d o de c o n g r e s s o s e 
c o n q u i s t a n d o p r e m i a ç õ e s . No XIV CNV, em Campina G r a n d e , f o i 
p o s s í v e l o b s e r v a r a c l a s s i f i c a ç ã o em q u i n t o l u g a r da d u p l a 
J o ã o L o u r e n ç o e A n t ó n i o L i s b o a , numa d e m o n s t r a ç ã o de que 
e s s e s n o v o s c a n t a d o r e s e s t ã o c o n q u i s t a n d o e s p a ç o e prometem 
d e s p o n t a r em f u t u r o s c o n g r e s s o s . 
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p r o b l e m a s , n i n g u é m me d i g a que v a i p r a l í 
sem f i c a r n e r v o s o , p r i n c i p a l m e n t e os 
j o v e n s , a t é os p r ó p r i o s c a n t a d o r e s j a 
m a d u r o s . As v e z e s a g e n t e s o be q u e n t e , 
pensa que e s t á q u e n t e e chega lá e s f r i a , é 
um n e g ó c i o que v o c ê n ã o sabe e x p l i c a r , é 
m u i t o s u s p e n s e . " ( C a n t a d o r j o v e m "G" , 
r e s i d i n d o em C a j a z e i r a s - P B ) . 

O c l i m a de t e n s ã o p r e s e n t e na c o m p e t i ç ã o dos c o n ­

g r e s s o s , s e g u i d o p e l a e x p e c t a t i v a do s o r t e i o de g é n e r o s e 

a s s u n t o s a serem c a n t a d o s , numa m é d i a de 22 m i n u t o s 

r e s e r v a d o s p a r a cada d u p l a , e a i n d a , a boa ou ma r e c e p t i ­

v i d a d e do p ú b l i c o p r e s e n t e , s ã o f a t o r e s que d e t e r m i n a m a 

p r o d u ç ã o das 10 a 15 d u p l a s c o n c o r r e n t e s . 

Conforme a l q u n s d e p o i m e n t o s , as normas que r e g u l a m 

a c r i a ç ã o do m a t e r i a l p r o d u z i d o em c o n g r e s s o s de v i o l e i r o s 

d i f i c i l m e n t e p e r m i t e m ao c a n t a d o r a p r e s e n t a r o que há de 

m e l h o r de'sua c a p a c i d a d e c r i a t i v a : 

"No c o n g r e s s o o c a n t a d o r n ã o p r o d u z 50"/. do 
que e l e tem c o n d i ç ã o . " ( C a n t a d o r 
p r o f i s s i o n a l "S", r e s i d i n d o em Campina 
G r a n d e ) . 

0 p o n t o de r e f e r ê n c i a de t a i s d e p o i m e n t o s è a 

t r a d i c i o n a l c a n t o r i a de p é - d e - p a r e d e , que pode d u r a r a t é 

s e i s h o r a s , onde o c a n t a d o r d i s p ò e do tempo n e c e s s á r i o ao 

a q u e c i m e n t o de s u a s i d e i a s . L i v r e dos m i n u t o s c o n t a d o s e de 

temas nem sempre bem e l a b o r a d o s ou a t é m a i s e x i g e n t e s , a 

p r o d u ç ã o da c a n t o r i a de p è - d e - p a r e d e f l u i em c i r c u n s t â n c i a s 

de m a i o r l i b e r d a d e c r i a t i v a : 

"No c o n g r e s s o , o c a n t a d o r já v a i p r e p a r a d o 
p a r a v e n c e r , v a i com m a l d a d e , e na 
c a n t o r i a de p è - d e - p a r e d e e l e f i c a 
t r a n g u i l o e, a l é m do m a i s , nos c o n g r e s s o s 
os temas s o l i c i t a d o s em g e r a l s ã o m a i s 
d i f i c e i s , n ã o p e r m i t e m ao c a n t a d o r s u s t e n — 
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t a r o tema p o r m u i t o tempo sendo os 20 
m i n u t o s o s u f i c i e n t e , em a l g u n s c a s o s , o 
c a n t a d o r d e s e n v o l v e j á se a r r a s t a n d o . " 
( C a n t a d o r p r o f i s s i o n a l "S", r e s i d i n d o em 
Campina G r a n d e ) . 

No e n t a n t o , há c a n t a d o r e s que encaram o c l i m a de 

t e n s ã o c o m p e t i t i v a dos c o n g r e s s o s a t é como um e s t i m u l a n t e , 

e x i g i n d o m a i o r e s c u i d a d o s no d o m í n i o da t é c n i c a do r e p e n t e : 

"A c a n t o r i a de c o m p e t i ç ã o d o s c o n g r e s s o s 
tem uma v a n t a g e m , p o r q u e o c a n t a d o r se 
c u i d a m a i s , se p r e o c u p a em s a b e r que 
q u a l q u e r t o n z i n h o ou d e s m e t r i f i c a ç ã o , uma 
f a l t a de o r a ç ã o , uma r e p e t i ç ã o de r i m a e 
t a l , e l e l e v a d e s v a n t a g e m . A l i nunc a d e i x a 
de h a v e r o n e r v o s i s m o , p o r m a i s p r á t i c a 
que se t e n h a , sempre s u r g e a onda de 
n e r v o s i s m o , p r á uns m a i s p r á o u t r o s menos, 
mas mesmo a s s i m a c o n t e c e de em cima do 
p a l c o se f a z e r q u a s e m i l a g r e , s e f a z e r 
a p r e s e n t a ç õ e s q uase i d ê n t i c a s as da 
c a n t o r i a de p è - d e - p a r e d e . " ( C a n t a d o r 
v e t e r a n o " I " , r e s i d i n d o em M o s s o r ò - R N ) . 

5.3- I n t e r e s s e s P r o f i s s i o n a i s da C a t e g o r i a 

A l é m de q u e s t õ e s r e l a c i o n a d a s à o r g a n i z a ç ã o dos 

c o n g r e s s o s , como c o n v i t e s de c a n t a d o r e s , s e l e ç ã o de g é n e r o s 

e a s s u n t o s e c r i t é r i o s c l a s s i f i c a t ó r i o s , q u e s t õ e s m a i s 

a b r a n g e n t e s de i n t e r e s s e da c a t e g o r i a p r o f i s s i o n a l s ã o 

l e m b r a d a s com c e r t a f r e q u ê n c i a nos i n t e r v a l o s das 

a p r e s e n t a ç õ e s , nos b a t e - p a p o s e n t r e c a n t a d o r e s . 

A l g u n s c a n t a d o r e s tecem s u a s c r í t i c a s aos 

c o n g r e s s o s m a i s r e c e n t e s que n ã o r e s e r v a m , em s u a s 

p r o g r a m a ç õ e s , um e s p a ç o p a r a d e b a t e s dos p r o b l e m a s que 

a f l i g e m a c a t e g o r i a de c a n t a d o r e s : 

"Tem c o n g r e s s o s que e l e s a n u n c i a m a i e n ã o 
tem nada a v e r com c o n g r e s s o , s ã o m a i s 
f e s t i v a i s . Quando é s ó p r á c a n t a r e n ã o 
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f a l a r d o s p r o b l e m a s , n ã o è c o n g r e s s o , ê 
f e s t i v a l . Meu p r i m e i r o g r a n d e m é t o d o de 
f a z e r um c o n g r e s s o ê f a z e r com t o d o s os 

• p r e s i d e n t e s das A s s o c i a ç õ e s p r á g e n t e 
d e b a t e r os p r o b l e m a s da c l a s s e . " ( C a n t a d o r 
j o v e m "H" , r e s i d i n d o em Paus dos F e r r o s -
RN) . 

A i m p o r t â n c i a dos c o n g r e s s o s no a t e n d i m e n t o das ne­

c e s s i d a d e s da c a t e g o r i a è q u e s t i o n a d a : 

" C o n g r e s s o eu acho a s s i m que n ã o s e j a uma 
c o i s a de n e c e s s i d a d e da c a t e q o r i a , è uma 
c o i s a m a i s de p r o m o ç ã o , p r á e l e v a r o 
c a n t a d o r em t e r m o s de d i v u l q a ç ã o , n ã o d á 
pr á e n g l o b a r t o d o mundo da c a t e q o r i a . Um 
c o n g r e s s o e l e pega a m i n o r i a da c a t e q o r i a , 
no m á x i m o e l e b o t a 30 c a n t a d o r e s p o r 
c o n g r e s s o , e n q u a n t o a c a t e q o r i a tem m a i s 
de c i n c o m i l c a n t a d o r e s . Tem o u t r a c o i s a , 
em t o d o s os c o n g r e s s o s v o c ê sempre 
e n c o n t r a os mesmos c a n t a d o r e s . Us 
c a n t a d o r e s que v o c ê v ê em Campina G r a n d e , 
v o c ê v ê em M o s s o r ó ( R N ) , em P a t o s ( P B ) . 
Esse mesmo g r u p o a q u i a g e n t e e n c o n t r a 
s e m p r e , e s s a semana a g e n t e e s t á a q u i ( 6 ) , 
na semana passada a g e n t e e s t e v e em A r c o 
V e r d e ( P E ) , semana gue vem a g e n t e e s t á em 
C a r u a r u ( P E ) , na o u t r a semana em L i m o e i r o 
do N o r t e ( C E ) , e d e p o i s è L a v r a s da 
M a n g a b e i r a ( C E ) , d e p o i s P e t r o l i n a ( P E ) , 
d e p o i s R e c i f e . Esse mesmo g r u p o a i v o c ê 
v a i v e r em t u d o que ê c o n g r e s s o , e n t ã o eu 
acho gue a t u a l m e n t e c o n g r e s s o n ã o é uma 
c o i s a que a t e n d a a um m a i o r n ú m e r o da 
c a t e g o r i a . " ( C a n t a d o r j o v e m "F", r e s i d i n d o 
em M o s s o r ó - R N ) . 

A p e s a r dos c o n g r e s s o s c o n s e g u i r e m c o n g r e g a r um 

r a z o á v e l n ú m e r o de c a n t a d o r e s p r o v e n i e n t e s de d i v e r s a s 

l o c a l i d a d e s ( 7 ) , o c l i m a de d e b a t e , a e x e m p l o do gue o c o r r e u 

6 E n t r e v i s t a c o n c e d i d a na o p o r t u n i d a d e do XIV CNV 
( 1 9 8 8 ) , r e a l i z a d o em Campina G r a n d e , PB. 

7 A l é m dos v i n t e a t r i n t a c a n t a d o r e s que se c o n f r o n t a m 
p o r c o n g r e s s o , l e v e - s e em c o n t a t a m b é m a q u e l e s que fazem 
p a r t e das c o m i s s õ e s de p r o m o ç ã o , p r e s t a m s e r v i ç o s de a p o i o 
ou e n g r o s s a m as f i l e i r a s do p ú b l i c o . 



no V CNV (Campina Grande - 1 9 7 8 ) , vem p e r d e n d o o s e u e s p a ç o 

na p r o g r a m a ç ã o dos c o n g r e s s o s m a i s r e c e n t e s . 

A l u t a p e l o r e c o n h e c i m e n t o da p r o f i s s ã o e p e l o 

b e n e f í c i o p r e v i d e n c i á r i o , ou a i n d a , a p o l í t i c a de combate à 

d e s o n e s t i d a d e das g r a v a d o r a s e dos p l a g i a d o r e s , p o d e r i a m 

e n c o n t r a r nos c o n g r e s s o s uma boa o p o r t u n i d a d e p a r a a 

o r g a n i z a ç ã o da c a t e g o r i a na s o l u ç ã o dos s e u s p r o b l e m a s . Ao 

i n v é s d i s s o , as a s s o c i a ç õ e s e s t ã o m a i s p r e o c u p a d a s em 

p r o d u z i r os c o n g r e s s o s sob a f o r m a de e s p e t á c u l o 

p r o m o c i o n a l , a t e n d e n d o aos i n t e r e s s e s de um c e r t o n ú m e r o de 

c a n t a d o r e s j á c o n s a g r a d o s e, em menor n ú m e r o , a b r i n d o e s p a ç o 

p a r a c a n t a d o r e s j o v e n s gue o f e r e c e m boas p o s s i b i l i d a d e s de 

d e s t a q u e p r o f i s s i o n a l . Mesmo a s s i m , n ã o se pode n e g a r que a 

n e c e s s i d a d e do c a n t a d o r c o n q u i s t a r n o v o s e s p a ç o s n ã o t e n h a 

e n c o n t r a d o n e s s e t i p o de e s p e t á c u l o uma r e s p o s t a 

s a t i s f a t ó r i a . 

A cada c o n g r e s s o d i s p u t a d o o c a n t a d o r tem a o p o r t u ­

n i d a d e de r e a f i r m a r o s e u p r e s t í g i o na c o n q u i s t a de um m a i o r 

n ú m e r o de f ã s e, em c o n s e q u ê n c i a , a t r a d i c i o n a l c a n t o r i a de 

p è - d e - p a r e d e , que i n d i v i d u a l m e n t e c o n t a com um p ú b l i c o m a i s 

r e d u z i d o , f o i r e f o r ç a d a corno e l e m e n t o de p r e s e r v a ç ã o da 

p r o f i s s ã o , j u n t a m e n t e com os p r o g r a m a s r a d i o f ó n i c o s de 

v i o l a . 
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C A P Í T U L O V I - A D I F Í C I L I N C U R S Ã O DO DISCO DE VIOLA NA 

I N D Ú S T R I A F O N O G R Á F I C A 

6 . 1 - A A t u a ç â o das G r a v a d o r a s no Mercado do D i s c o de V i o l a 

C o n f o r m e os d e p o i m e n t o s e com base em 12 d i s c o s que 

c o n s e g u i m o s r e u n i r , g r a v a d o s e n t r e os anos de 1980 a 1 9 8 6 , 

d e s t a c a m - s e no mercado do d i s c o de v i o l a a l g u m a s g r a v a d o r a s 

s u l i s t a s , como Copaca b a n a , C o n t i n e n t a l e RCA, ou a i n d a , o 

g r u p o CDMDIL, com m a t r i z em R e c i f e . 

As g r a v a d o r a s do s u l do p a í s m a n t ê m e s c r i t ó r i o s de 

r e p r e s e n t a ç ã o em a l g u m a s c a p i t a i s do N o r d e s t e , a t u a n d o 

a penas na á r e a c o m e r c i a l ( d i s t r i b u i ç ã o e p r o m o ç ã o ) , 

permanecem no S u l a á r e a a r t í s t i c a ( e q u i p e de p r o d u ç ã o ) , a 

t é c n i c a ( e q u i p e de g r a v a ç ã o e e q u a l i z a ç ã o f i n a l do d i s c o ) e 

a i n d u s t r i a l ( r e p r o d u ç ã o em m a t r i z e s e m u l t i p l i c a ç ã o de 

c ó p i a s ) ( 1 ) . J á a COMDIL, empresa m e s t r a de um g r u p o de 

v a r e j o e a t a c a d o ( l o j a s A k y - D i s c o , A M o d i n h a e S a c o l ã o do 

D i s c o ) e de p r o d u ç ã o de d i s c o s ( P o l y d i s c ) , c o n c e n t r a sua 

1 Othon JAMBEIRO ( 1 9 7 5 : 4 5 ) i n f o r m a que uma empresa 
f o n o g r á f i c a c o m p l e t a a b r a n g e q u a t r o á r e a s de a t i v i d a d e s : a 
a r t í s t i c a , a t é c n i c a , a c o m e r c i a l e a i n d u s t r i a l . No 
e n t a n t o , nem t o d a s as emp r e s a s f o n o g r á f i c a s possuem e s s a s 
q u a t r o d i v i s õ e s . 0 s e t o r a r t í s t i c o c o n g r e g a o r q u e s t r a d o r e s , 
r e g e n t e s , p r o d u t o r e s e d e m a i s e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s à 
e l a b o r a ç ã o do a s p e c t o i n t e l e c t u a l d a s g r a v a ç õ e s ; o s e t o r 
t é c n i c o r e ú n e e s p e c i a l i s t a s em á u d i o e e l e t r ó n i c a que 
manejam a a p a r e l h a g e m que c a p t a , f i l t r a , d i s t r i b u i e f i x a os 
s o n s ; o s e t o r c o m e r c i a l c u i d a da p r o m o ç ã o e d i s t r i b u i ç ã o dos 
d i s c o s e o s e t o r i n d u s t r i a l o c u p a - s e da r e p r o d u ç ã o do 
f o n o g r a m a em m o l d e s d e n o m i n a d o s m a t r i z e s ou " s t a m p e r s " , e da 
m u l t i p l i c a ç ã o de c ó p i a s p o r prensagem e sua r o t u l a ç ã o . 
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atuaçâo p r i n c i p a l m e n t e no N o r d e s t e , desde a área de produção 

até as áreas de distribuição, promoção e vendas. 

Um dos e n t r e v i s t a d o s ( 1 9 8 8 ) i n f o r m a que: 

"A C h a n t e c l e r (2) g r a v a s o m e n t e duas 
d u p l a s , S e b a s t i ã o da S i l v a com M o a c i r 
L a u r e n t i n o e G e r a l d o A m â n c i o com P e d r o 
B a n d e i r a . E l a n ã o g r a v a m a i s a g o r a , n ã o 
p o r g u e os o u t r o s n ã o tenham a mesma 
c o m p e t ê n c i a , n ã o . E p o r q u e e l a n ã o q u e r 
g r a v a r os o u t r o s eu n ã o e n t e n d o , eu n ã o 
s e i . E x i s t e uma g r a v a d o r a no R e c i f e , 
C a c t u s ( 3 ) , è , p a r e c e que ê e s s a mesmo, 
que j á g r a v o u umas d u p l a s a i , a q o r a eu n ã o 
s e i d i z e r quem e l a g r a v o u . A C o n t i n e n t a l è 
a mesma C h a n t e c l e r , e l a g r a v o u de uma s ó 
vez s e i s d u p l a s : F e n e l o n D a n t a s e J o s é 
M o n t e , W a l d i r T e l e s e Zê Gomes, C i c e r o 
N a s c i m e n t o e L ú c i o da S i l v a , E x p e d i t o So­
b r i n h o e L o u r i v a l P e r e i r a , S e b a s t i ã o da 
S i l v a e M o a c i r L a u r e n t i n o . A í , f i c a r a m 
s omente com S e b a s t i ã o e M o a c i r que já 
v i n h a m de l o n g e , já h a v i a m g r a v a d o p a r e c e 
gue c i n c o e os o u t r o s e l a c o r t o u , sem t e r 
nem p r á q u ê , nem d i v u l g o u nem nada e 
c o r t o u . " (Cantador "D" com um LP g r a v a d o , 
r e s i d i n d o em Campina G r a n d e ) . 

M o a c i r L a u r e n t i n o f a z d u p l a com S e b a s t i ã o da S i l v a 

há 12 anos e j u n t o s chegaram a g r a v a r s e t e LPs p e l a C h a n t e ­

c l e r , c o n s t i t u i n d o - s e na d u p l a de c a n t a d o r e s m a i s v e n d i d a 

e n t r e os anos de 76 a 8 5 . M o a c i r L a u r e n t i n o ( 1 9 8 8 ) c o n f i r m a 

a p o l i t i c a de r e t r a ç ã o da g r a v a d o r a C h a n t e c l e r : 

"A C h a n t e c l e r , a C o n t i n e n t a l , e s t ã o 
p a r a d a s a g o r a . T a m b é m n e s s a f a s e de 
d i f i c u l d a d e f i n a n c e i r a , me d i z e m que t ê m 
i n t e n ç ã o de c o n t i n u a r , de r e a t i v a r , mas no 
momento e s t ã o p a r a d a s . " ( C a n t a d o r "E" com 

2 A C h a n t e c l e r ê s u c u r s a l da C o n t i n e n t a l , com 
r e p r e s e n t a ç ã o em R e c i f e . 

3 Na v e r d a d e , C a c t u s f o i um s e l o que p e r t e n c e u à 
P o l y d i s c , d e s a t i v a d o a p a r t i r de 1985 ou 8 6 , c o n f o r m e o 
d i r e t o r c o m e r c i a l da P o l y d i s c . E n t r e as g r a v a d o r a s , é comum 
a c r i a ç ã o de s e l o s p e r i ó d i c o s , p o s s i v e l m e n t e p a r a d r i b l a r o 
i m p o s t o de r e n d a e a t é os h o n o r á r i o s de s e u s i n t é r p r e t e s 
e/ou c o m p o s i t o r e s . 
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s e t e LPs g r a v a d o s , r e s i d i n d o em Campina 
G r a n d e ) . 

6 . 1 . 1 - I n t e r e s s e s C o m e r c i a i s da I n d ú s t r i a do D i s c o 

A c o n d u t a da i n d ú s t r i a do d i s c o se e n q u a d r a n a q u i l o 

que se c o n v e n c i o n o u d e s i g n a r c u l t u r a de massa, uma c u l t u r a 

r e g i d a p e l a s l e i s da e c o n o m i a de m e r c a d o , p r o d u z i d a em 

g r a n d e e s c a l a , p e r s e g u i n d o a h o m o g e n e i z a ç ã o do g o s t o 

c o l e t i v o , de a c o r d o com Othon J a m b e i r o ( 1 9 7 5 : p a s s i m ) em 

e s t u d o s o b r e as c o n d i ç õ e s p r o d u t i v a s da c a n ç ã o de massa. D 

a u t o r a c r e s c e n t a que as g r a v a d o r a s , ao c o n t r á r i o do que 

costumam a s s e g u r a r - i n t e r e s s e s c o m e r c i a i s v o l t a d o s p a r a 

v a r i a d o s s e g m e n t o s de p ú b l i c o e p r o d u ç ã o de" d i s c o s p a r a os 

g o s t o s m a i s d i v e r s o s - c a r a c t e r i z a m - s e j u s t a m e n t e p o r uma 

p r o d u ç ã o m a i s a c e n t u a d a p a r a d e t e r m i n a d o s t i p o s de p ú b l i c o , 

p r o c u r a n d o com i n s i s t ê n c i a d i r e c i o n a r a sua p r o d u ç ã o p a r a o 

p ú b l i c o de m a i o r p o d e r a q u i s i t i v o (4). 

N e s t e c a s o , s ã o o p o r t u n a s as c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s 

p o r Souza M a r t i n s ( 1 9 7 5 : 1 1 4 ) , ao chamar a a t e n ç ã o de Othon 

J a m b e i r o p a r a o a s p e c t o da g e n e r a l i z a ç ã o i m p r o v á v e l de que a 

m ú s i c a s e r t a n e j a d e s t i n a - s e a um p ú b l i c o sem i m p o r t â n c i a 

4 "A m a i o r i a esmagadora d e l a s , p o r e x e m p l o , s a b e n d o que 
as camadas da p o p u l a ç ã o de menor r e n d a f i n a n c e i r a 
p r a t i c a m e n t e n ã o compram d i s c o s , c o n s u m i n d o m ú s i c a apenas 
a t r a v é s do r á d i o , d e i x o u de p r o d u z i r o g é n e r o c o n h e c i d o como 
' m ú s i c a s e r t a n e j a ' , c u j a t e n d ê n c i a , i n c l u s i v e , è d e s a p a r e c e r 
das f a i x a s g r a v a d a s dos d i s c o s . A t u a l m e n t e , s o m e n t e uma, a 
C h a n t e c l e r , tem uma p r o d u ç ã o i n t e n s i v a d e s t e g é n e r o , t e n d o 
h e r d a d o das o u t r a s g r a v a d o r a s o mercado a e l e r e l a t i v o . As 
d e m a i s v ê m , a cada d i a , c o m p e t i n d o m a i s e m a i s umas com as 
o u t r a s , na d i s p u t a da p r e f e r ê n c i a das camadas m a i s 
f a v o r e c i d a s da p o p u l a ç ã o . " (JAMBEIRO; 1 9 7 5 : 1 6 - 7 ) 
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como m e r c a d o . Lembra que ê i n e v i t á v e l a p e r m a n ê n c i a de uma 

" c u l t u r a r ú s t i c a " , t a n t o no campo, q u a n t o na c i d a d e , 

c o n s t i t u i n d o - s e no a b r i g o das c l a s s e s em v i a s de t r a n s i ç ã o , 

c o n t i n g e n t e s p o p u l a c i o n a i s a t r a í d o s e e x p o s t o s á p r o d u ç ã o 

s i m b ó l i c a d i f u n d i d a p e l o s m e i o s de c o m u n i c a ç ã o de massa e ao 

e s t i l o de v i d a u r b a n o . A f i r m a e l e t e x t u a l m e n t e : 

"Assim s e n d o , i m p o s s i b i l i t a d o de í n t e g r a r -
se em f o r m a s e s t á v e i s ' de e m p r e g o , o 
t r a b a l h a d o r m a r g i n a l i z a d o n ã o e s t a r i a , 
e n t r e t a n t o , i m p e d i d o de i n t e g r a r - s e em 
f o r m a s ' e s t á v e i s ' de consumo ( a i n d a que 
b a i x o n í v e l de c o n s u m o ) , o que q u e r d i z e r 
que a m e r c a d o r i a que se vende n ã o tem p r e ­
c o n c e i t o s c o n t r a a o r i g e m do d i n h e i r o gue 
a c o m p r a . E com i s s o , e s s e t i p o de 
t r a b a l h a d o r tem o s e u peso e a sua 
p r e s e n ç a no mercado c o n s u m i d o r , i n f l u i n d o 
n e l e como q u a l q u e r o u t r o , r e s p e i t a d a s 
apenas as d i f e r e n ç a s q u e , p o r v a r i a d a s 
r a z o e s , i n c l u s i v e o m o n t a n t e da r e n d a , 
promovem a d i v e r s i f i c a ç ã o das e s t r u t u r a s 
de consumo." ( 1 9 7 5 : 1 1 6 ) 

T a i s c o n s i d e r a ç õ e s mostram a c o m p l e x i d a d e do 

mercado da i n d ú s t r i a f o n o g r á f i c a , que d i r e c i o n a a sua 

p r o d u ç ã o c o n f o r m e as p e r s p e c t i v a s de m a i o r l u c r o . Por i s s o 

mesmo, è pouco p r o v á v e l que a m ú s i c a r e g i o n a l venha a 

" d e s a p a r e c e r das f a i x a s g r a v a d a s dos d i s c o s " , p o i s , sob a 

ó t i c a da i n d ú s t r i a c u l t u r a l , pouco i m p o r t a se o c o n s u m i d o r é 

s ubempregado ou n ã o , se o seu p o d e r a q u i s i t i v o ê p r e c á r i o ou 

n ã o , o que i m p o r t a è que o s e u l u g a r no consumo e s t e j a 

a s s e g u r a d o . ( 5 ) . 

A i n d ú s t r i a f o n o g r á f i c a , em seu mecanismo de 

e x p a n s ã o , n ã o e s t á p r e o c u p a d a em s a t i s f a z e r o g o s t o da 

5 C f . as i n f o r m a ç õ e s c o n t i d a s no t r a b a l h o de J o s é de 
Souza MARTINS, I n : C a p i t a l i s m o e t r a d i c i o n a l i s m o , Cap. V I I I , 
e C f . a i n d a , W a l d e n i r CALDAS, A c o r d e na a u r o r a , p . 1 9 - 4 4 . 



m a i o r i a e s i m a m p l i a r o consumo, a d a p t a n d o — s e a s e g m e n t o s de 

m e r c a d o . P a r a e l a , " . . . é i n d i f e r e n t e o e s t i l o m u s i c a l ; 

q u a l q u e r que s e j a e l e , a i n d ú s t r i a do d i s c o l o g o se a d a p t a . " 

(CALDAS;1979:21) E l a c r i a s e u s mecanismos p a r a c o n s e g u i r 

m a i o r l u c r o , c o n f o r m e a d m i t e o p r ó p r i o J a m b e i r o ( 1 9 7 5 : 1 7 ) : 

" . . . a m a i o r i a dos f a b r i c a n t e s de d i s c o s t r a b a l h a à base de 

c o m p e n s a ç ã o de um d i s c o p e l o o u t r o , o que l h e s p e r m i t e 

margens de l u c r o v a r i a n d o e n t r e s e t e e nove p o r c e n t o , em 

m é d i a . " 

A a l u s ã o que fazemos a q u i à m ú s i c a s e r t a n e j a do 

S u d e s t e p r e n d e - s e ao f a t o de que h á s e m e l h a n ç a s e n t r e e s t a e 

o g é n e r o m u s i c a l c a n t o r i a de v i o l a , no que t a n g e à s o r i g e n s 

r u r a i s e ao p r o c e s s o de c o m e r c i a l i z a ç ã o p e l a s g r a v a d o r a s . 

6.1.2- A P o l y d i s c I n f o r m a 

0 d i r e t o r da á r e a c o m e r c i a l da P o l y d i s c , que 

t r a b a l h a no ramo de d i s c o há v i n t e e d o i s a n o s , i n f o r m a que 

p a r a se g r a v a r um d i s c o de v i o l a ( 1 9 8 8 ) , os i n t e r e s s a d o s 

p r e c i s a m g a r a n t i r a venda de um n ú m e r o m í n i m o de c ó p i a s em 

t o r n o de t r ê s m i l d i s c o s . Uma t i r a g e m i n f e r i o r n ã o 

c o r r e s p o n d e ao c u s t o da p r o d u ç ã o a r t í s t i c a que e n v o l v e 

d e s p e s a s com e s t ú d i o , f i t a s , m ixagem, a s s o c i a d o ao c u s t o 

p r o m o c i o n a l . Com r e l a ç ã o à p a r t e de c o n f e c ç ã o i n d u s t r i a l do 

d i s c o , o p r e ç o n ã o pesa t a n t o p o r q u e o c u s t o ê q u a s e o mesmo 

p a r a q u a l q u e r g é n e r o m u s i c a l . O mesmo o c o r r e com a embalagem 

do p r o d u t o que n ã o r e p r e s e n t a g a s t o s s u b s t a n c i a i s . 
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A capa do d i s c o de v i o l a n ã o chega a e x i g i r um 

t r a b a l h o l a b o r i o s o de a r t e e c r i a ç ã o , g e r a l m e n t e é f e i t a com 

uma f o t o da d u p l a de c o r p o i n t e i r o ou da c i n t u r a p a r a c i m a , 

e x i b i n d o as s u a s r e s p e c t i v a s v i o l a s , r e p r o d u z i d a em 

p o l i c r o m i a e, em r a r í s s i m o s c a s o s , em p r e t o e b r a n c o , o que 

b a r a t e i a m a i s a i n d a . Sendo a s s i m , os i t e n s que e n c a r e c e m 

r e a l m e n t e o d i s c o s ã o sem d ú v i d a a p r o d u ç ã o e a p r o m o ç ã o . 

No e n t a n t o , ê bom l e m b r a r q u e , no c a s o do d i s c o de 

v i o l a , o p r o d u t o r f o n o g r á f i c o n ã o chega a t e r d e s p e s a s com 

m ú s i c o s ou mixagem, m u i t o menos com a p r o m o ç ã o , c o n f o r m e 

q u i s f a z e r c r e r o d i r e t o r da á r e a c o m e r c i a l da P o l y d i s c . 

Segundo um o u t r o e n t r e v i s t a d o , que t r a b a l h a na á r e a 

de p r o d u ç ã o da P o l y d i s c há t r e z e a n o s , a p r o d u ç ã o do d i s c o 

de v i o l a tem um c u s t o r e l a t i v a m e n t e b a r a t o em c o m p a r a ç ã o a 

o u t r o s g é n e r o s m u s i c a i s . As d u p l a s c a ntam e t o c a m s u a s 

v i o l a s ao mesmo te m p o , o gue e l i m i n a d e s p e s a s com m ú s i c o s ou 

mixagem. C o n f o r m e f o i d i t o , t r a t a - s e de uma g r a v a ç ã o s i m ­

p l e s , l i v r e de a r r a n j o s m u s i c a i s ou de q u a l q u e r o u t r o t i p o 

de n o v i d a d e que p r o l o n g u e o n ú m e r o de h o r a s de e s t ú d i o , 

s e n d o s u f i c i e n t e em m é d i a umas q u i n z e h o r a s p a r a uma 

g r a v a ç ã o d e s s e p o r t e ( 6 ) . 

6 Conforme o mesmo e n t r e v i s t a d o ( o u t . / 1 9 8 B ) , umas q u i n z e 
h o r a s de e s t ú d i o r e p r e s e n t a v a m na é p o c a , em t e r m o s de 
c r u z a d o s v e l h o s , uns d u z e n t o s m i l , a c r e s c i d o s p o r m a i s c e n t o 
e c i n q u e n t a m i l c r u z a d o s pagos á p r o d u ç ã o . P o r t a n t o , o p r e ç o 
f i n a l p a r a a p r o d u ç ã o a r t í s t i c a e t é c n i c a de um d i s c o de 
v i o l a , na é p o c a , f i c a v a em t o r n o de t r e z e n t o s e c i n q u e n t a 
mi 1 c r u z a d o s . 
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6.2- A u s ê n c i a de A p o i o P r o m o c i o n a l 

Segundo i n f o r m a ç õ e s dos c a n t a d o r e s , o d i s c o de 

v i o l a e n t r a no mercado sem o a p o i o p r o m o c i o n a l das 

g r a v a d o r a s . Quase sempre a d u p l a de c a n t a d o r e s ê quem f a z a 

sua p r ó p r i a d i v u l g a ç ã o , ao r e c e b e r da g r a v a d o r a uma c o t a 

m í n i m a de d i s c o s . Essa c o t a ê d e t e r m i n a d a de f o r m a a r ­

b i t r á r i a , s a b e - s e que d e v e r i a s e r c a l c u l a d a a p a r t i r de uma 

p o r c e n t a g e m "X" a p l i c a d a a uma t i r a g e m "Y", mas e s s e s n ú m e ­

r o s n ã o s ã o r e v e l a d o s com p r e c i s ã o . 

Vejamos o que d i z e s t e c a n t a d o r com t r ê s d i s c o s 

g r a v a d o s : 

"A g r a v a d o r a se r e s p o n s a b i l i z a p e l a 
d i v u l g a ç ã o , s ó que n ã o f a z , n ã o f a z 
d i v u l g a ç ã o nenhuma. • c a n t a d o r r e c e b e uma 
p e q u e n i n a c o t a de d i s c o s , podemos d i z e r 
c i n g u e n t a d i s c o s , j u s t a m e n t e p a r a 

d i v u l g a r . • c a n t a d o r d i s t r i b u i a q u e l e s 
d i s c o s nas r á d i o s , com os a m i g o s . V o c ê n ã o 
e s c u t a p o r h i p ó t e s e nenhuma uma p r o p a g a n d a 
na t e l e v i s ã o que s e r i a j u s t a m e n t e o 
v e i c u l o que tem p o d e r de m a i o r d i v u l g a ç ã o 
e s e r i a o v e í c u l o ,mais adequada p a r a se 
f a z e r a d i v u l g a ç ã o , e v o c ê n u n c a e s c u t o u 
se t o c a r uma peguena f a i x a de um d i s c o 
p e l a t e l e v i s ã o como p r o p a g a n d a . " ( C a n t a d o r 
"N" com p e l o menos t r ê s LPs g r a v a d o s , 
r e s i d i n d o em J o ã o P e s s o a ) . 

Em o u t r o s d e p o i m e n t o s , os c a n t a d o r e s a f i r m a m d e s c o ­

n h e c e r o n ú m e r o de c ó p i a s v e n d i d a s : 

" N ã o s e i , nenhuma d u p l a s a b e , n ã o há 
p i s t a . A g r a v a d o r a a p r e s e n t a o que e l a 
q u i s e r . E l a pode v e n d e r 10 m i l c ó p i a s e 
d i z e r que vendeu s ó m i l c ó p i a s . " ( C a n t a d o r 
"D" com um LP g r a v a d o , r e s i d i n d o em 
Campina G r a n d e ) . 
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T a l s i t u a ç ã o è c o r r o b o r a d a p o r c a n t a d o r e s e x p e r i ­

m e n t a d o s em g r a v a ç õ e s de d i s c o s . E s t e c a n t a d o r , p o r e x e m p l o , 

com s e t e LPs g r a v a d o s , sabe que o b t é m um bom í n d i c e de 

v e n d a s e, no e n t a n t o , d e s c o n h e c e o n ú m e r o de t i r a g e m dos 

s e u s d i s c o s : 

" A i , n ó s n ã o sabemos bem i n f o r m a r p o r q u e 
nunca ê d i t o como è f e i t o . A g o r a a g e n t e 
vende m u i t o bem o d i s c o de c a n t a d o r . " 
( C a n t a d o r "E" com s e t e LPs g r a v a d o s , 
r e s i d i n d o em Campina G r a n d e ) . 

A o m i s s ã o das g r a v a d o r a s s o b r e a t i r a g e m i n i c i a l 

d o s d i s c o s ou s o b r e o n ú m e r o de c ó p i a s v e n d i d a s n ã o f a v o r e c e 

a penas d i s t o r ç õ e s de c o t a s p a r a e f e i t o de d i v u l g a ç ã o do p r o ­

d u t o no mercado c o n s u m i d o r , mas, o que é p i o r , r e p e r c u t e 

d i r e t a m e n t e no pagamento da d u p l a de c a n t a d o r e s de f o r m a 

t e n d e n c i o s a . 

6.3- D i r e i t o de I n t é r p r e t e e D i r e i t o A u t o r a l 

N o r m a l m e n t e a g r a v a d o r a t r a b a l h a b a s eada num c o n ­

t r a t o de e x c l u s i v i d a d e com o a r t i s t a ( 7 ) : 

"Ao a s s i n á - l o , o a r t i s t a a s s e g u r a ao 
p r o d u t o r p l e n a e a b s o l u t a e x c l u s i v i d a d e de 
s u a s i n t e r p r e t a ç õ e s p a r a g r a v a ç õ e s , 
c o m p r o m e t e n d o - s e a n ã o qrãvar p a r a s i ou 
p a r a t e r c e i r o s , no B r a s i l ou no 
e s t r a n g e i r o , i s o l a d a m e n t e ou em c o n j u n t o s , 

7 Segundo O t h o n JAMBEIRO ( 1 9 7 5 : 6 8 ) , o c o n t r a t o do 
i n t é r p r e t e o b e d e c e a uma f ó r m u l a - p a d r â o e l a b o r a d a p e l a 
A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de P r o d u t o r e s de F o n o g r a m a . Os 
c o n t r a t o s s ã o f e i t o s com d u r a ç ã o que v a r i a m de um ou d o i s 
a n o s , p a r a o a r t i s t a i n i c i a n t e , e c i n c o ou m a i s , p a r a os 
g r a n d e s a r t i s t a s com g a r a n t i a de bons l u c r o s . A g r a v a d o r a se 
compromete a l a n ç a r apenas um d i s c o p o r a n o , e x c e t o no c a s o 
do d i s c o v e n d e r bem, quando e n t ã o s o l i c i t a r á do a r t i s t a sua 
a u t o r i z a ç ã o p a r a o l a n ç a m e n t o de o u t r o . 
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mesmo que n ã o s e j a m e n c i o n a d o o s e u nome 
ou p s e u d ó n i m o nas e t i q u e t a s de d i s c o . As 
o b r a s i n t e r p r e t a d a s p a r a o p r o d u t o r n â o 
podem s e r g r a v a d a s p e l o a r t i s t a p a r a s i 
p r ó p r i o ou p a r a t e r c e i r o s , a n t e s de 
d e c o r r i d o s 10 a n o s , c o n t a d o s da d a t a do 
t e r m i n o da v i g ê n c i a ou da r e s c i s ã o do 
c o n t r a t o . " (JAMBEIRO; 1975: 6 5 - 6 ) 

Em p r i n c i p i o , a g r a v a d o r a d e v e p a g a r , a l é m das 

d e s p e s a s com t r a n s p o r t e e com e s t a d a , o d i r e i t o de 

i n t é r p r e t e em v i g o r no c o n t r a t o f i r m a d o com o a r t i s t a . A 

P o l y d i s c , p o r e x e m p l o , a s s e g u r a gue s ã o pagas as d e s p e s a s 

que o a r t i s t a tem com s e u d e s l o c a m e n t o e p e r m a n ê n c i a em 

R e c i f e , c o r r e s p o n d e n t e ao p e r i o d o de g r a v a ç ã o do d i s c o de 

v i o l a que pode t e r a d u r a ç ã o de um ou d o i s d i a s . A c r e s c e n t e -

se as c o n f i r m a ç õ e s dos c a n t a d o r e s de que as d e s p e s a s com 

t r a n s p o r t e e hospedagem em g r a v a ç õ e s r e a l i z a d a s no S u l , 

t a m b é m s ã o c u s t e a d a s . 

A' q u e s t ã o que se c o l o c a , no momento, e se o d i r e i t o 

do i n t é r p r e t e é pago ou n ã o . Em s e u s d e p o i m e n t o s os c a n t a d o ­

r e s r e l a t a m gue s ã o i n f o r m a d o s p e l a s g r a v a d o r a s de que s e r ã o 

pagos numa p o r c e n t a g e m "X", c a l c u l a d a s o b r e um i n d í c e de 

v e n d a s "Y" ( 8 ) . R e s u l t a d a i que p a r t e dos c a n t a d o r e s 

a s s e g u r a m nunca t e r r e c e b i d o , o u t r o s d i z e m t e r r e c e b i d o uma 

8 Vejamos o gue Othon JAMBEIRO d i z a r e s p e i t o , baseado 
no modelo p a d r ã o de c o n t r a t o de i n t é r p r e t e e l a b o r a d o p e l a 
A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de P r o d u t o r e s de F o n o g r a m a s : "Como 
r e t r i b u i ç ã o p e l a c e s s ã o de s u a s i n t e r p r e t a ç õ e s e d e m a i s 
e n c a r g o s a s s u m i d o s , o a r t i s t a r e c e b e do p r o d u t o r uma 
p e r c e n t a g e m que v a r i a de 3 a 7"/. ao p r e ç o de f a t u r a m e n t o , p o r 
cada d i s c o v e n d i d o que r e p r o d u z a o b r a s p o r e l e 
i n t e r p r e t a d a s . E s t a p e r c e n t a g e m p o d e , em c a s o s m u i t o r a r o s , 
quando o i n t é r p r e t e t i v e r fama c o n s o l i d a d a e v a l o r 
i n d i s c u t í v e l ( . . . ) , s e r a m p l i a d a p a r a a t é 10"/.." ( 1 9 7 5 : 6 6 ) . 
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q u a n t i a i n s i g n i f i c a n t e . No g e r a l ' t o d o s a p r e s e n t a m q u e i x a s 

q u a n t o ao pagamento do d i r e i t o de i n t é r p r e t e . 

Um dos e n t r e v i s t a d o s , b a s e a n d o
-

s e na sua p r ó p r i a 

e x p e r i ê n c i a e na dos s e u s c o m p a n h e i r o s , a s s e g u r a gue g r a v a r 

d i s c o s de v i o l a n ã o è l u c r a t i v o p a r a o c a n t a d o r : 

" N ó s achamos que a g r a v a d o r a , à s v e z e s , 
a t é chega a s e r um pouco i n c o r r e t a no que 
d i z r e s p e i t o aos d i r e i t o s a r t í s t i c o s e, á s 
v e z e s , eu acho que e l a ê i n c o r r e t a t a m b é m 
quando n ã o d i z a v e r d a d e na vendaqem dos 
d i s c o s , o n ú m e r o de venda dos d i s c o s . .0 
c a n t a d o r ê pago como i n t é r p r e t e , como 
a u t o r , numa p o r c e n t a g e m m u i t o p e q u e n a , a 
p o r c e n t a g e m s o b r e a vendaqem. D c a n t a d o r 
se d e s l o c a p a r a S ã o P a u l o com as p a s s a g e n s 
pagas p e l a g r a v a d o r a e a e s t a d i a , a l i á s , 
e l e s t i r a m e s s e d i n h e i r o d e p o i s nas 
v e n d a g e n s dos d i s c o s , o c a n t a d o r sempre è 
quem p e r d e . " ( C a n t a d o r "N" com p e l o menos 
t r ê s LPs g r a v a d o s , r e s i d i n d o em J o ã o 
P e s s o a ) . 

O u t r o c a n t a d o r a c r e s c e n t a que o r e s s a r c i m e n t o ê 

apenas o d i s c o na p r a ç a , podendo a t é n ã o s e r v i r como 

p u b l i c i d a d e a r t í s t i c a p a r a a l g u n s : 

" P r á l h e s e r f r a n c o , eu l h e d i g o com a 
minha l i n g u a g e m , n ã o tem f u t u r o . A r e l a ç ã o 
c o m e r c i a l do c a n t a d o r com a g r a v a d o r a é 
n u l a , p a r a m u i t o s n ã o s e r v e nem como 
c a r t ã o de v i s i t a . E l e n ã o r e c e b e n a d a , e l e 
apenas d á o t r a b a l h o , a g r a v a d o r a g r a v a , 
vende o que q u e r , d i z a e l e que n ã o vendeu 
n a d a . Tem d e l e s que recebem d i s c o s p a r a 
v e n d e r , eu mesmo n u n c a r e c e b i , à s v e z e s se 
r e c e b e um cache, mas è c o i s a 

i n s i g n i f i c a n t e . 0 que se e s p e r a ê que se 
a m p l i e o p ú b l i c o j á e x i s t e n t e e m u i t a s 
v e z e s i s s o n ã o a c o n t e c e d e v i d o a f a l t a de 
r i q u e z a . Acham que a g e n t e c a n t a m u i t o na 
c a r a c t e r í s t i c a t r a d i c i o n a l , o g r i t o do 
c a n t a d o r c a n t a r gue n ã o pode s a i r das 
r a í z e s . A í , i s s o i n f l u ê n c i a m u i t o p r á que 
v o c ê n ã o r e c e b a p ú b l i c o de o u t r a s m a r g e n s , 
f i c a l i m i t a d o ao s e u p ú b l i c o e m u i t a s 
v e z e s , v o c ê c o n s e g u e p e r d e r d e n t r o do seu 
p r ó p r i o e s p a ç o . " ( C a n t a d o r " I I " com p e l o 
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menos d o i s LPs g r a v a d o s , r e s i d i n d o em J o ã o 
P e s s o a ) . 

C o n f o r m e o d e p o i m e n t o a c i m a , a l é m d o s pagamentos 

i n c o r r e t o s , há i n d í c i o s de que as g r a v a d o r a s t e r m i n a m e x e r ­

cendo c e r t a s p r e s s õ e s s o b r e a l g u n s a s p e c t o s e s t é t i c o s da 

c a n t o r i a , como a l i n g u a g e m " a r r a s t a d a " , a e n t o n a ç ã o v o c a l 

" e s t r i d e n t e " , " g r i t a d a " , sob a a l e g a ç ã o de que com i s s o o 

c a n t a d o r n ã o a l c a n ç a o u t r o s s e g m e n t o s de p ú b l i c o . 

Apenas um dos e n t r e v i s t a d o s d i z sempre t e r r e c e b i d o 

e c i t a o u t r o s c a n t a d o r e s gue g r a v a r a m e r e c e b e r a m , como Ge­

r a l d o A m â n c i o , P e d r o B a n d e i r a e I v a n i l d o V i l a N ova. A p r o ­

v e i t a e e x p l i c a como ê f e i t o o pagamento; no e n t a n t o , d e s ­

c o n h e c e a t i r a g e m dos s e u s d i s c o s : 

"Eu v o u a S ã o P a u l o , lá e s t á c o m p u t a d o . 
F a l o com o d e p a r t a m e n t o f i n a n c e i r o , a 
minha c o n t a já é j o g a d a lá p r á b a i x o , eu 
r e c e b o mesmo no banco da g r a v a d o r a , 
B r a d e s c o , p o r s i n a l . " ( C a n t a d o r "E" com 
s e t e LPs g r a v a d o s , r e s i d i n d o em Campina 
G r a n d e ) . 

Pagos ou n ã o os d i r e i t o s do i n t é r p r e t e , t o d o s a s s e ­

guram que os c r i t é r i o s de pagamentos das g r a v a d o r a s s ã o de­

s o n e s t o s : 

" M u i t o , m u i t o , s a f a d o s . N ã o há c r i t é r i o de 
pa g a m e n t o , o c r i t é r i o é ao b e l - p r a z e r 
d e l e s . Quando o c a n t a d o r è o r g a n i z a d o , 
e d i t a a l e t r a , p r o c u r a uma e d i t o r a e t a l , 
(...) Eu mesmo t i v e um p r e j u í z o gue ( . . . ) , 
eu h o j e s e r i a r i c o com N o r d e s t e 
I n d e p e n d e n t e se eu mo r a s s e no S u l , p o r g u e 
p e r d i t u d o , r e c e b i um bom d i n h e i r o e 
d e i x e i de r e c e b e r um m u i t o m a i o r , a f a l t a 
de t e r uma e d i t o r a , de s e r f i l i a d o a Sicam 
( 9 ) , t a l , t a l . " ( C a n t a d o r " J " com p e l o 

9 A Sicam ( S o c i e d a d e I n d e p e n d e n t e de C o m p o s i t o r e s e 
A u t o r e s M u s i c a i s ) é uma das g u a t r o s o c i e d a d e s a r r e c a d a d o r a s 
de d i r e i t o s a u t o r a i s e x i s t e n t e s no B r a s i l . 
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menos t r ê s LPs g r a v a d o s , r e s i d i n d o em 
R e c i f e ) . 

J á o d i r e i t o do c o m p o s i t o r ( m e l o d i a e/ou l e t r a ) 

p o s s u i a sua v i n c u l a ç ã o p r o f i s s i o n a l com a e d i t o r a . No 

c o n t r a t o de e d i ç ã o : 

" . . . a e d i t o r a f i c a , p o r t a n t o , como 
d e t e n t o r a de t o d o s os d i r e i t o s e 
p r i v i l é g i o s do a u t o r , e n t r e os q u a i s o de 
a u t o r i z a r em q u a l q u e r p a r t e do mundo a 
r e p r o d u ç ã o g r á f i c a ou f o n o m e c ã n i c a de 
q u a l q u e r e s p é c i e e p o r q u a l q u e r p r o c e s s o , 
a s s i m como f a z e r a r r a n j o s , s i n c r o n i z a ç ã o e 
a d a p t a ç ã o c i n e m a t o g r á f i c a e q u a l q u e r o u t r a 
f o r m a de e x p l o r a ç ã o e d i v u l g a ç ã o da 
m ú s i c a . " (JAMBEIRO; 1975:77) 

0 c o n t r a t o deve f i x a r o n ú m e r o de e d i ç õ e s , a 

g u a n t i d a d e de e x e m p l a r e s de cada o b r a e d i t a d a , Dem como a 

r e m u n e r a ç ã o e as c o n d i ç õ e s de pagamento do a u t o r . O e d i t o r , 

p o r sua v e z , deve p a g a r ao a u t o r : 

" . . . uma q u a n t i a g l o b a l p e l a e d i ç ã o 
c o n t r a t a d a ou uma p a r t i c i p a ç ã o , d e f i n i d a 
no c o n t r a t o , s o b r e cada e x e m p l a r v e n d i d o , 
p a r t i c i p a ç ã o e s t a que pode s e r p e r c e n t u a l 
s o b r e o p r e ç o de venda ou r e p r e s e n t a d a p o r 
um a l g a r i s m o f i x o . " (JAMBEIRO: 1^75:78) 

No c o n t r a t o de e d i ç ã o t o d a s as d e s p e s a s ou 

p o s s i v e i s p e r d a s com s e u s e n c a r g o s c o m e r c i a i s , como 

i m p r e s s ã o , d i s t r i b u i ç ã o e p r o m o ç ã o da o b r a , f i c a m p o r c o n t a 

do e d i t o r . V a l e f r i s a r que a e d i ç ã o i m p r e s s a n ã o g a r a n t e a 

e x i s t ê n c i a l e g a l de uma o b r a m u s i c a l , sendo n e c e s s á r i o o s e u 

r e g i s t r o na E s c o l a N a c i o n a l de M ú s i c a ( 1 0 ) . 

10 "Ao a s s i n a r o c o n t r a t o de e d i ç ã o com o a u t o r , a 
e d i t o r a p r o v i d e n c i a o r e g i s t r o da c a n ç ã o na E s c o l a N a c i o n a l 
de M ú s i c a , na S o c i e d a d e de a u t o r e s a e l a l i g a d a , no 
I n s t i t u t o N a c i o n a l do L i v r o , na B i b l i o t e c a N a c i o n a l e no 
" C o p y r i g h t O f f i c e " , em W a s h i n g t o n . " (JAMBEIRO;1975:78) 
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No que se r e f e r e a i n d a aos d i r e i t o s a u t o r a i s , cada 

e d i t o r a pode f i l i a r - s e a uma ú n i c a s o c i e d a d e a r r e c a d a d o r a de 

d i r e i t o s a u t o r a i s , e a t r a v é s d e s t a Arrecadar as t a x a s p e r t i ­

n e n t e s aos d i r e i t o s e n v o l v i d o s na u t i l i z a ç ã o das o b r a s e d i ­

t a d a s . As s o c i e d a d e s a r r e c a d a d o r a s , p o r sua v e z , e s t ã o f i ­

l i a d a s ao s e r v i ç o de D e f e s a do D i r e i t o A u t o r a l (SDDA), 

c r i a d o em 1 9 6 7 , com a g ê n c i a s em t o d o s os e s t a d o s ( 1 1 ) . 

(J d i r e t o r c o m e r c i a l da P o l y d i s c quando i n d a g a d o a 

r e s p e i t o das i r r e g u l a r i d a d e s nos p agamentos dos d i r e i t o s de 

i n t é r p r e t e e a u t o r a l , p r a t i c a m e n t e c o n f i r m o u as i n f o r m a ç õ e s 

f o r n e c i d a s a n t e r i o r m e n t e p e l o s c a n t a d o r e s : 

"Eu a c r e d i t o que a i n d a s e j a m u i t o f a l h o , 
i n c l u s i v e eu n ã o c o n h e ç o no mundo se 
e x i s t e um n e g ó c i o m a i s moderno do que 
e s s e , s o b r e arrecadação dc? d i r e i t o s 
a r t í s t i c o s e de d i r e i t o s a u t o r a i s , mas de 
a n t e m ã o , eu t e e s c l a r e ç o que os a r t i s t a s 
f i c a m a m e r c ê das g r a v a d o r a s , p o r q u e é e l a 
quem d i z q u a n t o s d i s c o s f o r a m v e n d i d o s e 
a u t o m a t i c a m e n t e os d i r e i t o s s ã o s o b r e as 
v e n d a g e n s . " ( D i r e t o r c o m e r c i a ) da 

P o l y d i s c ) . 

C o n v ê m s a b e r que o g r u p o COliDIL compreende a 

P o l y d i s c e a M o d i n h a E d i t o r a M u s i c a l , e n e s t e c a s o , a 

r e l a ç ã o c o m e r c i a l que se e s t a b e l e c e e n t r e e d i t o r a e 

g r a v a d o r a ê b a s t a n t e f l e x í v e l . Nas p a l a v r a s do d i r e t o r 

c o m e r c i a l da P o l y d i s c : 

11 No B r a s i l e x i s t e m q u a t r o s o c i e d a d e s a r r e c a d a d o r a s de 
d i r e i t o s a u t o r a i s : UBC ( U n i ã o B r a s i l e i r a de C o m p o s i t o r e s ) ; 
Sbacem ( S o c i e d a d e B r a s i l e i r a de' A u t o r e s , C o m p o s i t o r e s e Es­
c r i t o r e s de M ú s i c a ) ; Sadembra ( S o c i e d a d e A r r e c a d a d o r a de D i ­
r e i t o s de E x e c u s ã o M u s i c a l do B r a s i l ) e Sicam ( S o c i e d a d e I n ­
d e p e n d e n t e de C o m p o s i t o r e s e A u t o r e s M u s i c a i s ) . Apenas e s t a 
ú l t i m a m a n t ê m um s i s t e m a de r e p r e s e n t a ç õ e s p o r c o n t a p r ó ­
p r i a , t a n t o nas c a p i t a i s como no i n t e r i o r dos e s t a d o s . 
(JAMBEIRO; 1975:88) 
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"No n o s s o caso a q u i , è uma g r a v a d o r a 
f a m i l i a r , p e q u e n a , n o r m a l m e n t e a g e n t e 
r e a l m e n t e paga d e n t r o do f a t u r a m e n t o do 
que a g e n t e f a b r i c a , do que a g e n t e f a z , 
mas de um modo g e r a l t o r n a - s e m u i t o 
d i f í c i l o c o n t r o l e e f i c a z s o b r e g u a n t i d a d e 
de d i s c o v e n d i d o p a r a e f e i t o de pagamento 
dos d i r e i t o s . " ( D i r e t o r c o m e r c i a l da 
P o l y d i s c ) . 

P or o u t r o l a d o , ao c a n t a d o r gue d e s e j a e d i t a r s e u s 

t r a b a l h o s , a e x i g ê n c i a da e d i t o r a M o d i n h a , p o r e x e m p l o , se 

l i m i t a a um c o n t r a t o a s s i n a d o p e l o s a u t o r e s ou a u t o r , se f o r 

o c a s o , acompanhado p o r a l g u m a s c ó p i a s da l e t r a , j á gue as 

v a r i a d a s t o a d a s dos d i f e r e n t e s g é n e r o s s à o de d o m í n i o 

p ú b l i c o , sendo p o s s í v e l e d i t a r a penas a l e t r a . 

No caso da g r a v a ç ã o de poemas e canceles ( 1 2 ) , 

c o m p o s i ç õ e s n e c e s s a r i a m e n t e n ã o i n t e r p r e t a d a s p o r s e u s 

a u t o r e s e f r e q u e n t e m e n t e i n t r o d u z i d a s em uma ou duas f a i x a s 

de cada d i s c o de v i o l a , os d i r e i t o s s ã o meramente 

a r t í s t i c o s , d i r e i t o s de i n t é r p r e t e p a r a a d u p l a que gravar. 

Na p o s s i b i l i d a d e do a u t o r g r a v a r o s e u p r ó p r i o 

poema c a n t a d o ou c a n ç ã o , o c o r r e r á , com o poema, o mesmo 

p r o c e d i m e n t o de e d i ç ã o v e r i f i c a d o com os d e m a i s g é n e r o s do 

r e p e n t e , s ã o e d i t a d a s as l e t r a s , f i c a n d o de f o r a as t o a d a s 

que s ã o p r ó p r i a s dos g ê n e r c s da c a n t o r i a . No c a s o das 

c a n ç õ e s , podem s e r e d i t a d a s t a n t o as l e t r a s como as 

12 I g n e z AYALA i n f o r m a as d i f e r e n ç a s gue os c a n t a d o r e s 
e s t a b e l e c e m e n t r e c a n ç õ e s e poemas c a n t a d o s : "Conforme s u a s 
i n f o r m a ç õ e s , os poemas s à o c o m p o s t o s p o r e s t r o f e s que 
obedecem à s c a r a c t e r í s t i c a s dos g é n e r o s da c a n t o r i a 
( s e x t i l h a s , s e p t i l h a s , d é c i m a s e t c ) , sendo c a n t a d o s nas 
t o a d a s p r ó p r i a s d e s s e s g é n e r o s . As c a n ç õ e s t ê m m e l o d i a s 
p r ó p r i a s (...) que d i f e r e m das t o a d a s do i m p r o v i s o . " 
( 1 9 8 8 : 1 2 2 ) E s t a d i s t i n ç ã o c o i n c i d e com a que c o l h i dos meus 
e n t r e v i s t a d o s . 



m e l o d i a s , e em a l g u n s c a s o s , podem t e r um a u t o r p a r a a l e t r a 

e o u t r o , p a r a a m ú s i c a . 

C o n f o r m e os d e p o i m e n t o s , e d i t a r um t r a b a l h o de c a n ­

t o r i a pode a t é f u n c i o n a r como medid a p r e v e n t i v a c o n t r a p o s ­

s í v e i s p l a g i a d o r e s , mas com c e r t e z a n â o g a r a n t e o pagamento 

dos d i r e i t o s a u t o r a i s p o r cada d i s c o v e n d i d o . A p e s a r da e d i ­

ç ã o n ã o r e p r e s e n t a r nenhum c u s t o p a r a o a u t o r , s e g u n d o a Mo­

d i n h a E d i t o r a M u s i c a l , n ã o é comum e n t r e os membros d e s s a 

c a t e g o r i a a r t í s t i c a a p r e o c u p a ç ã o de e d i t a r os s e u s t r a b a ­

l h o s , s e j a m e l e s c a n t a d o r e s de v i o l a , c o g u i s t a s , a b o i a d o r e s 

ou p o e t a s m a t u t o s . 

6.4- V í t i m a s de P l á g i o 

Em g e r a l os p r o c e d i m e n t o s e c u i d a d o s n e c e s s á r i o s 

com a p r o d u ç ã o e a c o m e r c i a l i z a ç ã o do d i s c o escapam ao 

c o n t r o l e do c a n t a d o r , p o s s i b i l i t a n d o , a l é m do pagamento 

d e s o n e s t o e do d e s c a s o p r o m o c i o n a l das g r a v a d o r a s , o 

s u r g i m e n t o de p l a g i a d o r e s gue p r e j u d i c a m n ã o apenas 

c a n t a d o r e s , mas o u t r a s c a t e g o r i a s de a r t i s t a s p o p u l a r e s . 

S ã o comuns e n t r e os c a n t a d o r e s p r o t e s t o s c o n t r a o 

abuso da u t i l i z a ç ã o de l e t r a s , m e l o d i a s e g é n e r o s do 

r e p e n t e , e a t é de v e r s o s j á p u b l i c a d o s em l i v r o s e f o l h e t o s , 

sem c o n s u l t a s e sem c i t a r s e q u e r os nomes dos v e r d a d e i r o s 

a u t o r e s . 

D c a s o da m ú s i c a " M u l h e r n o v a , b o n i t a e c a r i n h o s a " , 

p l a g i a d a p o r Z é Rama l h o , p o r e x e m p l o , m o b i l i z o u uma boa 
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p a r t e dos c a n t a d o r e s que r e s i d e m nas c i d a d e s de Campina 

Grande e J o ã o P e s s o a , em d e f e s a dos c o l e g a s O t a c i l i o B a t i s t a 

( a u t o r da l e t r a ) e J o s e G o n ç a l v e s ( c o m p o s i t o r da m e l o d i a ) . 

E s t e u l t i m o d á o seu d e p o i m e n t o a r e s p e i t o do p l á g i o : 

" H a v i a um p r o g r a m a na R á d i o C l u b e de 
Pernambuco a p r e s e n t a d o p o r Ademar P a i v a , 
com os c a n t a d o r e s J o s é A l v e s S o b r i n h o e 
A g o s t i n h o L o p e s , e n t ã o t o d a semana t i n h a 
um mote s o r t e a d o , g u e r d i z e r um mote 
r e c e b i a um p r é m i o e j u s t a m e n t e e s s e mote 
f o i s o r t e a d o : " M u l h e r n o v a , b o n i t a e 
c a r i n h o s a / Faz o homem m o r r e r sem s e n t i r 
d o r " , c r i a d o em 1 9 8 4 , p o r Manoel z i n h o dos 
D o i s L e õ e s . Esse r a p a z j a è f a l e c i d o , 
r e s i d i a em D o i s L e õ e s p e r t o do R e c i f e , n ã o 
e r a c a n t a d o r p r o f i s s i o n a l , e r a amador. Z é 
Ramalho mudou apenas de " m o r r e r " p r á 
"gemer". O t a c i l i o B a t i s t a f e z os v e r s o s e 
eu f i z a m e l o d i a , c r i a d a p o r mim n a g u e l e 
b a r onde h o j e é G e n i v a l ( 1 3 ) . N ó s , uma 
t u r m a de c a n t a d o r e s , e u , I v a n i l d o V i l a 
Nova, G e r a l d o A m â n c i o , eram uns o i t o ou 
d e z , "vamos c r i a r a m e l o d i a " , a i eu f u i e 
c r i e i a m e l o d i a , i n c l u s i v e a n t e s de Zé Ra­
malho g r a v a r e s s a m e l o d i a , i v a n i l d o V i l a 
Nova g r a v o u num LP " C a n t a d o r e s de H o j e " , 
com o mote: "A H i s t ó r i a f a r á sua 
homenagem/A f i g u r a de A n t ô n i o 

C o n s e l h e i r o " . E l e me p e d i u p e r m i s s ã o p a r a 
g r a v a r a m e l o d i a e eu p e r m i t i , d e p o i s de 
um ano ou m a i s , a p a r e c e Zé R a r a l h o com a 
m ú s i c a c a n t a d a p o r A m e l i n h a e a m e l o d i a no 
nome d e l e : m ú s i c a de Zé R amalho. A m e l o d i a 
n ã o f o i r e g i s t r a d a , a ú n i c a p r o v a gue eu 
t e n h o é j u s t a m e n t e o d i s c o de I v a n i l d o , 
que f o i o p r i m e i r o a d e n u n c i a r que a 
m e l o d i a n ã o e r a de Z é Ramalho, e r a m i n h a . 
A t é h o j e e s t á na j u s t i ç a e n ã o r e s o l v e r a m 
nada." ( C a n t a d o r v e t e r a n o , r e s i d i n d o em 
Campina G r a n d e ) . 

Segundo os c a n t a d o r e s , s ã o m u i t o s os c a s o s de 

u t i l i z a ç ã o de v e r s o s , r e f r ã o s e g é n e r o s do r e p e n t e , s e j a p o r 

13 J o s é G o n ç a l v e s r e f e r e - s e ao Bar do G e n i v a l , 
l o c a l i z a d o na r u a V e n â n c i o N e i v a em f r e n t e á s r á d i o s 
B orborema e S o c i e d a d e , c e n t r o c o m e r c i a l de Campina G r a n d e , 
PB. 

um/BIBLIOTECA/mi 
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p u r o a p r o v e i t a m e n t o ou até p o r f a l t a de informação dos 

c o m p o s i t o r e s , p o r a c r e d i t a r s e r do domínio do f o l c l o r e . 

Os c o q u i s t a s que costumam c a n t a r na praça do Diário 

de Pernambuco, no c e n t r o da c i d a d e do R e c i f e , p o r e x e m p l o , 

a s s e g u r a m c a n t a r o refrão "Eu t e n h o um e s p e l h o c r i s t a l i n o 

que uma b a i a n a me mandou de Maceió" há t r i n t a a n o s : " A l c e u 

Valença g r a v o u e e n r i c a com i s s o e a g e n t e não ganha nada." 

Sendo a s s i m é intenção dos c a n t a d o r e s f a z e r v a l e r 

s e u s d i r e i t o s através das Associações de R e p e n t i s t a s , f a z e r 

v a l e r os d i r e i t o s dos a u t o r e s que sem s e r c o n s u l t a d o s estão 

t e n d o s u a s composições i n d e v i d a m e n t e u t i l i z a d a s . Uma m a i o r 

organização da c a t e g o r i a em d e f e s a dos s e u s d i r e i t a s 

artísticos e n v o l v e uma série de p r o c e d i m e n t o s o p e r a c i o n a i s 

de produção e comercialização, com os q u a i s o c a n t a d o r em 

g e r a l não está f a m i l i a r i z a d o . A gravação de um d i s c o e x i g e 

um p r o c e s s o t a n t o técnico q u a n t o c o m e r c i a l c DTip 1 e x o, e o 

c a n t a d o r que chega na g r a v a d o r a sem empresário, s i . v r n a s com a 

v i o l a d e b a i x o do braço, quase sempre não tem m e i o s de 

a s s e g u r a r os s e u s d i r e i t o s . 

6.5- G r a v a r um D i s c o de V i o l a 

A gravação de um d i s c o de v i o l a , p o r e x e m p l o , impõe 

ao c a n t a d o r um r i t m o de t r a b a l h o rápido e c a n s a t i v o que p o s ­

s i v e l m e n t e compromete a q u a l i d a d e técnica das gravações: 

"As n o s s a s gravações são f e i t a s na base da 
r a p i d e z p o r q u e , você vê, eu e n c o n t r e i 
T e i x e i r i n h a uma vez e e l e me d i s s e que 
e s t a v a em São P a u l o há v i n t e e t a n t o s 
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d i a s , e l a b o r a n d o , a j e i t a n d o , Sérgio R e i s e 
t a n t o s o u t r o s , e nós chegamos com d o i s , 
três, está p r o n t o o serviço. Quem m a i s rá­
p i d o g r a v a o d i s c o é chamado c a n t a d o r de 
v i o l a . " ( C a n t a d o r "E" com s e t e LPs 
g r a v a d o s , r e s i d i n d o em Campina G r a n d e ) . 

A r a p i d e z numa gravação é no m i n i m o 

desaconselhável, p o i s o m a t e r i a l a s e r g r a v a d o f i c a e x p o s t o 

a um m a i o r número de a c i d e n t e s , n o t a s f a l s a s , e r r o s do 

a r t i s t a , e t c . T a n t o é que uma gravação de 25 a 30 m i n u t o s 

sem p a r a r é c o n s i d e r a d a i n a d e q u a d a , p o i s um t r a b a l h o de 

m e l h o r q u a l i d a d e técnica n o r m a l m e n t e t e r i a que s e r g r a v a d o 

em sequências de 3 a 5 m i n u t o s , em f i t a magnética, com 

montagem da voz s o b r e o f u n d o m u s i c a l . (JAMBEIRO;1975:51-2) . 

0 m a t e r i a l d e s t i n a d o ao d i s c o de v i o l a ê p r e p a r a d o 

com antecedência, e l a b o r a d o com m u i t o c u i d a d o , são s e l e c i o -

n a das composições de d i f e r e n t e s géneros do i m p r o v i s o , poemas 

e canções. As v e z e s é l i d o na h o r a p a r a g a r a n t i r uma c o r r e t a 

pronúncia, além de e v i t a r a omissão de v e r s o s . A f i n a l , o 

m a t e r i a l irá compor o r e g i s t r o p e r m a n e n t e da p o t e n c i a l i d a d e 

c r i a t i v a da d u p l a : 

"A C a n t o r i a p a r a o d i s c o ê t o d a f e i t a na 
p o n t a do lápis: o c a n t a d o r e s c r e v e em cas a 
e l e v a t u d o p r o n t o , d e c o r a e a i n d a c a n t a 
l e n d o , p o r q u e a q u i l o v a i p e r p e t u a r m u i t o e 
p r e c i s a s e r um negócio m a i s l i m p o e ê prá 
vendagem." ( C a n t a d o r "E" com s e t e LPs 
g r a v a d o s , r e s i d i n d o em Campina G r a n d e ) . 

0 c u i d a d o na elaboração do m a t e r i a l a s e r g r a v a d o 

se j u s t i f i c a não só p e l a característica de r e g i s t r o da 

criação poética da d u p l a de c a n t a d o r e s , mas p e l o c o n j u n t o de 

exigências técnicas e até m e r c a n t i l i s t a s , t a i s como a 

r a p i d e z nas gravações ou o tempo das composições que deve 
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c o r r e s p o n d e r ao tempo d e l i m i t a d o ' p e l a divisão de três a 

c i n c o f a i x a s de cada l a d o do d i s c o . 

No e n t a n t o , o s u c e s s o do d i s c o não i r a d e p e n d e r 

apenas da q u a l i d a d e das composições ( m e l o d i a e l e t r a ) , mas 

também da p o p u l a r i d a d e da d u p l a , capaz ou não de a t r a i r um 

m a i o r número de fãs à compra. É imprescindível a i n d a a sua 

divulgação através dos p r o g r a m a s de v i o l a , e s s e n c i a l à 

difusão do d i s c o . 

Mesmo a s s i m , v a l e a pena l e m b r a r que e n t r e os a p r e ­

c i a d o r e s do r e p e n t e e x i s t e uma c e r t a f a i x a de público que 

não a b r e mão do i m p r o v i s o , nem da dinâmica que f l u i á mercê 

do momento em que é p r o d u z i d o e c o m p a r t i l h a d o d i r e t a m e n t t ? 

com o público. Um dos t i t u l a r e s de p r o q r a m a de rádio em 

Campina Grande i l u s t r a e s t e a s p e c t o : 

"Eu conheço um g r a n d e a p o l o q i s t a de 
c a n t o r i a , ê um f a z e n d e i r o a migo meu, lá da 
f a z e n d a M a l h a d i n h a . E l e q u e r o c a n t a d o r ao 
v i v o , mesmo que o c a n t a d o r não s e j a bom, 
e l e q u e r o u v i r i m p r o v i s a d o . D i s c o é 
t r a b a l h o f e i t o , você está e s c u t a n d o a 
mesma c o i s a que e s c u t o u da p r i m e i r a v e z , 
não i n o v a nada. Se você b o t a r um c a n t a d o r 
p o r r u i m que s e j a , e l e v a i s u p e r a r sempre 
q u a l q u e r um d i s c o . " ( C a n t a d o r e v e n t u a l 
"B", r e s i d i n d o em Campina G r a n d e ) . 

P o r t a n t o , o d e s c a s o técnico que se t r a d u z na p r e s s a 

das gravações, a ausência de promoção do d i s c o na praça ou 

a i n d a , o pagamento d e s o n e s t o dos d i r e i t o s artísticos, 

mostram quão pouco ê o i n v e s t i m e n t o p a r a a produção do d i s c o 

de v i o l a . As empresas fonográficas pautam o seu t r a b a l h o 

p e l o l u c r o com o menor r i s c o de p e r d a s , mesmo que p a r a t a n t o 

t e n h a que f a z e r uso de me i o s ilícitos. 
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CAPÍTULO V I I - A PARTICIPAÇÃO DO 

PREFERÊNCIAS 

7 . 1 - O Público da C a n t o r i a 

0 público de c a n t o r i a , em sua m a i o r i a , ê 

p r o v e n i e n t e das camadas p o p u l a r e s , embora c o m p o r t e também 

a p r e c i a d o r e s de d i f e r e n t e s c l a s s e s s o c i a i s e d i f e r e n t e s 

g r a u s de e s c o l a r i d a d e , v a r i a n d o c o n f o r m e o c o n t e x t o e o 

l o c a l da c a n t o r i a . P or sua v e z , a m a i o r i a dos r a n t a d o r e s 

são de o r i g e m r u r a l , a g r i c u l t o r e s e v a q u e i r o s e, p o r i s s o 

mesmo, i d e n t i f i c a m - s e b a s i c a m e n t e com as camadas p o p u l a r e s 

da s o c i e d a d e , a p e s a r de a l g u n s c a n t a d o r e s de g r a n d e 

prestígio e r e c o n h e c i m e n t o p r o f i s s i o n a l , t a n t o r e g i o n a l como 

n a c i o n a l , a g r a d a r e m também p a r t e da c l a s s e económica e 

p o l i t i c a m e n t e f a v o r e c i d a da s o c i e d a d e . 

Por sua v e z , as f o r m a s de participação do público 

de c a n t o r i a são d i v e r s i f i c a d a s , v a r i a n d o também c o n f o r m e o 

c o n t e x t o em que a c o n t e c e m , m e d i a d o s ou não p e l o s m e i o s de 

comunicação de massa. 

A p l a t e i a da c a n t o r i a de pé-de-parede, p o r e x e m p l o , 

quando f a s c i n a d a p e l o embate poético, i n t e n s i f i c a a sua 

participação, i n c i t a n d o e tomando p a r t i d o do c a n t a d o r de 

sua preferência. O mesmo não a c o n t e c e com as apresentações 

encomendadas p e l o p o d e r público ou p o r políticos, p o i s têm, 

em g e r a l um pública de pouca ou nenhuma i n t i m i d a d e com a 

c a n t o r i a . 

PÚBLICO E AS SUAS 
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D u t r a s f o r m a s de interferência da p l a t e i a v a r i a m 

e n t r e a p l a u s o s , comentários d i t o s em voz a l t a , r i s a d a s , 

solicitação de m o t e s , géneros, poemas, canções e a s s u n t o s 

d i v e r s o s , e n v i a d o s à d u p l a de c a n t a d o r e s em pedaços de 

p a p e l , d i t o s ao o u v i d o dos c a n t a d o r e s ou em voz a l t a , 

j u n t a m e n t e com o d i n h e i r o que ê d e p o s i t a d o na b a n d e j a . 

7 . 1 . 1 - Público R u r a l e Público U r b a n o 

A distinção e n t r e o público r u r a l e u r b a n o da 

c a n t o r i a de pè-de-parede, s e g u n d o os c a n t a d o r e s , é 

s i g n i f i c a t i v a no que d i z r e s p e i t o aos p e d i d o s de géneros e 

a s s u n t o s . Os d e p o i m e n t o s d i v e r g e m e d e n o t a m uma c e r t a 

preferência p e s s o a l do c a n t a d o r , c o n f o r m e a sua m a i o r ou 

menor atuaçâo nas áreas r u r a l e u r b a n a : 

"O p e s s o a l da zona r u r a l s empre g o s t a de 
p e d i r m a i s m o t e , poema, canção e o público 
u r b a n o já chega numa c a n t o r i a e sabe p e d i r 
umas c o i s a s m a i s d i f e r e n t e s , política e 
o u t r o s a s s u n t o s . " ( C a n t a d o r j o v e m "G" , 
r e s i d i n d o em C a j a z e i r a s - P B e a t u a n d o nos 
m e i o s r u r a l e u r b a n o ) . 

"Aí v a r i a m u i t o , nos sítios e l e s g o s t a m 
m u i t o de poemas, canções, ga1ope-à-beira-
mar, d e s a f i o , g r a c e j o , e l e s g o s t a m m u i t o . " 
( C a n t a d o r v e t e r a n o "P", r e s i d i n d o e 
a t u a n d o no m e i o r u r a l ) . 

"O r u r a l i s t a g o s t a m u i t o d os géneros m a i s 
n o v o s , como B r a s i l Cabôco, Rojão 
Pernambucano, Ouadrão P e r g u n t a d o , e o 
público u r b a n o g o s t a m a i s quando o 
c a n t a d o r c a n t a m a i s d e d i c a d o a f a l a r do 
g o v e r n o , e l e s pensam m a i s que o c a n t a d o r 
está f a z e n d o p o l i t i c a do que c a n t a n d o . O 
c a n t a d o r f a z também p o l i t i c a mas tem d e l e s 
que vão c a n t a r p a r a o p o l i t i c o só pensando 
no d i n h e i r o . " ( C a n t a d o r v e t e r a n o "O", 
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r e s i d i n d o em Campina Grande e a t u a n d o no 
meio r u r a 1 ) . 

Um o u t r o c a n t a d o r , de atuação quase que e x c l u s i v a 

na área u r b a n a , c o m p l e m e n t a as informações s o b r e qêneros e 

temas m a i s c a n t a d o s a t u a l m e n t e : 

"O p r i n c i p a l género de t o d o s os tempos é a 
s e x t i l h a , d e s d e que começou a c a n t o r i a até 
h o j e . Os temas são v a r i a d o s . Um dos temas 
que m a i s se usa è política, a p e s a r de não 
h a v e r política no B r a s i l h a v e r 
p o l i t i c a g e m , mas è um tema que o c a n t a d o r 
c onsegue se e x p r e s s a r , arrancar p a l m a s , 
como se d i z . Os p r o b l e m a s s o c i a i s estão 
e n g l o b a d o s na política, e os temas 
v a r i a d o s de s a u d a d e , de paixão, do sertão, 
da v a q u e j a d a , t a l , t a l , e s s e s permanecem. 
A p e s a r de que o povo h o j e , quando se f a l a 
em política o camarada q u e r r e c e b e r 
palma não p r e c i s a nem c a n t a r m u i t o : f a l e 
do r e g i m e a t u a l que é l o g o a p 1 aud i d o . " 
( C a n t a d o r v e t e r a n o " I " , r e s i d i n d o em 
liossoró-RN e a t u a n d o no meio u r b a n o ) . 

7.1.2- A R e c e p t i v i d a d e do Público 

Permanecem as mesmas divergências e n t r e os c a n t a d o ­

r e s q u a n t o à r e c e p t i v i d a d e do público r u r a l e u r b a n o de uma 

can t o r i a : 

" O l h a , é p o r q u e o público da c i d a d e ê 
j u s t a m e n t e o u t r o , só v a i a q u e l e povo que 
g o s t a mesmo. Você sabe que c i d a d e tem m i l 
diversões, então, a q u e l e povo só v a i prá 
c a n t o r i a p o r q u e g o s t a mesmo. A q c r a o povo 
do i n t e r i o r não, se o r g a n i z a r uma c a n t o r i a 
no. i n t e r i o r que de mês em mês tem uma 
f e s t a , então v a i t o d o mundo p o r q u e v a i , 
mas 507. d a q u e l e povo não v a i p e l a 
c a n t o r i a . " ( C a n t a d o r j o v e m "G" , r e s i d i n d o 
em C a j a z e i r a s - P B e a t u a n d o nos m e i o s r u r a l 
e u r b a n o ) . 

"Eu g o s t o m a i s de c a n t a r p a r a o pública 
r u r a l . E l e s recebem a g e n t e m e l h o r , com 
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m a i s c a r i n h o , são m a i s h u m i l d e s , g o s t a m 
m u i t o m a i s do que o u r b a n o . A g e n t e r e c e b e 
m a i s e l o g i o s do r u r a l do que do u r b a n o . " 
( C a n t a d o r v e t e r a n o "Q", r e s i d i n d o em 

. Campina Grande e a t u a n d o no m e i o r u r a l ) . 

Já as apresentações de caráter p r o m o c i o n a l , 

r e a l i z a d a s em p a l c o s ou p a l a n q u e s , em a m b i e n t e s f e c h a d o s ou 

a b e r t o s , d i f i c u l t a m as solicitações de m o t e s , géneros e 

a s s u n t o s . No caso dos c o n g r e s s o s , t o r n e i o s e f e s t i v a i s , a 

própria e s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a l do espetáculo impede 

q u a l q u e r t i p o de solicitação do público n e s t e s e n t i d o . 

• público que f r e q u e n t a c a n t o r i a de pé-de-parede, 

quando bem f a m i l i a r i z a d o com os géneros e m o d a l i d a d e s do r e ­

p e n t e , não p a r t i c i p a apenas com a p l a u s o s como, p o r e x e m p l o , 

no c a s o do público de c o n g r e s s o . . O público de pé-de-parede, 

através das solicitações de m o t e s , géneros e a s s u n t o s , com­

p a r t i l h a o p r o c e s s o c r i a t i v o da d u p l a de c a n t a d o r e s . 

P o r t a n t o é p e r f e i t a m e n t e compreensível que a 

interação e n t r e c a n t a d o r e público s e j a m a i s r i c a na 

c a n t o r i a de pé-de-parede. A i a p l a t e i a i n t e r a g e de f o r m a 

m a i s i n t e n s a na q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e dos géneros e 

a s s u n t o s c a n t a d o s , o que l h e c o n f e r e um c e r t o p o d e r de 

d i r e c i o n a r o que e s p e r a o u v i r . 

7.2- A Audiência dos P r o g r a m a s Radiofónicos de V i o l a 

A 

s i camen t e 

aud iência 

do mesmo 

dos p r o g r a m a s de rádio se c o n s t i t u i ba-

público da c a n t o r i a de pé-de-parede e 
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dos c o n g r e s s o s , t o r n e i o s e f e s t i v a i s , embora o público da 

área r u r a l s e j a m a i s e x p r e s s i v o que o da área u r b a n a . 

O c a n t a d o r t i t u l a r do p r o g r a m a P e l o s Campos do Im­

p r o v i s o , t r a n s m i t i d o p e l a Rádio Caturitè, t e n t a traçar o 

p e r f i l a p r o x i m a d o do público dos p r o g r a m a s de v i o l a : 

"O público de c a n t o r i a de rádio nos sítios 
e n g l o b a da moça, da j o v e m , a q u e l a dona de 
casa que não ca s o u a i n d a , mas que t r a b a l h a 
o d i a i n t e i r o na casa dos p a i s , a l i o 
rádio está em cima da mesa, l i g a d o a t o d a 
a l t u r a , d e c o r a t o d a s as canções, e d e p o i s , 
os anciãos, os v a q u e i r o s , os a g r i c u l t o r e s , 
que chegam do t r a b a l h o , chegam da roça, 
se n t a m no b a t e n t e e descansam e s c u t a n d o a 
c a n t o r i a . Já o o u v i n t e u r b a n o é d i f e r e n t e , 
p o r q u e no n o s s o c a s o , o horário do 
pr o g r a m a è d e p o i s das c i n c o h o r a s , nós já 
c o n c o r r e m o s com uma n o v e l a , com uma 
comédia, já tem não s e i o guê na 
televisão, já tem p r o g r a m a i n f a n t i l , então 
e s s e p e s s o a l a g e n t e não e n c o n t r a , l i a s a 
g e n t e c o n t a com o m o t o r i s t a de táxi, já 
c o n t a com os b a r r a g u e i r o s , já c o n t a com os 
artesãos, o p e s s o a l das o f i c i n a s mecânicas 
..." ( C a n t a d o r "A" do p r o g r a m a P e l o s 
Campos do I m p r o v i s o ) . 

C o n t i n u a n d o , o mesmo e n t r e v i s t a d o c i t a a l g u n s 

p o n t o s de c o b e r t u r a rio seu p r o g r a m a no e s t a d o da p a r a i b a : 

"Nós temos uma audiência f e c h a d a p o r t o d o 
o Curimataú, a b r a n g e n d o d e s d e P e d r a 
L a v r a d a , P i c u i , C u b a t i , Nova F l o r e s t a , 
Cuitê, B a r r a de S a n t a Rosa, Remígio, 
A r e i a , Solânea, B a n a n e i r a s , até as 
p r o x i m i d a d e s de G u a r a b i r a . " ( C a n t a d o r "A" 
do p r o g r a m a P e l o s Campos do I m p r o v i s o ) . 

Já o p r o g r a m a R e t a l h o s do Sertão, t r a n s m i t i d o p e l a 

Rádio B o r b o r e m a , c o b r e c o n f o r m e o seu t i t u l a r : 

"... a região de A r o e i r a s , Boqueirão, 
C a b a c e i r a s , São João do C a r i r i ; a região 
do Curimataú, p o r e x e m p l o , Barra de S a n t a 
Rosa, C u b a t i , S o l e d a d e ; são s e t o r e s gue a 
g e n t e n o t a gue tem um m a i o r número de 
audiência, através das c a r t a s dos o u v i n t e s 
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..." ( C a n t a d o r "C" do p r o g r a m a R e t a l h o s do 
Sertão). 

Os p e d i d o s dos o u v i n t e s aos c a n t a d o r e s , mesmo 

quando f e i t o s p e s s o a l m e n t e nas e m i s s o r a s , d i f i c i l m e n t e são 

a t e n d i d o s i m e d i a t a m e n t e como na c a n t o r i a de pé-de-parede. É 

comum o uso de c a r t a s ou até mesmo do p e d i d o p o r t e l e f o n e , 

mas nem sempre o p e d i d o é a t e n d i d o no mesmo d i a em que é 

f e i t o e, em cas o s e s p e c i a i s , chega a s e r s o l i c i t a d o com 

antecedência p a r a e f e i t o de a t e n d i m e n t o com d a t a m a r c a d a . As 

solicitações dos o u v i n t e s , em sua m a i o r i a , são de poemas e 

canções, r a r a m e n t e è que surgem p e d i d o s de m o t e s e d e m a i s 

géneros do r e p e n t e . 

7 . 2 . 1 - O Cad e r n o de C a n a r i n h o do N o r t e 

R e c o r r e n d o a c i n q u e n t a e nove títulos i m p r e s s o s de 

poemas e canções, s e l e c i o n a d o s em um dos c a d e r n o s do c a n t a ­

d o r C a n a r i n h o do N o r t e , u t i l i z a d o t a n t o em s u a s a p r e s e n t a ­

ções radiofónicas como em c a n t o r i a s de pé-de-parede, vemos 

que a presença do tema amoroso é sem dúvida m a r c a n t e ( 1 ) . 

N e s t a s composições podem s e r o b s e r v a d a s , além de 

situações que e x p r e s s a m o s e n t i m e n t o do próprio a u t o r , sua 

paixão, seu amor, c a l o r o s a s declarações de amor d i a n t e do 

1 E s t a tendência já h a v i a s i d o c o n s t a t a d a a n t e r i o r m e n t e 
p o r I g n e z A y a l a em p e s q u i s a em c e n t o e t r i n t a títulos 
i m p r e s s o s de poemas e canções: "O tema amoroso ê o que reúne 
m a i s títulos. Declaração de amor, amor não c o r r e s p o n d i d o , 
ciúme, d o r da separação - p o r m o r t e da c o m p a n h e i r a , p o r 
abandono ou d e v i d o à migração - são t r a t a d o s a exaustão em 
poemas e canções." ( 1 9 8 8 : 124-5) 
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s e r amado, ou até simulações de diálogos a m o r o s o s ( d e amor, 

c o r r e s p o n d i d o ou n ã o ) . 

O s e n t i m e n t o amoroso m i s t u r a — s e a s e n t i m e n t o s de 

p e r d a , indignação ou vingança, v i n c u l a d o s à i d e i a de um amor 

impossível, de separação, s a u d a d e , ciúme ou traição. 

Em menor d e s t a q u e , os poemas e canções r e l a t a m s i ­

tuações difíceis de f o r t e a p e l o s e n t i m e n t a l , v i v e n c i a d a s p o r 

p e r s o n a g e n s r e a i s ou fictícios, i n c l u s i v e a n i m a i s , onde o 

s o f r i m e n t o e n c o n t r a q uase sempre o seu f i m através da m o r t e , 

n a t u r a l ou p r o v o c a d a p o r t e r c e i r o s . 

O u t r o s temas d e s t a c a m a relação f a m i l i a r , realçam a 

f i g u r a m a t e r n a , f a l a m do v a l o r dos p a i s , da importância da 

v i d a a d o i s , da boa e f i e l e s p o s a , da a l e g r i a e do c u i d a d o 

na criação dos f i l h o s . 

D e n t r e os títulos c o l e t a d o s , os temas menos 

f r e q u e n t e s são a q u e l e s que t r a t a m de: a s s u n t o s r e l i g i o s o s , 

bíblicos ou p o p u l a r e s , ( J e s u s C r i s t o , o Papa ou P a d r e 

C i c e r o ) ; lições de v i d a ; s audade da t e r r a n a t a l ; s e c a no 

sertão; ou a i n d a louvações d e s t i n a d a s a aniversários 

i n f a n t i s . 

7.3- 0 Público dos C o n g r e s s o s : o XIV C o n g r e s s o N a c i o n a l de 

V i o l e i r o s 

. Por ocasião do XIV CNV ( 1 9 B B ) , r e a l i z a d a em Campina 

Gra n d e , .foram a p l i c a d o s s e t e n t a questionários o b j e t i v a n d o 
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o b t e r um p e r f i l a p r o x i m a d o do público p r e s e n t e , bem como 

i d e n t i f i c a r as s u a s p r e f e r e n c i a s temáticas. 

A análise do questionário r e v e l o u a s e g u i n t e 

composição do público do XIV CNV: o público c o m p o r t o u 

f a m i l i a r e s e a m i g o s de c a n t a d o r e s , p r o f e s s o r e s e e s t u d a n t e s , 

universitários ou não, c o m e r c i a n t e s e comerciários, 

m o t o r i s t a s de táxi, c a m i n h o n e i r o s , técnicos de c u r s o médio, 

t r a b a l h a d o r e s da construção c i v i l e a g r i c u l t o r e s . 

Q u a n t o à frequência a c o n g r e s s o s , f o i possível 

d e t e c t a r três f a i x a s de público: a dos a d m i r a d o r e s c a t i v o s 

de c o n g r e s s o s , a dos que sò m a i s r e c e n t e m e n t e aderiram a 

e s s e t i p o de diversão e, f i n a l m e n t e , a dos que f r e q u e n t a m 

p e l a p r i m e i r a v e z , apenas p o r c u r i o s i d a d e . 

Os homens c o n s t i t u e m a m a i o r i a do público p r e s e n t e . 

Q u a n t o à f a i x a etária, j o v e n s e v e l h o s se m i s t u r a m 

i n d i s t i n t a m e n t e . Q uanto à preferência p o r uma temática de 

inspiração p u r a m e n t e r u r a l ou u r b a n o - r u r a 1 , as opiniões se 

d i v i d e m q u a s e que e q u i t a t i v a m e n t e . 

D questionário r e v e l a a i n d a que o tema de m a i o r 

s i m p a t i a e n t r e os que advogam uma temática p u r a m e n t e r u r a l ê 

a s i m p l e s e difícil v i d a do homem s e r t a n e j o , d e s t a c a n d o - s e a 

coragem e o v i g o r do v a q u e i r o no t r a t o com o gado. Além 

d e s t e , a p r e c i a - s e f a l a r dos mistérios e e n c a n t o s da 

n a t u r e z a , bem como do amor não c o r r e s p o n d i d o . 

Em menor d e s t a q u e , mas também com g r a n d e aceitação, 

estão os a s s u n t o s que t r a t a m de p r o b l e m a s s o c i a i s , de 

p o l i t i c a , de e c o n o m i a e de religião; ou os que r e v e l a m 
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c o n h e c i m e n t o de História; ou a q u e l e s que e x p l o r a m o g r a c e j o 

ou o d u p l o s e n t i d o . 

7.4- Os fãs dos D i s c o s de V i o l a 

No N o r d e s t e os d i s c o s de v i o l a recém-1ançados sâo 

v e n d i d o s em l o j a s de d i s c o s , associações de r e p e n t i s t a s , 

c o n g r e s s o s e f e s t i v a i s . Já os d i s c o s u s a d o s podem s e r 

e n c o n t r a d o s p a r a compra ou t r o c a , em s e b o s , f e i r a s l i v r e s e 

também em associações de r e p e n t i s t a s . Em Campina G r a n d e , p o r 

e x e m p l o , a vendagem de d i s c o s u s a d o s é f r e q u e n t e em sebos 

e s p a l h a d o s p e l o c e n t r o c o m e r c i a l da c i d a d e cu na F e i r a de 

T r o c a s , l o c a l i z a d a no b a i r r o Zé P i n h e i r o . 

N e s t e s l o c a i s , os d i s c o s de v i o l a são m u i t a s v e z e s 

c o n f u n d i d o s , p e l o s próprios v e n d e d o r e s , com d i s c o s da música 

s e r t a n e j a e c a i p i r a do S u l , ou com d i s c o s de a b o i o , 

v a q u e j a d a e em b o l a d a . D que é até compreensível. d e v i d o o 

padrão estético da capa do d i s c o de v i o l a s e r s i m i l a r aos 

das capas d e s t e s o u t r o s géneros m u s i c a i s . 

Compram d i s c o s de v i o l a os a p r e c i a d o r e s da 

c a n t o r i a , que r e s i d e m ou c i r c u l a m em c e n t r o s u r b a n o s do 

N o r d e s t e , ou r e s i d e m no s u l do país, em c e n t r o s como Sâo 

P a u l o , R i o de J a n e i r o . A p o p u l a r i d a d e , o prestígio e o 

r e c o n h e c i m e n t o artístico da d u p l a de c a n t a d o r e s c o n s t i t u e m 

os f a t o r e s de m a i o r peso no estímulo à compra, em 

d e t r i m e n t o da c a p a c i d a d e de i m p r o v i s o , tão realçado nos 

d e m a i s c o n t e x t o s p r o d u t i v o s . Mesmo a s s i m , e x i s t e m a q u e l e s 
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a p r e c i a d o r e s do r e p e n t e que não a c e i t a m os d i s c o s de v i o l a , 

j u s t a m e n t e p o r s i m u l a r e m o i m p r o v i s o . • 

O b s e r v a - s e que os d i s c o s de v i o l a chegam a 

c o n c o r r e r com as gravações, em f i t a s c a s s e t e , de c o n g r e s s o s , 

f e s t i v a i s e t o r n e i o s , r e p r o d u z i d a s e v e n d i d a s p o r 

associações de r e p e n t i s t a s . Ou a i n d a , com as gravações de 

c a n t o r i a s de pè-de-parede, r e p r o d u z i d a s , e m p r e s t a d a s ou 

t r o c a d a s , e n t r e c a n t a d o r e s e a p r e c i a d o r e s do r e p e n t e . 

7 . 4 . 1 - De Que Falam os D i s c o s 

Em doze d i s c o s p e s g u i s a d o s , g r a v a d o s e n t r e os anos 

de 1980 a 1986, f o i possível o b s e r v a r gue na seleção do 

m a t e r i a l o c a n t a d o r i n c l u i , a l e m das composições de 

d i f e r e n t e s géneros do r e p e n t e , poemas e canções, -ibordando 

a s s u n t o s v a r i a d o s com a l g u n s núcleos temáticos 

p r e d o m i n a n t e s . 

A m o d a l i d a d e g l o s a ê uma das m a i s u s a d a s nos d i s c o s 

de v i o l a , t a n t o em s e x t i l h a como em decassílabo. 0 mote g l o ­

s ado p a r a e f e i t o de gravação pode s e r c r i a d o p o r t e r c e i r o s 

ou s e r uma criação i n d i v i d u a l ou c o n j u n t a da d u p l a de 

c a n t a d o r e s ; o u t r a s v e z e s são m o t e s que se d e s t a c a r a m nas 

g r a n d e s n o i t a d a s de c a n t o r i a , m e m o r i z a d o s e t r a b a l h a d o s 

p o s t e r i o r m e n t e . 

Os poemas e canções são q u a s e que u s a d o s na mesma 

i n t e n s i d a d e dos m o t e s . Sendo a s s i m , as três m o d a l i d a d e s o c u ­

pam posição de d e s t a q u e na seleção do m a t e r i a l p e s q u i s a d o , 
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s e g u i d a s p e l o s géneros S e x t i l h a , M a r t e l o A g a l o p a d o e G a l o p e 

à B e i r a - m a r . 

Um dos a s s u n t o s que t r a d u z o cenário temático em 

que se d e s e n v o l v e m b a s i c a m e n t e os motes e d e m a i s géneros 

c i t a d o s , d i z r e s p e i t o à v i d a n o r d e s t i n a , em e s p e c i a l a 

s e r t a n e j a . Os e n f o q u e s são bem v a r i a d o s , a b r a n g e n d o 

p e r s p e c t i v a s d i s t i n t a s que vão do d e s l u m b r a m e n t o à denúncia. 

No p r i m e i r o c aso cantarn-se as b e l e z a s n a t u r a i s do sertão, as 

diferenças e n t r e o mar e o sertão, o v a q u e i r o em seu 

t r a b a l h o , as manifestações c u l t u r a i s e f e s t i v i d a d e s da 

região. No s e g u n d o , d e n u n c i a - s e a indiferença dos p o d e r e s 

públicos d i a n t e do p r o b l e m a da sec a a r e c l a m a r p o r uma 

p o l i t i c a de irrigação; f a l a - s e da difícil sobrevivência 

n o r d e s t i n a , do sacrifício e da l u t a do s e r t a n e j o , bem como 

das agressões c a u s a d a s à n a t u r e z a . 

Há c a s o s em que os motes d e s e n v o l v i d o s t r a d u z e m 

s a b e d o r i a , experiência de v i d a , como e s t e s : "Só e x i s t e v a l o r 

na a l e g r i a / S e a t r i s t e z a c h e g a r de vez em quando" ( L o u r o 

B r a n c o e Sebastião da S i l v a - V CNV, 1 9 7 8 ) ; ou "Não faça 

nada sabendo/Que está f a z e n d o e r r a d o " (Zé Monte e F e n e l o n 

D a n t a s ) . São motes g l o s a d o s com a preocupação de p a s s a r 

a l g u n s e n s i n a m e n t o s a d q u i r i d o s na prática: f a l a m de v i d a e 

de m o r t e ; do bem como f o r m a de e n g r a n d e c i m e n t o ; dos s a b o r e s 

da infância e da m o c i d a d e , ou dos d i s s a b o r e s da v e l h i c e . 

Em o u t r o s c a s o s o c o n h e c i m e n t o a c u m u l a d o através 

das l e i t u r a s s o b r e história, g e o g r a f i a , a r t e , e s p o r t e e t c , 

são o d e s t a q u e . A c r e s c e n t e m - s e as l e i t u r a s em a l m a n a q u e s . 
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j o r n a i s e r e v i s t a s que p e r m i t e m a b o r d a r a s s u n t o s que t a n t o 

d enotam c o n h e c i m e n t o h a u r i d o d os l i v r o s , como informações 

a t u a i s o b t i d a s através da i m p r e n s a f a l a d a e e s c r i t a . 

• tema amoroso, p o r sua v e z , m u i t o u s a d o nos poemas 

e canções, não d e i x a de s e r t r a b a l h a d o também nos m o t e s , 

m u i t o embora s e j a pouco usado nos d e m a i s géneros. • t r a t a ­

m ento temático é quase o mesmo p a r a ambos os c a s o s : f a l a m de 

amor não c o r r e s p o n d i d o , do s o f r i m e n t o c a u s a d o p e l a s e p a r a ­

ção, do amor impossível marcado p e l a d e s i g u a l d a d e s o c i a l , ou 

do amor c a r a c t e r i z a d o p o r obstáculos de ordem m o r a l , como o 

mote: "Amor de m u l h e r c a s a d a / E bom, mas é p e r i g o s o " (João 

B a n d e i r a e João B e r n a r d o - V CNV, 1 9 7 B ) . 

T a n t o os poemas e canções q u a n t o as s e x t i l h a s p os­

suem em sua d i v e r s i d a d e temática um t r o n c o comum de c o n ­

fluência: a n o s t a l g i a e o a p e l o s e n t i m e n t a l . Lembram a t e r r a 

de o r i g e m , a infância e os f a m i l i a r e s , o amor m a t e r n o , o 

c o m p a n h e i r i s m o e a dedicação da e s p o s a , o t r a b a l h o e o c u i ­

dado dos p a i s na criação dos f i l h o s . A c r e s c e n t e - s e a i n d a , 

a g u e l e s que r e l a t a m situações e x p e r i m e n t a d a s p o r p e r s o n a g e n s 

m a r c a d o s p e l o s o f r i m e n t o , a l h e i o ou de ordem p e s s o a l , t r a d u ­

z i d a s na difícil v i d a do v a q u e i r o , no p a i a r r e p e n d i d o p o r 

t e r c a u s a d o dano físico ao seu próprio f i l h o , ou no l a m e n t o 

de um órfão abandonado. 

Um o u t r o tema comumente usado em m o t e s , s e x t i l h a s e 

o u t r o s géneros, ê o r e l i g i o s o . S e j a no r e l a t o de al g u m a s 

p a s s a g e n s bíblicas: " B o n i t a f o i a chegada/De C r i s t o em J e r u ­

salém" ( I v a n i l d o V i l a Nova e Sebastião D i a s ) , s e j a na lem-
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b r a n c a s a u d o s a de P a d r e C i c e r o Romão ou na louvação a João 

P a u l o I I . Em sua m a i o r i a são p r e c e s de amor, justiça e paz, 

à e s p e r a de um mundo m e l h o r , em o u t r o s c a s o s é possível e n ­

c o n t r a r a l g u m a s críticas f e i t a s à i g r e j a de o n t e m . 

Alem d e s s e s , o d e s e n c a n t o com o mundo de h o j e 

também pode s e r f a c i l m e n t e c o n s t a t a d o : " E s t e mundo que eu 

v e j o no p r e s e n t e / E u não s e i q u a n t o tempo v a i d u r a r " 

( E x p e d i t o S o b r i n h o e F e n e l o n D a n t a s - V CNV, 1 9 7 8 ) . Os 

d e s a j u s t e s s o c i a i s , a violência e a destruição dos homems, 

r e t r a t a m a difícil convivência num mundo com t a n t o s 

p r o b l e m a s . São temas a b r a n g e n t e s que desembocam na abordagem 

de p r o b l e m a s m a i s específicos, como o menor a b a n d o n a d o , a 

m o r t a l i d a d e o c a s i o n a d a p e l o trânsito, a fome ou a g u e r r a . 

Já o humor v e r s a s o b r e os m a i s v a r i a d o s a s s u n t o s ; 

crítica dê c a r a c t e r e s , de estereótipos, de c o s t u m e s , s i t u a ­

ções g r o t e s c a s com palhaçadas ou com d u p l o s e n t i d o . O género 

Rojão Pernambucano, p o r e x e m p l o , em seu d e s e n c o n t r a d o 

refrão: "Quando eu i a e l a v o l t a v a / Q u a n d o eu v o l t a v a e l a i a " , 

f a v o r e c e o r e l a t o bem humorado de d i v e r s a s situações de 

difícil solução. 

0 d e s a f i o também se f a z p r e s e n t e , a b r i n d o espaço 

p a r a que os c a n t a d o r e s possam s i m u l a r o embate i m p r o v i s a d o 

das suas p o t e n c i a l i d a d e s p e s s o a i s através do a u t o - e l o g i o e 

do c o n f r o n t o de c o n h e c i m e n t o : "Se não c a n t a m a r t e l o na ciên­

c i a / D e s o c u p a a c a d e i r a e v a i embora" ( J u v e n a l de O l i v e i r a e 

O n i l d o B a r b o s a ) ; ou através do c o n f r o n t o de e s p e r t e z a : "Eu 
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sou m a r t e l o de aço/Você p e d r a de g r a n i t o " ( A d a u t o F e r r e i r a e 

Manuel X u d u ) , são a l g u n s e x e m p l o s . 

V a l e f r i s a r que a v a r i e d a d e dos a s s u n t o s t r a t a d o s 

nos d i s c o s de v i o l a r e p r o d u z , em l i n h a s g e r a i s , a abordagem 

temática que acompanha os de m a i s espaços p r o d u t i v o s ( 2 ) . A 

distinção que se f a z è q u a n t o ao a s p e c t o s i m u l a d o r do 

i m p r o v i s o , q u a n t o a m a i o r ou menor utilização de d e ­

t e r m i n a d o s géneros, ou a i n d a q u a n t o ao tempo de exposição 

das c o n t e n d a s . 

2 E x c e t o no caso da c a n t o r i a de pè-de-parede da área 
r u r a l que a p r e s e n t a um menor i n t e r e s s e p o r temas c i t a d i n o s 
como p o l i t i c a , e c o n o m i a e o u t r o s da a t u a l i d a d e jornalística, 
i n s p i r a d o s quase sempre em l e i t u r a s de i m p r e s s o s . 
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CONCLUSÃO 

A preocupação e x t e r n a d a p e l o s c a n t a d o r e s com a 

descaracterização da c a n t o r i a de v i o l a , m o t i v a d a p e l a sua 

e x c e s s i v a urbanização, com os c o n s e q u e n t e s d e s d o b r a m e n t o s e 

inovações, r e v e l a a existência de questões mais a b r a n g e n t e s , 

como a oposição e n t r e o r u r a l e o u r b a n o , a convivência 

c o n f l i t u o s a e n t r e e l e m e n t o s t r a d i c i o n a i s e e l e m e n t o s 

i n o v a d o r e s , a c a p a c i d a d e de resistência da c a n t o r i a na sua 

•Forma mais t r a d i c i o n a l e m o d e l a r ••- a c a n t o r i a de pé-de-

p a r e d e -, que consegue a d a p t a r - s e , r e s i s t i r e s o b r e v i v e r sob 

condições a d v e r s a s , c o n s t i t u i n d o a razão de e x i s t i r de t o d a s 

a s n o v a s f o r m a s d e s t a m a n i f e s t a ç a o . 

Mesmo ass i m, a c o n v i vência e n t r e práti c a s 

d i s t i n t a s , que o s c i l a m e n t r e o meio r u r a l e o u r b a n o , nao 

de i xa de a p r e s e n t a r c o n f 1 i t os e n t r e e l e m e n t o s t r ad i c i o n a i s 

da p o e s i a r e p e n t i s t a n o r d e s t i n a ( s e j a m e s t r u t u r a i s , 

rítmicos, temáticos ou r e l a t i v o s à. -forma de apresentação da 

a r t e do i m p r o v i s o ) e e l e m e n t o s n o v o s d e c o r r e n t e s da sua 

adaptação ao meio u r b a n o . 

Observamos que a c a p a c i d a d e de resistência da 

c a n t o r i a de pé-de-parede, no convívio com no v a s práticas, 

t o r n a - s e possível p o r q u e p a r t e de seus e l e m e n t o s artísticos 

sao a p r o v e i t a d o s em o u t r o s c o n t e x t o s . Mesmo guando 

s u b m e t i d o s a uma nova ordem de exigências, e s s e s e l e m e n t o s 

nao d e i x a m de ma n t e r uma relação de intercâmbio, c r i a n d o uma 

c e r t a u n i d a d e artística gue s a l v a g u a r d a o p r o c e s s o de 



c o n t i n LI i d a d c d e s t a m a n i f e s t aç ao c u 11 u r a 1 c: o m o u m t o d o. 

Convém l e m b r a r , a i n d a , que a c a n t o r i a de v i o l a 

n o r d e s t i n a c o n s e g u e r e s i s t i r p o r q u e è capaz de se a d a p t a r à 

dinâmica d o s v e í c u 1 o s d e p r o d u ç ao c. u I t u r a l , c: o m o e m i s s o i a s 

de rádio e g r a v a d o r a s , mas, só é capaz de se a d a p t a r p o r q u e 

já t r a z c o n s i g o as condições necessárias p a r a t a n t o : o 

i m p r o v i s o , o c a n t o ao som da v i o l a e a p o s s i b i l i d a d e de 

apresentações c u r t a s , o que nao o c o r r e com o c o r d e l . A 

o r a l i d a d e F a v o r e c e a c a n t o r i a de v i o l a gue c o n s e g u e a s s i m 

u 111" a p a s s a r c: e r t os l i m i t e s i m p o s t o s à p o e s i a d e p a P e 1 , q u e 

e x i g e a compra do c o r d e l i m p r e s s o , a condição de s a b e r l e r 

ou t e r como hábito a l e i t u r a p a r a o b t e r informação ou 

d i v e r sáo. 

As condições que as s e g u r a m a permanência da 

c a n t o r i a de v i o l a no meio s o c i a l em que se i n s e r e podem s e r 

e n t e n d i d a s através da investigação dos modos de produção 

d e s t a manifestação, que-? estão s u j e i t o s às injunções da 

r e a 1 i d a d e s 6 c i o - e c o n ô m i c a c: i r c: u n d a n t e . P o r c o n s e g u i n t e , a 

s i g n i f i c aç ao d a c a n t o r i a é u m a d e c: o r r ê n c: i a d a <: s t r u t u r a 

m a t e r i a l e s o c i a l em que e l a se dá. 

As relações s o c i a i s de produção aí e s t a b e l e c i d a s 

r e l e v a m d a s c on d i ç o e s d e s o b r e v i v ê n c i a p r o f i s s i o n a 1 d o 

c a n t a d o r e da Forma de comercialização do p r o d u t o c u l t u r a l •-• 

a c a n t o r i a de v i o l a - e v i d e n e i a n d o - s e nas relações que os 

c a n t a d o r e s mantêm com c o n t r a t a n t e s , com a indústria 

radiofónica e Fonográfica, e com o p u b l i c o . Podemos d i z e r 



que a permanência da c a n t a r i a de v i o l a , através da c o n q u i s t a 

de n o v o s espaços, está r e l a c i o n a d a à n e c e s s i d a d e do c a n t a d o r 

amp1i a r as s u a s p o s s i b i 1 i dad es p r o f i s s i on a i s, amp1 i a r o s e u 

público e, como censequência, a s s e g u r a r as d i f e r e n t e s f o r m a s 

de manifestação da c a n t o r i a de v i o l a em seu c o n j u n t o . 

Conforme pudemos c o n s t a t a r , as i n v e s t i d a s i n i c i a i s 

em n o v o s espaços p r o f i s s i o n a i s datam de 1946, com a presença 

de c a n t a d o r e s nas e m i s s o r a s de rádio l i m i t a d a a p r o g r a m a s 

de atraçoes d i v e r s i f i c a d a s , ou a apresentações e x c l u s i v a s em 

c a s a s de espetáculo, espaços que f o r a m sendo t r a b a l h a d o s e 

t e r m i n a r a m P O r d a r o r i g e m a o s p r o g r a m a s r a d i o f ôn i c o s d e 

v i o l a , no p r i m e i r o c a s o , e aos c o n g r e s s o s de v i o l e i r o s , no 

s e g u n d o . Só a p a r t i r dos anos 60/70 é que a gravação do 

d i s c o de v i o l a p a s s o u a se impor como m a i s uma c o n q u i s t a 

p r o f i ss i o n a l •• 

0 p r o c e s s o p r o d u t i v o da c a n t o r i a de v i o l a , v i s t o cie 

f o r m a a p e r m i t i r o e s t u d o de u ma p r á t i c a s i mu11 a ne a m e n t e 

e c o n ô m i c a e s i m b ó 1 i c: a , r e v e 1 a a e ;•; i s t ê n c i a ci e u m a a m p 1 a r e cl e 

de relações, a e x i g i r do c a n t a d o r c e r t o s p o s i c i o n a m e n t o s que 

v a r i a m c o n f o r m e o c o n t e x t o c o m e r c i a l e artístico em que se 

a p r e s e n t a . 

Na medida em que o c a n t a d o r expande o seu campo de 

atuaçao em s i s t e m a s p r o d u t i v o s u r b a n i z a d o s e t e c n i c a m e n t e 

m a i s s o f i s t i c a d o s , um m a i o r número de exigências são 

i m p o s t a s , t a i s como critérios e r e g u l a m e n t o s que v i g o r a m nos 

c o n g r e s s o s , f o r m a s de concessões de horário das e m i s s o r a s de 



r á cl i o o u e x i g ê n c: i a s c on t r a t u a i s n a g r a vaç ã o cl o cl i s c: o cl e 

v i o l a . 

A s s e g u r a r e s t e s e s p aç os p r o f i s s i o n a i s P r e s s u p o e 

e n f r e n t a r obstáculos d e c o r r e n t e s , em sua m a i o r i a , 'dos 

i n t e r e s s e s c o m e r c i a i s em j o g o , gue r e p e r c u t e m n e g a t i v a m e n t e 

na c a p a c i d a d e c r i a t i v a cio c a n t a d o r e, c o n s e q u e n t e m e n t e , no 

t r a b a l h o de divulgação da p o e s i a r e p e n t i s t a cie v i o l a . 

Em resumo, a f a l t a de i n c e n t i v o , a má v o n t a d e das 

e m i s s o r a s de rádio e g r a v a d o r a s , e até mesmo de instituições 

c u l t u r a i s , c o n s t i t u e m sério entrave? à a t i v i c l a c l e p r o f i s s i o n a l 

dos p o e t a s , o que é e v i d e n c i a d o p e l a reação e p e l a s críticas 

dos c a n t a d o r e s que atuam n e s t e s espaços p r o f i s s i o n a i s . 

A r e 1 aç ão QU e s e e s t a b e 1 ec e en t r e o c a n t a cl o r e o 

público é o u t r o a s p e c t o que merece exame. A p a r t ' i c i pação cio 

público depe*nde, em p r i m e i r o l u g a r , da distância física 

e n t r e os c a n t a d o r e s e sua p l a t e i a d e c o r r e n t e cio l o c a l ela 

a P r e s e n t a ç â o , cl e t e r m i n a cl a t a m b é m p e 1 a p r e s e n ç a o u a u s ê n c i a 

de a p a r a t o técnico. Em segundo l u g a r , e l a é d e f i n i d a p e l o 

g r a u de identificação dos e s p e c t a d o r e s com a p o e s i a 

r e p e n t i s t a e p e l a preferência p o r d e t e r m i n a d o s géneros e p o r 

c e r t o s c a n t a d o r e s. 

E m a m b i en t e s m e n o r e s , f e c h a cl o s , c: o m u m m e n o r n ú m e r o 

de p e s s o a s e a i n d a com mais tempo p a r a a exibição de uma ou 

duas d u p l a s , c o n f o r m e a c o n t e c e na c a n t o r i a de pé-de-parede, 

o c a n t a d o r c o stuma se a p r e s e n t a r s e n t a d o , d i a n t e da b a n d e j a , 

v e s t i cl o m a i s à v o n t a cl e e e x p 1 o r a n cl o g ê n e r o s e a s s a n t o s 



so 1 i c i t ados P e l a p 1 a t é i a. 

Já no c a s o da apresentação em c o n g r e s s o de 

v i o l e i r o , t o r n e i o e f e s t i v a l , r e a l i z a d a em a m b i e n t e s 

m a i o r e s , a b e r t o s ou f e c h a d o s , d i a n t e de um g r a n d e público, 

u t i 1 i 2and o-se mie r o f on e, c a i x as de som, p a l c o ou p a i an gue, 

com a exibição de várias d u p l a s em c u r t a s exposições, o 

c a n t a d o r assume uma o u t r a p o s t u r a artística, c a n t a em pé, 

c a p r i c h a na v e s t i m e n t a , acompanhada ou não de paletó, sem 

g r a v a t a , e p r o c u r a e x p l o r a r a s s u n t o s a t u a i s s e j a em 

s e x t i l h a s , m o t es, ou o u t r o s géneros do i m p r o v i s o . 

Nos p r o g r a m a s de rádio, o a t e n d i m e n t o aos p e d i d o s 

d e p o e m a s e c a n c o e s p r e s' a 1 e c e s o b r e o d e s e n v o 1 v i m e n t o cl e 

motes ou géneros. Já na elaboração e selecão cio m a t e r i a l gue 

compõe a gravação cio d i s c o de v i o l a a d u p l a de c a n t a d o r e s 

não d e i x a efe i n c l u i r , ao l a d o do mote g l o s a d o , poemas e 

c a n c o e s cl e s u c e s s o g a r an t i cl o , en t r e ou t r o s g ê n e r o s cl o 

r e p e n t e , como a s e x t i l h a , o m a r t e l o a g a l o p a d o ou o g a l o p e à 

b e i r a - r a a r . 

R e t o m a n cl o o p r d p r i o e n t e n cl i m e n t o q u e o s c: a n t a cl o r e s 

têm s o b r e as questões r e l a t i v a s á preservação e à inovação 

da c a n t o r i a de v i o l a , o b s e r v a m o s gue das concepções de 

preservação da c a n t o r i a , como f o r m a de a s s e g u r a r a 

manifestação em suas raízes e tradições, e de inovação, como 

me i o d e g a r a n t i r um 1ugar m a i s r e n d oso no me r c ad o u r b a n o , 

clepreencle-se gue, p a r a os c a n t a d o r e s , q u a l q u e r inovação 

artística ou de a p a r a t o técnico implicará numa 



descaracterização da c a n t o r i a , mas, p o r o u t r o l a d o , e s s a s 

inovações tornarão possível c o n c o r r e r em pé de i g u a l d a d e no 

m e r c a do da músi c a r e g i o n a l . 

0 impasse e n t r e p r e s e r v a r a c a n t o r i a , em m o l d e s 

t r a d i c i o n a i s , e inová-la, adap t ando a às exigências da 

c u l t u r a u r b a n a , r e l a c i o n a — s e à p e r s p e c t i v a p r o f i s s i o n a l e 

f i n a n c e i r a d o c a n t a d o r , à n e c: e s s i d a d e d e a m p 1 i a i s e u s 

rendimentos» Tender m a i s p a r a a conservação ou p a r a a 

inovação depende da atuação de cada c a n t a d o r . A q u e l e s que 

e s t ão m a i s e n g a j a d o s e m a p r e sen t aç o e s u r b a n i z a d a s i n c:.'! i n a m -

se n a t u r a l m e n t e a a d o t a r e l e m e n t o s n o v o s ; os gue >:•; >tão m a i s 

v o l t a d o s p a r a f o r m a s e l o c a i s de apresentações t r a d i c i o n a i s 

apegam--se com mais a f i n c o à i d e i a de preservação. 

A p a r t i r do momento em gue o c a n t a d o r p a s s a a v i v e r 

da v i o l a , e l e p r o c u r a d i n a m i z a r a sua profissão, v a l e n d o — s e 

de espaços que p r o p o r c i o n e m m a i o r l u c r o e m a i o r penetração 

j u n t o ao público, ao mesmo tempo em gue c o n c e n t r a as s u a s 

a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s p r i o r i t a r i a m e n t e nos c e n t r o s u r b a n o s . 

V e r i f i c a - s e que a concentração do c a n t a d o r 

p r o f i s s i o n a l na área u r b a n a t e n d e a a u m e n t a r . E s t a situação 

t en de a a c e n t ua r o c o n f 1 i t o e x i s t e n t e e n t r e p r e se r v a c ão e 

i novação, p r o voc and o o s u r g i ment o d e n o v a s ques t o e s c u j a 

s o l ucao deverá e v i t a r gue a urbanização da c a n t o r i a de v i o l a 

s e j a um e n t r a v e , a s s e g u r a n d o o s e u d e s e n v o l v i m e n t o e a sua 

permanênci a„ 
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E s t u d a r , p o r t a n t o , a c a n t o r i a de v i o l a em s e u s 

d i f e r e n t e s c o n t e x t o s , nos p e r m i t i u o b s e r v a r a c a n t o r i a de 

pé-de-parede mantendo-se f i e l à sua o r i g e m r u r a l ao mesmo 

tempo em gue se a d a p t a à c i d a d e , ' e x e r c e n d o a sua condição de 

p o n t o de referência no i m p l e m e n t o de n o v a s práticas, como 

c o n g r e s s o , p r o g r a m a radiofónico e gravação de d i s c o . D e s t a 

f o r m a , a permanência da c a n t o r i a de pé-de-parede, 

c o n s i d e r a d a como resistência, se t r a d u z na c a p a c i d a d e de 

c o n v i v e r com n o v a s práticas sem gue i s t o s i g n i f i q u e a sua 

anulação ou destruição. 



125 

APKNDJCKS 



I - ENTREVISTAS COM CANTADORES 

( R e a l i z a d a s em Campina Gra n d e , PB.) 

A d a u t o F e r r e i r a , na ARPN, M a i p / 8 8 . 

A s c e n d i n o Araújo, na ARPN, M a i o / 8 8 . 

L u i z Amorim, na ARPN, M a i o / 8 8 . 

N o r b e r t o A l v e s M o n t e i r o , na ARPN, J u l h o / 8 8 . 

S a n t i n o L u i s , na ARPN, J u l h o / 8 8 . 

D a u d e t h B a n d e i r a , na ARPN, J u l h o / 8 8 . 

O l i v e i r a de P a n e l a s , na ARPN, J u l h o / 8 8 . 

João Onório B a r b o s a , na ARPN, A g o s t o / 8 8 . 

I v a n i l d o V i l a Nova, no Colégio E s t a d u a l da P r a t a , Setem 

b r o / 8 8 . 

L u i z Gonzaga da S i l v a ( L u i z Antônio), na ARPN, S e t e m b r o / 8 8 . 

F r a n c i s c o de A s s i s , na ARPN, S e t e m b r o / 8 8 . 

Raimundo N o n a t o , na ARPN, S e t e m b r o / 8 8 . 

Antônio L i s b o a , no Colégio E s t a d u a l da P r a t a , S e t e m b r o / 8 8 . 

M o a c i r L a u r e n t i n o , no Bar do G e n i v a l , O u t u b r o / 8 8 . 

F e n e l o n D a n t a s , no Bar do G e n i v a l , O u t u b r o / 8 8 . 

José Gonçalves, no Bar do G e n i v a l , Dezembro/88 e na ARPN 

Março/89. 

Tiâo L i m a , na Rádio S o c i e d a d e , J a n e i r o / 8 9 . 

S e v e r i n o F e i t o s a , na ARPN, Março/89. 
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I I - ENTREVISTAS DIVERSAS 

José A l v e s S o b r i n h o ( E x - c a n t a d o r , a t u a l m e n t e d e s e n v o l v e p e s ­
q u i s a s s o b r e f o l h e t o s de c o r d e l e c a n t o r i a de v i o l a ) , na B i ­
b l i o t e c a C e n t r a l da UFPB, Campus I I , A b r i l / 8 8 e O u t u b r o / 8 8 . 

Otília S o a r e s ( E x - c a n t a d o r a ) , em sua residência, A g o s t o / 8 8 . 

José L a u r e n t i n o ( E s c r i t o r e d e c l a m a d o r de p o e s i a s e r t a n e j a ) , 
no Bar do G e n i v a l , Campina Gra n d e , PB, O u t u b r o / 8 8 . 

G i u s e p p e B a c c a r o ( P r e s i d e n t e da Fundação Casa da Criança, 
i n c e n t i v a d o r da Associações de P o e t a s e A r t i s t a s P o p u l a r e s e 
da Federação das Associação de P o e t a s P o p u l a r e s . I d e a l i z a d o r ' 
e o r g a n i z a d o r da l a . e 2a. v i a g e m dos P o e t a s ao B r a s i l , 
1 9 7 9 - 1 9 8 7 ) , em sua residência, O l i n d a , PE, O u t u b r o / 8 8 . 

E d i l s o n W a n d e r l e y ( D i r e t o r C o m e r c i a l da P o l y d i s c ) , R e c i f e , 
PE, O u t u b r o / 8 8 . 

F e r n a n d o B o r g e s ( C h e f e de Produção da P o l y d i s c ) , R e c i f e , PE, 
O u t u b r o / 8 8 . 

G e n i v a l F e r r e i r a de M e l o (Proprietário do Bar do G e n i v a l ) , 
Campina Grande, PB, O u t u b r o / 8 8 . 

L u i z B a r b o s a de A g u i a r ( S u p e r i n t e n d e n t e da Rádio Borborema e 
S o c i e d a d e Rádio da P a r a i b a ) , Campina Gra n d e , PB, Dezem­
b r o / 8 8 . 

Ana Lúcia V a s c o n c e l o s de M e d e i r o s (Responsável p e l a recepção 
c o m e r c i a l das Rádios Borborema e S o c i e d a d e ) , Ca,-.ma Grande, 
PB, Dezembro/88. 

Inácio J o r g e de O l i v e i r a ( D i r e t o r C o m e r c i a l da Rádio C a t u -
rité), Campina Gra n d e , PB, Dezembro/88. 

D e l m i r o P e d r o s a ( C a n t a d o r e proprietário do "Bar da V i o l a " ) , 
Campina Gr a n d e , PB, J a n e i r o / 8 9 . 

Antônio C o r d e i r o ( C a n t a d o r e proprietário do b a r " R e c a n t o 
dos P o e t a s " ) , Campina Gra n d e , PB, J a n e i r o / 8 9 . 



I I I - REGISTROS SONOROS 

( R e a l i z a d o s em Campina Gra n d e , PB.) 

A N o i t e dos Campeões da V i o l a , AABB C l u b e , 1 0 / J u n / 8 7 . 

C a n t o r i a de Pê-de-Parede, ARPN, O l i v e i r a de P a n e l a s e Dau 
d e t h B a n d e i r a , 1987. 

XIV CNV, Colégio E s t a d u a l da P r a t a , 1 6 - 1 8 / S e t / 8 8 . 

Inauguração da "Casa do P o e t a " , ARPN, F r a n c i s c o de A s s i s 
Raimundo N o n a t o , 1 8 / S e t / 8 8 . 

C a n t a r i a de Pé-de-Parede, C a n a r i n h o do N o r t e e João da Ca 
t i n g u e i r a , ARPN, 2 9 / J a n / 8 9 . 

Inauguração do b a r " C a n t i n h o da V i o l a " , S a n t i n o Luís e As 
c e n d i n o Araújo, 2 5 / J a n / 8 9 . 

R e t a l h a s do Sertão, Rádio B o r b o r e m a , 2 3 / J a n / 8 9 e 2 4 / J a n / 8 9 . 

P e l o s Campos do I m p r o v i s o , Rádio Caturité, 23 / J a n / 8 9 
2 4 / J a n / 8 9 . 

A Hora do V a q u e i r o , Rádio S o c i e d a d e , 2 9 / J a n / 8 9 e 3 0 / J a n / 8 9 . 
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I V - L P s PESQUISADOS 

V i o l a s e R e p e n t e s I e I I . C opacabana, 1980: A d a u t o F e r r e i r a 
e Manuel Xudu; E x p e d i t o S o b r i n h o e F e n e l o n D a n t a s ; S e v e r i n o 
F e i t o s a e Sebastião D i a s ; D a u d e t h B a n d e i r a e O l i v e i r a F r a n ­
c i s c o ; João B a n d e i r a e João B a t i s t a B e r n a r d o ; L o u r o B r a n c o e 
Sebastião da S i l v a . ( G r a v a d o ao v i v o na realização do V 
CNV - 1978, Campina G r a n d e - P B ) . 

Os M a i o r a i s do R e p e n t e . C h a n t e c l e r , 1980. M o a c i r L a u r e n t i n o 
e Sebastião S i l v a . 

A N a t u r e z a C a n t a n d o . C h a n t e c l e r , 1980. Zé Monte e F e n e l o n 
D a n t a s . 

S e n t i m e n t o , V i o l a e P o e s i a . C h a n t e c l e r , 1980. Lúcio da S i l v a 
e W a l d i r T e l e s . 

V i o l a , V e r s o s e C u l t u r a . C h a n t e c l e r , 1 9 8 1 . M o a c i r L a u r e n t i n o 
e Sebastião S i l v a . 

C a n t a n d o as C o i s a s da V i d a . C h a n t e c l e r , 1982. I v a n i l d o 
V i l a Nova e Sebastião D i a s . 

V i o l a , V e r d a d e e V i d a . C h a n t e c l e r , 1984. M o a c i r L a u r e n t i n o e 
Sebastião S i l v a . 

N o r d e s t e I n d e p e n d e n t e . P o l y d i s c , 198b. I v a n i l d o V i l a Nova e 
S e v e r i n o F e i t o s a . 

Sua M a j e s t a d e a V i o l a . C h a n t e c l e r , 1985. M o a c i r L a u r e n t i n o e 
Sebastião S i l v a . 

E s c o l a da N a t u r e z a . C h a n t e c l e r , 1986. P e d r o B a n d e i r a e Ge­
r a l d o Amâncio. 

I m p r o v i s o , V i o l a e P o e s i a . C a c t u s , s/ Ano. J u v e n a l de O l i ­
v e i r a e O n i l d o B a r b o s a . 

A A r t e da C a n t o r i a V o l . 2. MEC/FUNARTE, 1984. (Produção d i -
dática). 

P i n t o do M o n t e i r o : V i d a , P o e s i a e V e r d a d e . Fundação J o a q u i m 
Nabuco, 1985. (Produção biográfica). 

Sertão, Humor e P o e s i a . K - T e l , 1 980, Zé L a u r e n t i n o ( P o e s i a 
S e r t a n e j a) . 
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V - QUESTIONÁRIO N' 

DADOS PESSOAIS: 

I d a d e : Sexo: ( ) F e m i n i n o ( •) M a s c u l i n o 
R e s i d e : Ci d ad e: E s t a d o 
G i'- a u d e I n s truç ão : _ ; _ P r o f i s s a o : _ 

í ., Você já p a r t i c i p o u de o u t r o s C o n g r e s s o s de V i o l e i r o s ? 
< )Náo ( >Sim •-• Q u a i s ? ........ 

Você se i n t e r e s s a p e l a C a n t o r i a ? 
( )Mui t o ( )Pouco ( )Nada 

0 u v e p i" o g r a m a s d e v i o 1 e i r o s n o r á d i o ? 
( )Sempre '. )As v e z e s ( ) R a r a m e n t e ( )Nunca 

Esc u t a d i sc os d e v i o1e i r os? 

( )S e mp r e < > As ve z e s ( )R a ram e n t e ( )Nunca 

Conhece a l g u n s géneros de c a n t o r i a ? 
< )Não ( )Sim •- Q u a i s os de sua preferência? .... 

6 . P r e f e r e a s s u n t o s q u e e n v o 1 v e m u m a t e m á t i c a 
( ) R u r a l ( >Urbana ( )Ambas 

A s s i n a l e os a s s u n t o s gue m a i s l h e agradam 
) Sertão 
) G r a c e j o ( 
) Ast r o l o g i a ( 
) D u p l o S e n t i do < 
) Ag i ' i c u 1.1 u r a ( 

( ) História 
) Amor 
) P o l r t i ca 
> Rei i g i ão 
) G e o g r a f i a 

P r o b 1 emas 
V a g u e j ada 
N a t u r e z a 
Econem i a 
C r e n d i c e s 

Soe i a i s 

) O u t r o s Qua i s' 

8. 0 gue mais l h e a g r a d a n o ( s ) C o n g r e s s o ( s > ? 
( ) A s d u. p 1 a s d e o a n t ad o r e s s e 1 e c i on a d o s 
( ) Os a s s u n t o s e géneros s o r t e a d o s 
< ) 0 c l i m a de competição e n t r e as d u p l a s c o n c o r r e n t e s 
( ) A q u a l i d a d e da c a n t o r i a " p r o d u z i d a nos C o n g r e s s o s 
( > A c a n t o r i a p r o d u z i d a em f o r m a de espetáculo 

9 „ 0 que l h e d e s a g r a d a n o s C o n g r e s s os ? _ 

1 0 . E x i s t e algum ( n s ) c a n t a d o r ( e s ) de sua preferência? 
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